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APRESENTAÇÃO

Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, 
auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e no desen-
volvimento das atividades presentes neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 1ª 
série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, dos resultados do SARESP 2019 e da 
Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), de 2020, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades do Programa de Recuperação e Aprofundamento, que serviu de base a este mate-
rial, foi elaborado tendo em conta um ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências didáticas/de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas que au-
xiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais 
materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências didáticas/de atividades juntamente com 
o Ler e Escrever, o EMAI e o São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas/de atividades para promover o desen-
volvimento dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás.  

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento Patrimônio Cultural. Ela está embasada numa habili-

dade essencial que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habilidades de suporte, de modo 
que o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja trabalhada juntamente com o 
material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação.

HABILIDADE ESSENCIAL HABILIDADE SUPORTE INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO 
COM CURRÍCULO EM AÇÃO

(EM13LP52) Analisar obras 
significativas da literatura 
brasileira e de outros países e 
povos, em especial a portugue-
sa, a indígena, a africana e a 
latino-americana, com base em 
ferramentas da crítica literária 
(estrutura da composição, estilo, 
aspectos discursivos) ou outros 
critérios relacionados a diferen-
tes matrizes culturais, conside-
rando o contexto de produção 
(visões de mundo, diálogos 
com outros textos, inserções em 
movimentos estéticos e culturais 
etc.) e o modo como dialogam 
com o presente.

(EF69LP44) Inferir a presença 
de valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões 
de mundo em textos literários, 
reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos 
olhares sobre as identida-
des, sociedades e culturas, e 
considerando a autoria e o 
contexto social e histórico de sua 
produção.

Estabelecer comparações entre 
textos literários de épocas dife-
rentes a partir da identificação 
dos pontos de vista apresen-
tados e da relação entre os 
contextos sociais e as produções 
artísticas;
Identificar características 
histórico-culturais da contempo-
raneidade;
Reconhecer, em produções artís-
ticas contemporâneas, visões de 
mundo, valores e traços culturais 
próprios da pós-modernidade;
Identificar os elementos discur-
sivos e linguísticos em textos 
literários que revelam as visões 
de mundo de diferentes épocas 
e sociedades;
Reconhecer os valores humanos 
e culturais de determinadas 
sociedades a partir do contexto 
de produção de textos literários.

9º ano – 3º bimestre

(EF69LP21) - Posicionar-se a res-
peito de conteúdos veiculados 
em práticas não institucionaliza-
das de participação social (ma-
nifestações artísticas, produções 
culturais, intervenções urbanas 
e práticas próprias das culturas 
juvenis, por exemplo).

Analisar obras literárias de 
épocas distintas, a partir de ele-
mentos linguísticos e literários, 
considerando o contexto de 
produção;
Perceber, em produções 
literárias, visões de mundo de 
culturas diversas e diferentes 
épocas a partir da análise de ele-
mentos textuais e dos contextos 
de produção.

9º ano – 3º bimestre
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(EM13LGG601) - Apropriar-se 
do patrimônio artístico de 
diferentes tempos e lugares, 
compreendendo a sua diversida-
de, bem como os processos de 
legitimação das manifestações 
artísticas na sociedade, desen-
volvendo visão crítica e histórica.

Compreender os conceitos de 
patrimônio, cultura e patrimônio 
cultural;
Reconhecer, em produções 
artísticas, valores culturais e hu-
manos em contextos históricos e 
sociais diversos.

 1ª série – 2º bimestre

(EM13LP54) - Criar obras 
autorais, em diferentes gêneros 
e mídias – mediante seleção e 
apropriação de recursos textuais 
e expressivos do repertório artís-
tico –, e/ou produções derivadas 
(paródias, estilizações, fanfics, 
fanclipes etc.) como forma de 
dialogar crítica e/ou subjetiva-
mente com o texto literário.

Reconhecer, no contexto atual, 
a veiculação de conteúdos e 
produções artísticas através de 
mídias digitais;
Criar uma postagem de 
conteúdo digital que aborde 
a produção literária de épocas 
diferentes;
Analisar e publicar o gênero 
textual midiático produzido.

 1ª série – 2º bimestre

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos Para começo de conversa ...

2 45 minutos O que o texto revela?

3 45 minutos Pontos de vistas diferentes

4 45 minutos Diálogo entre épocas

5 45 minutos Produção artística na contemporaneidade

6 45 minutos A cultura digital

7 45 minutos Produção de conteúdo digital

8 45 minutos Últimos ajustes

3caderno do professor

AULA 1 - Para começo 
de conversa...
MATERIAIS 
Caderno do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos a organização 
da sala em círculo, contri-
buindo com as estratégias 
de mediação do conheci-
mento, de modo a facilitar 
o diálogo e a interação 
de todos. Essa forma de 
organizar a sala pode fa-
cilitar a participação ativa 
dos estudantes face às 
discussões promovidas, 
o que também facilita a 
identificação, por parte 
do professor, dos conheci-
mentos prévios da turma 
em relação à temática em 
questão. Recomendamos 
uma total atenção quanto 
aos protocolos de segu-
rança, conforme orientam 
as autoridades de saúde.
INICIANDO
Os objetivos desta aula 
consistem em reconhecer, 
em textos literários, valo-
res sociais, culturais e hu-
manos a partir de visões 
diferentes do mundo. 
Para tanto, propomos dois 
momentos distintos: o 
primeiro consiste na apre-
sentação do tema que será 
abordado durante toda a 
Sequência de Atividades e 
de uma atividade de iden-
tificação dos conhecimen-
tos prévios dos estudantes 
em relação à temática; o 
segundo momento trata 
de uma atividade de leitu-
ra com o propósito de pos-
sibilitar aos estudantes a 
compreensão de visões 
de mundos diferentes em 
textos literários. 

Sugestão de resposta. Patrimônio cultural diz respeito a um conjunto de bens, manifestações populares, 
cultos, tradições, materiais ou imateriais, reconhecidos a partir de sua ancestralidade, importância 
histórica e cultural de uma região, com um valor único e de durabilidade representativa simbólica/
material.

Sugestão de resposta: conjunto de bens, direitos e obrigações de uma pessoa, empresa ou povo. 

Sugestão de resposta: conjunto de hábitos, comportamentos, crenças, valores e manifestações 
intelectuais e artísticas de uma sociedade.

4 caderno do professor



(EM13LGG601) - Apropriar-se 
do patrimônio artístico de 
diferentes tempos e lugares, 
compreendendo a sua diversida-
de, bem como os processos de 
legitimação das manifestações 
artísticas na sociedade, desen-
volvendo visão crítica e histórica.

Compreender os conceitos de 
patrimônio, cultura e patrimônio 
cultural;
Reconhecer, em produções 
artísticas, valores culturais e hu-
manos em contextos históricos e 
sociais diversos.

 1ª série – 2º bimestre

(EM13LP54) - Criar obras 
autorais, em diferentes gêneros 
e mídias – mediante seleção e 
apropriação de recursos textuais 
e expressivos do repertório artís-
tico –, e/ou produções derivadas 
(paródias, estilizações, fanfics, 
fanclipes etc.) como forma de 
dialogar crítica e/ou subjetiva-
mente com o texto literário.

Reconhecer, no contexto atual, 
a veiculação de conteúdos e 
produções artísticas através de 
mídias digitais;
Criar uma postagem de 
conteúdo digital que aborde 
a produção literária de épocas 
diferentes;
Analisar e publicar o gênero 
textual midiático produzido.

 1ª série – 2º bimestre

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos Para começo de conversa ...

2 45 minutos O que o texto revela?

3 45 minutos Pontos de vistas diferentes

4 45 minutos Diálogo entre épocas

5 45 minutos Produção artística na contemporaneidade

6 45 minutos A cultura digital

7 45 minutos Produção de conteúdo digital

8 45 minutos Últimos ajustes

3caderno do professor

AULA 1 - Para começo 
de conversa...
MATERIAIS 
Caderno do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos a organização 
da sala em círculo, contri-
buindo com as estratégias 
de mediação do conheci-
mento, de modo a facilitar 
o diálogo e a interação 
de todos. Essa forma de 
organizar a sala pode fa-
cilitar a participação ativa 
dos estudantes face às 
discussões promovidas, 
o que também facilita a 
identificação, por parte 
do professor, dos conheci-
mentos prévios da turma 
em relação à temática em 
questão. Recomendamos 
uma total atenção quanto 
aos protocolos de segu-
rança, conforme orientam 
as autoridades de saúde.
INICIANDO
Os objetivos desta aula 
consistem em reconhecer, 
em textos literários, valo-
res sociais, culturais e hu-
manos a partir de visões 
diferentes do mundo. 
Para tanto, propomos dois 
momentos distintos: o 
primeiro consiste na apre-
sentação do tema que será 
abordado durante toda a 
Sequência de Atividades e 
de uma atividade de iden-
tificação dos conhecimen-
tos prévios dos estudantes 
em relação à temática; o 
segundo momento trata 
de uma atividade de leitu-
ra com o propósito de pos-
sibilitar aos estudantes a 
compreensão de visões 
de mundos diferentes em 
textos literários. 

Sugestão de resposta. Patrimônio cultural diz respeito a um conjunto de bens, manifestações populares, 
cultos, tradições, materiais ou imateriais, reconhecidos a partir de sua ancestralidade, importância 
histórica e cultural de uma região, com um valor único e de durabilidade representativa simbólica/
material.

Sugestão de resposta: conjunto de bens, direitos e obrigações de uma pessoa, empresa ou povo. 

Sugestão de resposta: conjunto de hábitos, comportamentos, crenças, valores e manifestações 
intelectuais e artísticas de uma sociedade.

5caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 3



4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Para que a aula atenda 
aos propósitos desejados, 
sugerimos alguns proce-
dimentos metodológicos 
que facilitam os processos 
de ensino e aprendiza-
gem. Pensamos no méto-
do POE (Predizer, Observar 
e Explicar), de metodo-
logias ativas, que usa os 
conhecimentos prévios 
dos estudantes para o pro-
cesso de aprendizagem. O 
método se inicia com uma 
discussão (Predizer) so-
bre a atividade proposta, 
seguida por um acompa-
nhamento (Observação) 
da atividade e finalizando 
com uma discussão dos re-
sultados (Explicação) obti-
dos após a atividade, de 
modo a confrontá-los com 
os conhecimentos prévios 
apresentados no início da 
discussão. O objetivo con-
siste em promover uma 
aprendizagem de confli-
tos cognitivos. Assim, a 
primeira atividade con-
siste em identificar os co-
nhecimentos prévios dos 
estudantes em relação à 

Sugestão de resposta: podemos dizer que patrimônio cultural é o conjunto de todos os bens materiais 
e imateriais que, pelo valor e relevância, se apresentam essenciais para a caracterização e permanência 
de determinada cultura (CUCHE, D. O Conceito de cultura nas ciências sociais. 2 ed. Bauru: EDUSC, 
2002).

5caderno do professor

definição dos termos “pa-
trimônio”, “cultura” e “pa-
trimônio cultural”, e pode 
ser desenvolvida oral-
mente. A primeira ques-
tão dessa atividade pode 
ser trabalhada como uma 
tempestade de ideias. Já 
nas letras “a” e “b” da se-
gunda questão, pode ser 
solicitado o trabalho com 
o dicionário, e para a letra 

6 caderno do professor
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6 caderno do professor

“c”, poderia sugerir uma 
construção coletiva da 
definição de “patrimônio 
cultural”. A segunda ativi-
dade consiste na leitura 
de alguns textos literários 
de épocas diferentes, com 
o propósito de possibilitar 
à turma a identificação de 
valores e visões de mundo 
em contextos de produção 
distintos. 
FINALIZANDO
Professor, para que haja 
uma avaliação da apren-
dizagem alinhada aos 
objetivos almejados para 
a aula, sugerimos que 
solicite aos estudantes a 
socialização das respos-
tas da segunda atividade, 
de modo que se possa 
ter uma visão do que foi 
aprendido e sistematizar 
os conhecimentos adqui-
ridos. Essa socialização 
contribui tanto para a ava-
liação da aprendizagem 
feita pelo professor quan-
to para uma autoavaliação 
por parte dos estudantes. 

Os textos tratam do amor.

Não. O texto 1 apresenta o amor como um sentimento que consome o indivíduo e se transforma em 
força vital, necessária à sua sobrevivência, de modo que a separação da mulher amada é insuportável. 
No texto 2, o eu lírico trata dos seus sentimentos após a separação da mulher amada, procurando 
analisar as fases pelas quais o amor passou. Já o texto 3 apresenta o amor como um sentimento 
bastante harmonioso e alegre, comparando-o à natureza.

O primeiro texto apresenta uma visão de amor como sentimento que liberta o indivíduo, de modo 
que este prefere a morte à ausência dele. O segundo texto apresenta uma visão de tristeza pelo amor 
ter acabado, mas numa perspectiva de aceitação e não de desespero. O terceiro texto apresenta uma 
perspectiva de realização amorosa, tranquila e harmoniosa, representando o amor pela alegria. 

No primeiro texto, a natureza, que antes era fonte de inspiração, perdeu o encanto; o que era belo se 
torna monstruoso com a perda amorosa. No segundo texto, apesar do amor ter acabado, a natureza é 
apresentada da mesma forma em que era vista quando o amor existia: a noite é “estrelada”, os astros 
são “azuis”, o céu é “infinito”. Já no terceiro texto, a natureza é idealizada como um espaço acolhedor, 
primaveril e alegre, tanto quanto o amor que é descrito nos versos. 
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AULA 2 - O que o texto 
revela?
MATERIAIS 
Caderno do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para esta aula, sugerimos 
a organização da sala em 
dois formatos diferentes, 
em círculo e em grupos, 
a depender da atividade, 
conforme será descrito 
no desenvolvimento. Re-
comendamos uma total 
atenção quanto aos pro-
tocolos de segurança, con-
forme orientam as autori-
dades de saúde.
INICIANDO
Os objetivos desta aula 
consistem em explorar o 
texto literário, de modo a 
identificar os valores hu-
manos e culturais de épo-
cas distintas a partir dos 
elementos linguísticos e 
das condições de produ-
ção textuais. Para tanto, 
retomaremos o texto 1 da 
aula anterior.
DESENVOLVENDO
Para esta aula, pensamos 
em três momentos dis-
tintos. O primeiro mo-
mento consiste em uma 
atividade oral de leitura 
coletiva e na discussão de 
algumas questões com o 
objetivo de identificar as 
primeiras impressões que 
os estudantes apresentam 
sobre os textos lidos. O 
segundo momento pode 
ser realizado em equipes, 
de modo que cada grupo 
faça a análise do texto 
considerando as questões 
propostas. Já para o tercei-
ro momento, indicamos as 
socializações das questões 
pelos grupos.  Essa dinâ-

Sim, os três textos apresentam visões diferentes de amor, de natureza, de homem e da relação entre 
este, seus sentimentos e o meio. 

Johann Wolfgang von Goethe. 

Sugestão de resposta: a leitura do texto pode causar a impressão do sofrimento amoroso ocasionado 
pela separação dos amantes.
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mica de organização da 
aula pode ser pensada a 
partir da metodologia ati-
va, intitulada Aprendiza-
gem Baseada em Equipes, 
que tem por objetivo pro-
mover a aprendizagem 
por meio colaborativo nas 
tarefas significativas e da 
conexão entre os temas 
que se complementam.  

Sugestão de resposta: a linguagem é apresentada de modo formal, com um vocabulário erudito e 
uma organização rebuscada.

Sugestão de resposta: vários fatores podem despertar atenção na leitura do texto, como: resumir 
a vida ao relacionamento amoroso, a natureza refletir os estados sentimentais da personagem, a 
felicidade da personagem se resumir à presença da mulher amada, entre outros.

Sugestão de resposta: o amor é descrito como um sentimento profundo e que, quando correspondido, 
proporciona alegria e realização à personagem; no entanto, quando não correspondido, causa 
sofrimento e dor.

Sugestão de resposta: uma visão subjetiva da realidade, em que há uma individualização da realidade, 
de modo que esta passa a ser descrita a partir das experiências do indivíduo.
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Sugestão de resposta: Os dois momentos relatados no texto são o “antes” e o “agora”, possivelmente 
o passado e o presente. O “antes”, o passado está relacionado ao momento em que o jovem tinha a 
ilusão da realização amorosa em conquistar o amor da mulher amada. O “agora”, o presente, relaciona-
se com a desilusão amorosa. 

A natureza é relacionada aos sentimentos do jovem. No primeiro momento, ela se apresenta como 
fonte de inspiração, “transformando em paraíso o mundo” ao redor da personagem. No segundo 
momento, ela se torna “um suplício insuportável” que o persegue por toda parte.

Esse sentimento pode ser percebido pelo uso de advérbios, adjetivos e expressões, como o “agora”, 
representado por palavras como “desdita”, que significa infortúnio, desgraça; “intenso”; “cálido”; 
“suplício insuportável”; “tormento”; “a angústia do estado em que me encontro agora”; e o “outrora”, 
caracterizado como “ternura”; “amoroso”; “...sentia-me como um deus...”; “... vivificavam a minha 
alma”; “... a lembrança daquelas horas me faz bem”; “alento à minha alma”.
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FINALIZANDO
Sugerimos que, com a dis-
cussão, você tente identi-
ficar quais estudantes não 
conseguiram se apropriar 
do conteúdo e promova 
uma intervenção, como a 
retomada do conteúdo e 
a realização de atividades 
complementares para que 
eles consigam refletir sobre 
o uso intencional de certas 
palavras nos textos. 

AULA 3 – Pontos de 
vistas diferentes
MATERIAIS 
Caderno do Estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo 
a facilitar o diálogo e a 
interação de todos. Para 
a realização da atividade, 
sugerimos a organização 
dos estudantes em gru-
pos. Recomendamos aten-
ção quanto aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
INICIANDO
O objetivo desta aula con-
siste em analisar obras 
literárias de épocas distin-
tas a partir de elementos 
linguísticos e literários, 
considerando o contexto 
de produção. Para isso, 
propomos a análise dos 
textos 02 e 03 da primei-
ra aula, com o propósito 
de identificar as visões de 
mundo nas produções e 
relacioná-las ao texto de 
Goethe, estudado nas au-
las anteriores.

DESENVOLVENDO
Para esta aula, pensamos em dois momentos. O primeiro trata da análise em grupos 
baseada nas questões propostas  dos textos 02 e 03 da primeira aula, com o objeti-
vo de identificar a concepção de amor abordada nas produções literárias de épocas 
distintas. O segundo momento consiste na socialização dos trabalhos pelos grupos, 
o que servirá tanto para a avaliação da aprendizagem quanto para a organização dos 
processos cognitivos mobilizados nas aulas. Essa dinâmica de organização da aula 
pode ser pensada a partir da metodologia ativa de Aprendizagem Baseada em Equi-
pes, que tem por objetivo promover a aprendizagem por meio colaborativo nas tare-

No trecho: “É como se um véu se tivesse rasgado diante da minha alma, e o palco da vida infinita 
transformar-se, para mim, no abismo de um túmulo eternamente aberto.” 

Sugestão de resposta: a concepção de mundo aparece no texto a partir da visão que o autor apresenta 
da natureza, que reflete os sentimentos da personagem e o revela uma percepção subjetiva do meio.

11caderno do professor

Apresenta uma perspectiva 
subjetiva do amor. No entanto, 
o fim deste, apesar de causar 
tristeza, não se apresenta como 
desesperador e arrebatador, há 
uma aceitação do fato: o amor 
acabou.

O poeta apresenta um amor 
realizado, companheiro e alegre.

O eu lírico fala de um tempo 
passado, em que o amor existia, 
e de um tempo presente, em que 
amor já não existe mais.

O tempo é apresentado de modo 
positivo, acolhedor e harmônico. 

O eu lírico caracteriza a natureza 
independente do seu estado de 
espírito.

A natureza é apresentada de 
forma acolhedora e receptiva, em 
harmonia com o estado de espírito 
do eu lírico. 

O mundo não se apresenta como 
uma extensão do indivíduo; 
apesar deste encontrar-se em um 
momento de tristeza, o mundo 
permanece tal qual se apresenta.

Uma visão de mundo racional 
a partir da objetividade em 
descrever o tempo e o espaço. 
O mundo é idealizado e a vida 
simplificada pela valorização da 
natureza e do momento presente. 

Simples e objetiva, confirmando a 
racionalidade que caracteriza o eu 
lírico. 

A linguagem apresenta-se de 
maneira simples e objetiva, 
seguindo a ideia de simplicidade 
defendida na poesia.

fas significativas e da conexão entre os temas que se complementam.  
FINALIZANDO
Sugerimos que os estudantes socializem as respostas da atividade para que seja feita 
uma correção coletiva e uma discussão das questões. Seria interessante instigar os estu-
dantes sobre os pontos de vistas diferentes que as produções literárias revelam em rela-
ção às mesmas temáticas em épocas distintas. Antecipe à turma que isso será explorado 
na aula seguinte. Esse momento favorece o processo de avaliação da aprendizagem por 
parte do professor e uma autoavaliação por parte dos estudantes, além de promover a 
sistematização dos objetivos almejados.
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AULA 4 – O diálogo 
entre épocas
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo 
a facilitar o diálogo e a 
interação de todos. Para 
a realização da atividade, 
sugerimos a organização 
dos estudantes em gru-
pos. Recomendamos uma 
total atenção quanto aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.
INICIANDO
Os objetivos desta aula 
consistem em levar os 
estudantes a perceberem 
visões de mundo em cul-
turas e épocas diferentes 
a partir de produções lite-
rárias, considerando tan-
to os elementos textuais 
quanto às condições de 
produção, além de esta-
belecer comparações dos 
textos pelas relações en-
tre os contextos sociais e 
as produções artísticas. A 
aula terá três momentos 
específicos: um desafio 
inicial, uma atividade em 
grupo e a socialização das 
atividades propostas.
DESENVOLVENDO
Sugerimos para esta aula 
a metodologia de Rotação 
por Estações de Aprendiza-
gem, de modo a organizar 
um circuito de três tarefas 
para a aula. A primeira tare-
fa consiste em um desafio 
em que as equipes, a partir 

do que estudaram nas aulas anteriores, atribuirão algumas características aos textos em 
análise. A segunda tarefa exigirá uma pesquisa, que pode ser realizada em livros impressos 
ou na internet, sobre os aspectos sociais dos séculos XVIII, XIX e XX. Já na terceira tarefa do 
circuito, os estudantes deverão relacionar os textos analisados aos contextos de produção. 
Na última atividade, a hora da pesquisa, a ser realizada extraclasse, consiste na metodologia 
da Sala de Aula Invertida a ser desenvolvida na aula seguinte. 

Supervalorização do amor, sentimentalismo pelo amor não realizado, que leva à 
loucura, à morte. O amor é o sentido da vida.

O tempo é condicionado ao amor, feliz ou infeliz. Evasão no tempo pela 
valorização do momento passado de realização amorosa.

A natureza como expressão dos sentimentos humanos.

Individualismo, experiências individuais, subjetividade e imaginação. 

Caos, pois o mundo é resultado das experiências individuais.

Emoção e negação da realidade.
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Aceitação e conformismo em relação ao amor que acaba.

Tranquilidade no relacionamento amoroso.

O tempo como a finitude de todas as coisas.

Exaltação de um tempo passado.

A natureza sempre exuberante, independente do estado de espírito.

Valorização dos ambientes naturais, sendo harmônica e acolhedora.

Individualismo, experiências individuais, subjetividade e realidade.

Racional, predomínio da lógica em comunhão com o meio.

O mundo apresenta-se fragmentado, dividido entre as experiências externas e 
os sentimentos do homem. 

Universal, comum a todos e objetivado.

Valorização das experiências individuais e sentimentalismo racionalizado. O 
homem se adequa às circunstâncias. 

Ordem, simplicidade, objetividade e racionalidade.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

As respostas dos quadros 
são apenas sugestões, 
mas servem como parâ-
metros para as respostas 
dos estudantes, uma vez 
que estas devem ser ba-
seadas nos conhecimen-
tos mobilizados nas aulas 
anteriores. Portanto, como 
são resultados de aprendi-
zagens, podem variar.
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12 caderno do professor

AULA 4 – O diálogo 
entre épocas
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo 
a facilitar o diálogo e a 
interação de todos. Para 
a realização da atividade, 
sugerimos a organização 
dos estudantes em gru-
pos. Recomendamos uma 
total atenção quanto aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.
INICIANDO
Os objetivos desta aula 
consistem em levar os 
estudantes a perceberem 
visões de mundo em cul-
turas e épocas diferentes 
a partir de produções lite-
rárias, considerando tan-
to os elementos textuais 
quanto às condições de 
produção, além de esta-
belecer comparações dos 
textos pelas relações en-
tre os contextos sociais e 
as produções artísticas. A 
aula terá três momentos 
específicos: um desafio 
inicial, uma atividade em 
grupo e a socialização das 
atividades propostas.
DESENVOLVENDO
Sugerimos para esta aula 
a metodologia de Rotação 
por Estações de Aprendiza-
gem, de modo a organizar 
um circuito de três tarefas 
para a aula. A primeira tare-
fa consiste em um desafio 
em que as equipes, a partir 

do que estudaram nas aulas anteriores, atribuirão algumas características aos textos em 
análise. A segunda tarefa exigirá uma pesquisa, que pode ser realizada em livros impressos 
ou na internet, sobre os aspectos sociais dos séculos XVIII, XIX e XX. Já na terceira tarefa do 
circuito, os estudantes deverão relacionar os textos analisados aos contextos de produção. 
Na última atividade, a hora da pesquisa, a ser realizada extraclasse, consiste na metodologia 
da Sala de Aula Invertida a ser desenvolvida na aula seguinte. 

Supervalorização do amor, sentimentalismo pelo amor não realizado, que leva à 
loucura, à morte. O amor é o sentido da vida.

O tempo é condicionado ao amor, feliz ou infeliz. Evasão no tempo pela 
valorização do momento passado de realização amorosa.

A natureza como expressão dos sentimentos humanos.

Individualismo, experiências individuais, subjetividade e imaginação. 

Caos, pois o mundo é resultado das experiências individuais.

Emoção e negação da realidade.

13caderno do professor

Aceitação e conformismo em relação ao amor que acaba.

Tranquilidade no relacionamento amoroso.

O tempo como a finitude de todas as coisas.

Exaltação de um tempo passado.

A natureza sempre exuberante, independente do estado de espírito.

Valorização dos ambientes naturais, sendo harmônica e acolhedora.

Individualismo, experiências individuais, subjetividade e realidade.

Racional, predomínio da lógica em comunhão com o meio.

O mundo apresenta-se fragmentado, dividido entre as experiências externas e 
os sentimentos do homem. 

Universal, comum a todos e objetivado.

Valorização das experiências individuais e sentimentalismo racionalizado. O 
homem se adequa às circunstâncias. 

Ordem, simplicidade, objetividade e racionalidade.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

As respostas dos quadros 
são apenas sugestões, 
mas servem como parâ-
metros para as respostas 
dos estudantes, uma vez 
que estas devem ser ba-
seadas nos conhecimen-
tos mobilizados nas aulas 
anteriores. Portanto, como 
são resultados de aprendi-
zagens, podem variar.
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14 caderno do professor

Iluminismo; visão racional 
e objetiva da realidade; 
equilíbrio entre razão e 
emoção; valores universais; 
ordem; referenciação 
à antiguidade pagã; a 
razão e a submissão às 
normas servem de guia 
para a expressão artística; 
a arte imita a natureza; 
recuperação dos modelos 
clássicos; e arte neoclássica. 

Liberalismo; valores 
individuais, o que resulta 
das experiências do 
indivíduo; caos e anarquia; 
a arte se expressa por meio 
da emoção, predomínio 
do subjetivismo, livre 
de normas; retomada do 
medievalismo cristão; gosto 
pelo exótico; arte romântica, 
idealização amorosa, 
fascínio pela morte e evasão 
no tempo e no espaço.

N e o l i b e r a l i s m o ; 
supervalorização do 
progresso, instabilidade 
e insegurança social; 
vanguardas europeias, 
inquietações e 
desequilíbrios; retomada 
de questões sociais; visão 
crítica da realidade; a arte 
moderna que representa 
uma ruptura com o passado, 
com liberdade formal e 
expressiva.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

As respostas dos quadros 
são apenas sugestões, 
mas servem como parâ-
metros para as respostas 
dos estudantes, uma vez 
que estas corresponderão 
às pesquisas realizadas. 
Seria interessante contex-
tualizar com os alunos os 
aspectos históricos que 
condicionaram a visão de 
homem e de mundo nos 
séculos estudados. Essa 
abordagem interdiscipli-
nar propicia um diálogo 
da literatura com a Histó-
ria, a Sociologia e a Filoso-
fia. 
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L i b e r a l i s m o ; 
ascensão burguesa; 
valores individuais, 
o que resulta das 
experiências do 
indivíduo; caos e 
anarquia; 

N e o l i b e r a l i s m o ; 
s u p e r v a l o r i z a ç ã o 
do progresso, 
instabilidade e 
insegurança social; 
vanguardas europeias, 
inquietações e 
desequilíbrios.

Iluminismo; equilíbrio 
entre razão e emoção; 
valores universais; 
ordem; referenciação 
à antiguidade pagã; 
recuperação dos 
modelos clássicos e 
arte neoclássica. 

XIX XX XVIII

Predomínio da emoção 
e da subjetividade; 
idealização amorosa; 
fuga no tempo e no 
espaço; a natureza 
representa a extensão 
dos sentimentos; e o 
amor se sobrepõe à 
vida.

Racionalização do 
sofrimento amoroso; 
aceitação sobre o fim 
do amor; o tempo 
representa a finitude 
das coisas; descrição 
realista da natureza; 
e análise crítica do 
sentimento.

Visão racional e 
objetiva da realidade; 
a razão e a submissão 
às normas servem 
de guia para a 
expressão artística; 
o amor realizado; a 
natureza se apresenta 
aconchegante e 
harmoniosa; e 
valorização da vida 
simples.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

As respostas dos quadros 
são apenas sugestões, 
mas servem como parâ-
metros para as respostas 
dos estudantes, uma vez 
que estas devem ser base-
adas nos conhecimentos 
mobilizados nas ativida-
des anteriores. Oriente as 
equipes para que organi-
zem as formas de sociali-
zação das tarefas.

FINALIZANDO
Sugerimos para esse momento final que as equipes socializem as tarefas realizadas 
de modo que haja uma sistematização dos conhecimentos mobilizados durante o 
circuito. Esse momento favorece o processo de avaliação da aprendizagem por parte 
do professor e uma autoavaliação por parte dos estudantes, além de contribuir para 
a discussão das dúvidas que possam surgir durante a realização das atividades. Ao 
final das apresentações e discussões, você poderá organizar um quadro resumo com 
a turma sobre o contexto social e literário dos séculos estudados. 

16 caderno do professor
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Iluminismo; visão racional 
e objetiva da realidade; 
equilíbrio entre razão e 
emoção; valores universais; 
ordem; referenciação 
à antiguidade pagã; a 
razão e a submissão às 
normas servem de guia 
para a expressão artística; 
a arte imita a natureza; 
recuperação dos modelos 
clássicos; e arte neoclássica. 

Liberalismo; valores 
individuais, o que resulta 
das experiências do 
indivíduo; caos e anarquia; 
a arte se expressa por meio 
da emoção, predomínio 
do subjetivismo, livre 
de normas; retomada do 
medievalismo cristão; gosto 
pelo exótico; arte romântica, 
idealização amorosa, 
fascínio pela morte e evasão 
no tempo e no espaço.

N e o l i b e r a l i s m o ; 
supervalorização do 
progresso, instabilidade 
e insegurança social; 
vanguardas europeias, 
inquietações e 
desequilíbrios; retomada 
de questões sociais; visão 
crítica da realidade; a arte 
moderna que representa 
uma ruptura com o passado, 
com liberdade formal e 
expressiva.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

As respostas dos quadros 
são apenas sugestões, 
mas servem como parâ-
metros para as respostas 
dos estudantes, uma vez 
que estas corresponderão 
às pesquisas realizadas. 
Seria interessante contex-
tualizar com os alunos os 
aspectos históricos que 
condicionaram a visão de 
homem e de mundo nos 
séculos estudados. Essa 
abordagem interdiscipli-
nar propicia um diálogo 
da literatura com a Histó-
ria, a Sociologia e a Filoso-
fia. 
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L i b e r a l i s m o ; 
ascensão burguesa; 
valores individuais, 
o que resulta das 
experiências do 
indivíduo; caos e 
anarquia; 

N e o l i b e r a l i s m o ; 
s u p e r v a l o r i z a ç ã o 
do progresso, 
instabilidade e 
insegurança social; 
vanguardas europeias, 
inquietações e 
desequilíbrios.

Iluminismo; equilíbrio 
entre razão e emoção; 
valores universais; 
ordem; referenciação 
à antiguidade pagã; 
recuperação dos 
modelos clássicos e 
arte neoclássica. 

XIX XX XVIII

Predomínio da emoção 
e da subjetividade; 
idealização amorosa; 
fuga no tempo e no 
espaço; a natureza 
representa a extensão 
dos sentimentos; e o 
amor se sobrepõe à 
vida.

Racionalização do 
sofrimento amoroso; 
aceitação sobre o fim 
do amor; o tempo 
representa a finitude 
das coisas; descrição 
realista da natureza; 
e análise crítica do 
sentimento.

Visão racional e 
objetiva da realidade; 
a razão e a submissão 
às normas servem 
de guia para a 
expressão artística; 
o amor realizado; a 
natureza se apresenta 
aconchegante e 
harmoniosa; e 
valorização da vida 
simples.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

As respostas dos quadros 
são apenas sugestões, 
mas servem como parâ-
metros para as respostas 
dos estudantes, uma vez 
que estas devem ser base-
adas nos conhecimentos 
mobilizados nas ativida-
des anteriores. Oriente as 
equipes para que organi-
zem as formas de sociali-
zação das tarefas.

FINALIZANDO
Sugerimos para esse momento final que as equipes socializem as tarefas realizadas 
de modo que haja uma sistematização dos conhecimentos mobilizados durante o 
circuito. Esse momento favorece o processo de avaliação da aprendizagem por parte 
do professor e uma autoavaliação por parte dos estudantes, além de contribuir para 
a discussão das dúvidas que possam surgir durante a realização das atividades. Ao 
final das apresentações e discussões, você poderá organizar um quadro resumo com 
a turma sobre o contexto social e literário dos séculos estudados. 
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16 caderno do professor

AULA 5 – Produção 
artística na contem-
poraneidade 
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e os 
materiais de pesquisa so-
licitados na aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo 
a facilitar o diálogo e a 
interação de todos. Para 
a realização da atividade, 
sugerimos a organização 
dos estudantes em gru-
pos. Recomendamos uma 
total atenção quanto aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.
INICIANDO
O objetivo desta aula 
é levar os estudantes a 
identificarem caracterís-
ticas histórico-culturais 
da contemporaneidade e 
reconhecerem, em produ-
ções artísticas contempo-
râneas, visões de mundo, 
valores e traços culturais 
próprios da pós-moderni-
dade. A aula constará de 
três momentos específi-
cos: uma problematização 
inicial, uma atividade em 
grupo e a socialização das 
atividades propostas.
DESENVOLVENDO
Sugerimos para esta aula 
a metodologia da Sala de 
Aula Invertida, uma vez 
que as atividades permi-
tem que os estudantes 
revisem conhecimentos 
e tenham oportunidades 
de ampliá-los durante 
as etapas de aprendiza-

Resposta livre.

A Atividade 2 pode ser realizada em grupos, 
promovendo a interação e o protagonismo dos 
estudantes ao dialogarem sobre as produções 
apresentadas pelos colegas. O ideal é que todos 
do grupo apresentem as produções escolhidas 
individualmente, mas que as respostas às questões 
propostas tenham partido do grupo. Atente-se 
para as produções apresentadas e extraia, ao 
máximo, as características artísticas e culturais da 
contemporaneidade. 

A Atividade 1 pode ser realizada oralmente, uma vez que tem por objetivo montar, 
coletivamente, um panorama da sociedade contemporânea. Sugerimos, inclusive, 
que sistematizem os resultados da discussão em um esquema que pode ser um 
mapa mental, um quadro resumo ou um organograma, a título de sugestão. É 

interessante conduzir a 
discussão de modo que 
se possa favorecer uma 
compreensão da atualidade 
como a sociedade da 
informação e da comunicação 
digitais, o contexto da 
Quarta Revolução Industrial, 
da ciência 4.0, dos processos 
de globalização e do 
conhecimento em rede, da 
diversidade cultural e dos 
valores humanos.

17caderno do professor

Resposta livre.

Resposta livre.

Resposta livre.

Resposta livre.

Resposta livre.

gem. Assim, o primeiro 
momento consiste em 
uma atividade de pro-
blematização que pode 
ser realizada oral e co-
letivamente, e que tem 
por objetivo sistematizar 
as pesquisas realizadas 
pelos estudantes sobre 
o contexto histórico-cul-
tural do século XXI. Para 
a segunda atividade, se-
ria interessante dividir a 
turma em equipes para a 
análise das produções ar-
tísticas e culturais solicita-
das na aula anterior. Essa 
dinâmica permite que 
todos do grupo analisem 
as produções dos colegas 
a partir das questões pro-
postas. 

FINALIZANDO
Sugerimos para esse mo-
mento final que as equi-
pes socializem as tarefas 
realizadas, de modo que 
haja uma sistematização 
dos conhecimentos mo-
bilizados durante a aula. 
Esse momento favorece o 
processo de avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes, além de con-
tribuir para a discussão 
das dúvidas que possam 
surgir durante a realização 
das atividades. 

18 caderno do professor
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16 caderno do professor

AULA 5 – Produção 
artística na contem-
poraneidade 
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e os 
materiais de pesquisa so-
licitados na aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo 
a facilitar o diálogo e a 
interação de todos. Para 
a realização da atividade, 
sugerimos a organização 
dos estudantes em gru-
pos. Recomendamos uma 
total atenção quanto aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.
INICIANDO
O objetivo desta aula 
é levar os estudantes a 
identificarem caracterís-
ticas histórico-culturais 
da contemporaneidade e 
reconhecerem, em produ-
ções artísticas contempo-
râneas, visões de mundo, 
valores e traços culturais 
próprios da pós-moderni-
dade. A aula constará de 
três momentos específi-
cos: uma problematização 
inicial, uma atividade em 
grupo e a socialização das 
atividades propostas.
DESENVOLVENDO
Sugerimos para esta aula 
a metodologia da Sala de 
Aula Invertida, uma vez 
que as atividades permi-
tem que os estudantes 
revisem conhecimentos 
e tenham oportunidades 
de ampliá-los durante 
as etapas de aprendiza-

Resposta livre.

A Atividade 2 pode ser realizada em grupos, 
promovendo a interação e o protagonismo dos 
estudantes ao dialogarem sobre as produções 
apresentadas pelos colegas. O ideal é que todos 
do grupo apresentem as produções escolhidas 
individualmente, mas que as respostas às questões 
propostas tenham partido do grupo. Atente-se 
para as produções apresentadas e extraia, ao 
máximo, as características artísticas e culturais da 
contemporaneidade. 

A Atividade 1 pode ser realizada oralmente, uma vez que tem por objetivo montar, 
coletivamente, um panorama da sociedade contemporânea. Sugerimos, inclusive, 
que sistematizem os resultados da discussão em um esquema que pode ser um 
mapa mental, um quadro resumo ou um organograma, a título de sugestão. É 

interessante conduzir a 
discussão de modo que 
se possa favorecer uma 
compreensão da atualidade 
como a sociedade da 
informação e da comunicação 
digitais, o contexto da 
Quarta Revolução Industrial, 
da ciência 4.0, dos processos 
de globalização e do 
conhecimento em rede, da 
diversidade cultural e dos 
valores humanos.
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Resposta livre.

Resposta livre.

Resposta livre.

Resposta livre.

Resposta livre.

gem. Assim, o primeiro 
momento consiste em 
uma atividade de pro-
blematização que pode 
ser realizada oral e co-
letivamente, e que tem 
por objetivo sistematizar 
as pesquisas realizadas 
pelos estudantes sobre 
o contexto histórico-cul-
tural do século XXI. Para 
a segunda atividade, se-
ria interessante dividir a 
turma em equipes para a 
análise das produções ar-
tísticas e culturais solicita-
das na aula anterior. Essa 
dinâmica permite que 
todos do grupo analisem 
as produções dos colegas 
a partir das questões pro-
postas. 

FINALIZANDO
Sugerimos para esse mo-
mento final que as equi-
pes socializem as tarefas 
realizadas, de modo que 
haja uma sistematização 
dos conhecimentos mo-
bilizados durante a aula. 
Esse momento favorece o 
processo de avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes, além de con-
tribuir para a discussão 
das dúvidas que possam 
surgir durante a realização 
das atividades. 
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18 caderno do professor

AULA 6 – A cultura 
digital
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo a 
facilitar o diálogo e a inte-
ração de todos. Recomen-
damos uma total atenção 
quanto aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
INICIANDO
Esta aula tem o propósito 
de levar os estudantes a 
reconhecerem, no contex-
to atual, a veiculação de 
conteúdos e produções 
artísticas por meio de mí-
dias digitais, de modo a se 
posicionarem face à multi-
modalidade textual.
DESENVOLVENDO
Sugerimos duas ativida-
des distintas com finali-
dades específicas para a 
aula. A primeira consiste 
na dinâmica de proble-
matização em relação 
ao que será discutido na 
aula, a cultura digital e 
os gêneros digitais, com 
o objetivo de identificar 
os conhecimentos pré-
vios dos estudantes em 
relação à temática. Esse 
primeiro momento pode 
ser realizado oralmente, o 
que facilita a participação 
e discussão das questões. 
Para a segunda atividade, 
sugerimos uma pesquisa 
em grupos sobre os pon-
tos apresentados. O obje-

tivo desse momento incide sobre o reconhecimento da cultura digital, bem como 
os fenômenos da comunicação e da informação em rede e a produção de conteúdos 
digitais. 
FINALIZANDO
Sugerimos para esse momento final que as equipes apresentem as tarefas realizadas, 
de modo que haja uma sistematização dos conhecimentos mobilizados durante a 
aula. Esse momento favorece o processo de avaliação da aprendizagem por parte do 
professor e uma autoavaliação por parte dos estudantes, além de contribuir para a 
discussão das dúvidas que possam surgir durante a realização das atividades.

Essa atividade pode ser realizada em grupos, promovendo a interação e o protagonismo, além 
de possibilitar o alcance do objetivo almejado para a aula. Incentive os alunos a organizarem as 
apresentações de forma criativa e dinâmica, pois isso facilita a mobilização dos conhecimentos.
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AULA 7 – Produção de conteúdo digital
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Sugerimos que a sala seja organizada em círculo para contribuir com as estratégias 
de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação de todos. 
Para a realização da atividade, sugerimos a organização dos estudantes em grupos. 
Recomendamos uma total atenção quanto aos protocolos de segurança, conforme 
orientam as autoridades de saúde.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
INICIANDO
Esta aula tem o propósito 
de possibilitar aos estu-
dantes a criação de uma 
postagem de conteúdo 
digital que aborde a pro-
dução literária de épocas 
diferentes. O que favore-
cerá o sentimento de per-
tencimento a uma cultura 
digital, além de promover 
a mobilização de conhe-
cimentos em relação à 
produção de um gênero 
digital e as produções ar-
tísticas literárias. 
DESENVOLVENDO
Esta aula se resume a uma 
atividade de produção de 
um gênero midiático que 
possibilite aos estudantes 
a mobilização dos conhe-
cimentos construídos ao 
longo desta sequência. 
É interessante que a tur-
ma seja dividida em três 
grupos para atender às 
produções literárias abor-
dadas nas aulas anterio-
res. Antes da realização 
da atividade por parte dos 
estudantes, faça uma bre-
ve explanação sobre como 
vai ser a atividade e obje-
tivo dela, que consiste em 
uma reunião de equipe 
para a edição e publicação 
de um gênero midiático 
para uma rede social.
FINALIZANDO
Sugerimos, para esse mo-
mento final, acompanhar 
e verificar o planejamen-
to realizado, atendendo 
às questões da atividade. 
Essa atividade demonstra 
a organização do grupo, 
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AULA 6 – A cultura 
digital
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo a 
facilitar o diálogo e a inte-
ração de todos. Recomen-
damos uma total atenção 
quanto aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
INICIANDO
Esta aula tem o propósito 
de levar os estudantes a 
reconhecerem, no contex-
to atual, a veiculação de 
conteúdos e produções 
artísticas por meio de mí-
dias digitais, de modo a se 
posicionarem face à multi-
modalidade textual.
DESENVOLVENDO
Sugerimos duas ativida-
des distintas com finali-
dades específicas para a 
aula. A primeira consiste 
na dinâmica de proble-
matização em relação 
ao que será discutido na 
aula, a cultura digital e 
os gêneros digitais, com 
o objetivo de identificar 
os conhecimentos pré-
vios dos estudantes em 
relação à temática. Esse 
primeiro momento pode 
ser realizado oralmente, o 
que facilita a participação 
e discussão das questões. 
Para a segunda atividade, 
sugerimos uma pesquisa 
em grupos sobre os pon-
tos apresentados. O obje-

tivo desse momento incide sobre o reconhecimento da cultura digital, bem como 
os fenômenos da comunicação e da informação em rede e a produção de conteúdos 
digitais. 
FINALIZANDO
Sugerimos para esse momento final que as equipes apresentem as tarefas realizadas, 
de modo que haja uma sistematização dos conhecimentos mobilizados durante a 
aula. Esse momento favorece o processo de avaliação da aprendizagem por parte do 
professor e uma autoavaliação por parte dos estudantes, além de contribuir para a 
discussão das dúvidas que possam surgir durante a realização das atividades.

Essa atividade pode ser realizada em grupos, promovendo a interação e o protagonismo, além 
de possibilitar o alcance do objetivo almejado para a aula. Incentive os alunos a organizarem as 
apresentações de forma criativa e dinâmica, pois isso facilita a mobilização dos conhecimentos.
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AULA 7 – Produção de conteúdo digital
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Sugerimos que a sala seja organizada em círculo para contribuir com as estratégias 
de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação de todos. 
Para a realização da atividade, sugerimos a organização dos estudantes em grupos. 
Recomendamos uma total atenção quanto aos protocolos de segurança, conforme 
orientam as autoridades de saúde.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
INICIANDO
Esta aula tem o propósito 
de possibilitar aos estu-
dantes a criação de uma 
postagem de conteúdo 
digital que aborde a pro-
dução literária de épocas 
diferentes. O que favore-
cerá o sentimento de per-
tencimento a uma cultura 
digital, além de promover 
a mobilização de conhe-
cimentos em relação à 
produção de um gênero 
digital e as produções ar-
tísticas literárias. 
DESENVOLVENDO
Esta aula se resume a uma 
atividade de produção de 
um gênero midiático que 
possibilite aos estudantes 
a mobilização dos conhe-
cimentos construídos ao 
longo desta sequência. 
É interessante que a tur-
ma seja dividida em três 
grupos para atender às 
produções literárias abor-
dadas nas aulas anterio-
res. Antes da realização 
da atividade por parte dos 
estudantes, faça uma bre-
ve explanação sobre como 
vai ser a atividade e obje-
tivo dela, que consiste em 
uma reunião de equipe 
para a edição e publicação 
de um gênero midiático 
para uma rede social.
FINALIZANDO
Sugerimos, para esse mo-
mento final, acompanhar 
e verificar o planejamen-
to realizado, atendendo 
às questões da atividade. 
Essa atividade demonstra 
a organização do grupo, 
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bem como o protagonis-
mo dos estudantes de 
atuarem em equipe, opi-
nando e respeitando a 
opinião de todos, além de 
possibilitar uma atitude 
empreendedora, artística, 
colaborativa e poder de 
decisão a partir do diálo-
go. 

AULA 8 – Últimos 
ajustes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em círculo 
para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo 
a facilitar o diálogo e a 
interação de todos. Para 
a realização da atividade, 
sugerimos a organização 
dos estudantes em gru-
pos. Recomendamos uma 
total atenção quanto aos 
protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
INICIANDO
Esta aula tem o propósito 
de permitir aos estudan-
tes analisarem as próprias 
produções na perspectiva 
do desenvolvimento da 
autocorreção e dos ajustes 
finais da edição antes da 
publicação. 
DESENVOLVENDO
A aula está dividida em 
dois momentos: uma ati-
vidade de revisão do pro-
jeto editorial da postagem 
a ser realizada pelos gru-
pos a partir de questões 
sugeridas. O segundo mo-
mento consiste na apre-

sentação e lançamento da produção. Aconselhamos que se faça uma antecipação dos 
pontos a serem analisados pelos estudantes, com o objetivo de mediar os processos 
de autoavaliação e autocorreção. 
FINALIZANDO
Professor, sugerimos que os estudantes socializem as produções e edições finais para 
a publicação da postagem de cada grupo. Esse trabalho final favorece o processo de 
avaliação da aprendizagem por parte do professor e uma autoavaliação por parte dos 
estudantes, uma vez que a atividade proposta retoma habilidades que foram traba-
lhadas ao longo da sequência de atividades. 

1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (S.A.) trata do objeto de conhecimento de Práticas de Linguagem. Para tanto, está emba-

sada numa habilidade essencial que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habilidades de 
suporte, de modo que o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja trabalhada 
juntamente com o material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação.

HABILIDADE ESSENCIAL HABILIDADE SUPORTE INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO 
COM CURRÍCULO EM AÇÃO

(EM13LP01) - Relacionar o 
texto, tanto na produção, como 
na leitura/escuta, com suas 
condições de produção e seu 
contexto histórico-social de 
circulação (leitor/audiência 
previstos, objetivos, pontos de 
vista e perspectivas, papel social 
do autor, época, gênero do dis-
curso etc.), de forma a ampliar 
as possibilidades de construção 
de sentidos e de análise crítica, 
e produzir textos adequados a 
diferentes situações.

(EM13LGG305) - Mapear e criar, 
por meio de práticas de lingua-
gem, possibilidades de atuação 
social, política, artística e cultural 
para enfrentar desafios contem-
porâneos, discutindo princípios 
e objetivos dessa atuação de 
maneira crítica, criativa, solidária 
e ética;
- (EF89LP18B) - Buscar soluções 
para problemas ou questões 
que envolvam acontecimentos 
vivenciados na escola e na 
comunidade;
- (EF69LP13) – Buscar con-
clusões comuns relativas a 
problemas, temas ou questões 
polêmicas de interesse da turma 
e/ou de relevância social;
- (EF89LP20C) - Analisar a 
eficácia da proposta e da solução 
para o problema;
- (EF69LP22B) - Produzir textos 
reivindicatórios ou propositivos 
sobre problemas que afetam a 
vida escolar ou da comunidade.

- Identificar os diferentes graus 
de parcialidade/imparcialidade 
em diferentes gêneros textuais, 
considerando os efeitos de 
sentido, a partir de escolhas 
linguísticas feitas pelos autores;
- Posicionar-se criticamente para 
promover tomadas de consci-
ência;
- Utilizar, ao produzir textos de 
diferentes gêneros textuais, 
conhecimentos relativos à 
norma-padrão;
- Analisar contextos de produção 
e circulação de gêneros textuais 
relacionados a reclamações 
encaminhadas para diferentes 
ambientes digitais que recep-
cionam esses gêneros textuais 
comunicativos;
- Planejar, produzir e revisar 
textos reivindicatórios.

9º ano – 4º bimestre.

1ª série – 2º bimestre.
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bem como o protagonis-
mo dos estudantes de 
atuarem em equipe, opi-
nando e respeitando a 
opinião de todos, além de 
possibilitar uma atitude 
empreendedora, artística, 
colaborativa e poder de 
decisão a partir do diálo-
go. 

AULA 8 – Últimos 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
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para contribuir com as es-
tratégias de mediação do 
conhecimento, de modo 
a facilitar o diálogo e a 
interação de todos. Para 
a realização da atividade, 
sugerimos a organização 
dos estudantes em gru-
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protocolos de segurança, 
conforme orientam as au-
toridades de saúde.
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Caderno do Estudante e 
acesso à internet.
INICIANDO
Esta aula tem o propósito 
de permitir aos estudan-
tes analisarem as próprias 
produções na perspectiva 
do desenvolvimento da 
autocorreção e dos ajustes 
finais da edição antes da 
publicação. 
DESENVOLVENDO
A aula está dividida em 
dois momentos: uma ati-
vidade de revisão do pro-
jeto editorial da postagem 
a ser realizada pelos gru-
pos a partir de questões 
sugeridas. O segundo mo-
mento consiste na apre-

sentação e lançamento da produção. Aconselhamos que se faça uma antecipação dos 
pontos a serem analisados pelos estudantes, com o objetivo de mediar os processos 
de autoavaliação e autocorreção. 
FINALIZANDO
Professor, sugerimos que os estudantes socializem as produções e edições finais para 
a publicação da postagem de cada grupo. Esse trabalho final favorece o processo de 
avaliação da aprendizagem por parte do professor e uma autoavaliação por parte dos 
estudantes, uma vez que a atividade proposta retoma habilidades que foram traba-
lhadas ao longo da sequência de atividades. 

1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (S.A.) trata do objeto de conhecimento de Práticas de Linguagem. Para tanto, está emba-

sada numa habilidade essencial que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habilidades de 
suporte, de modo que o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja trabalhada 
juntamente com o material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação.

HABILIDADE ESSENCIAL HABILIDADE SUPORTE INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO 
COM CURRÍCULO EM AÇÃO

(EM13LP01) - Relacionar o 
texto, tanto na produção, como 
na leitura/escuta, com suas 
condições de produção e seu 
contexto histórico-social de 
circulação (leitor/audiência 
previstos, objetivos, pontos de 
vista e perspectivas, papel social 
do autor, época, gênero do dis-
curso etc.), de forma a ampliar 
as possibilidades de construção 
de sentidos e de análise crítica, 
e produzir textos adequados a 
diferentes situações.

(EM13LGG305) - Mapear e criar, 
por meio de práticas de lingua-
gem, possibilidades de atuação 
social, política, artística e cultural 
para enfrentar desafios contem-
porâneos, discutindo princípios 
e objetivos dessa atuação de 
maneira crítica, criativa, solidária 
e ética;
- (EF89LP18B) - Buscar soluções 
para problemas ou questões 
que envolvam acontecimentos 
vivenciados na escola e na 
comunidade;
- (EF69LP13) – Buscar con-
clusões comuns relativas a 
problemas, temas ou questões 
polêmicas de interesse da turma 
e/ou de relevância social;
- (EF89LP20C) - Analisar a 
eficácia da proposta e da solução 
para o problema;
- (EF69LP22B) - Produzir textos 
reivindicatórios ou propositivos 
sobre problemas que afetam a 
vida escolar ou da comunidade.

- Identificar os diferentes graus 
de parcialidade/imparcialidade 
em diferentes gêneros textuais, 
considerando os efeitos de 
sentido, a partir de escolhas 
linguísticas feitas pelos autores;
- Posicionar-se criticamente para 
promover tomadas de consci-
ência;
- Utilizar, ao produzir textos de 
diferentes gêneros textuais, 
conhecimentos relativos à 
norma-padrão;
- Analisar contextos de produção 
e circulação de gêneros textuais 
relacionados a reclamações 
encaminhadas para diferentes 
ambientes digitais que recep-
cionam esses gêneros textuais 
comunicativos;
- Planejar, produzir e revisar 
textos reivindicatórios.

9º ano – 4º bimestre.

1ª série – 2º bimestre.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: EM13LP01 - Relacionar o texto, tanto na produção, como na leitura/escuta, com suas condições de produção 
e seu contexto histórico-social de circulação (leitor/audiência previstos, objetivos, pontos de vista e perspectivas, papel social do autor, 
época, gênero do discurso etc.), de forma a ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de análise crítica, e produzir textos 

adequados a diferentes situações.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 e 2 90 min AULAS 1 e 2 – MAPEANDO PROBLEMAS SOCIAIS E POLÍTICOS

3 45 min AULA 3 – DESVENDANDO OS MISTÉRIOS DA CARTA DE RECLAMAÇÃO

4 45 min AULA 4 – DIFERENÇAS ENTRE CARTAS DE RECLAMAÇÃO MANUSCRITAS OU DIGITADAS E ELETRÔNICAS

5 45 min AULA 5 – PRODUÇÃO E LEITURA DE CARTA DE RECLAMAÇÃO

6 e 7 90 min AULAS 6 e 7 – REVISÃO COMPARTILHADA E REESCRITA DE CARTA DE RECLAMAÇÃO

8 45 min AULA 8 – EXPOSIÇÃO ORAL DE CARTAS DE RECLAMAÇÃO

3caderno do professor

AULAS 1 e 2 – 
MAPEANDO PROBLEMAS 
SOCIAIS E POLÍTICOS
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor para expor 
as diferenças entre os gê-
neros textuais notícia e 
reportagem. Em caso do 
sistema remoto, dispo-
nibilizar videoaulas com 
esse mesmo material.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
esta aula, tanto no sistema 
remoto quanto no presen-
cial ou híbrido, formando 
duplas ou trios, respei-
tando o distanciamento 
social. 
INICIANDO
Estas aulas analisam uma 
reportagem que tem 
como temática a precarie-
dade das favelas em São 
Paulo. Por meio desse 
gênero textual, os estu-
dantes irão desenvolver 
habilidades de leitura, 
interpretação e compreen-
são para posteriormente 
serem orientados à produ-
ção de cartas de reclama-
ção, tendo por base situa-
ções vivenciadas por eles 
mesmos em seus bairros 
ou comunidades. 
DESENVOLVENDO
Professor, a partir da repor-
tagem Estudo mapeia con-
dições das favelas em São 
Paulo, além da compreen-
são global deste gênero 
jornalístico que não só 
informa, mas aprofunda o 
que foi dado pela notícia, 
sugere-se que os estudan-
tes sejam sensibilizados a 
reconhecer os problemas 
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES
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AULAS 1 e 2 – 
MAPEANDO PROBLEMAS 
SOCIAIS E POLÍTICOS
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor para expor 
as diferenças entre os gê-
neros textuais notícia e 
reportagem. Em caso do 
sistema remoto, dispo-
nibilizar videoaulas com 
esse mesmo material.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
esta aula, tanto no sistema 
remoto quanto no presen-
cial ou híbrido, formando 
duplas ou trios, respei-
tando o distanciamento 
social. 
INICIANDO
Estas aulas analisam uma 
reportagem que tem 
como temática a precarie-
dade das favelas em São 
Paulo. Por meio desse 
gênero textual, os estu-
dantes irão desenvolver 
habilidades de leitura, 
interpretação e compreen-
são para posteriormente 
serem orientados à produ-
ção de cartas de reclama-
ção, tendo por base situa-
ções vivenciadas por eles 
mesmos em seus bairros 
ou comunidades. 
DESENVOLVENDO
Professor, a partir da repor-
tagem Estudo mapeia con-
dições das favelas em São 
Paulo, além da compreen-
são global deste gênero 
jornalístico que não só 
informa, mas aprofunda o 
que foi dado pela notícia, 
sugere-se que os estudan-
tes sejam sensibilizados a 
reconhecer os problemas 
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existentes nos locais onde 
transitam ou moram. Para 
isso, recomenda-se a lei-
tura primeiramente dos 
objetivos destas aulas e, 
posteriormente, a da re-
portagem já citada. Na 
primeira parte, Aula 1, há 
um conjunto de questio-
namentos que abordam 
o envolvimento ou a im-
parcialidade da jornalista 
com o tema. Vale ressaltar 
que, na modalidade textu-
al reportagem, os relatos 
vão além dos limites da 
notícia, pois são aprofun-
dados a partir de fatos já 
noticiados sobre fenôme-
nos sociais ou políticos. A 
reportagem difere da notí-
cia por não tratar os temas 
de forma imediata, e sim, 
a partir de levantamentos 
de dados, de entrevistas, 
testemunhas e especialis-
tas, ou seja, realiza uma 
análise mais detalhada, 
por isso dificilmente trata-
-se de conteúdo imparcial. 
Sugere-se enfatizar o fato 
de os textos jornalísticos 
primarem pela objetivi-
dade, mas a reportagem, 
muitas vezes, tende à par-
cialidade, pois o repórter 
assina o seu próprio tex-
to investigativo. De certa 
forma, a neutralidade no 
gênero jornalístico prati-
camente não existe, pois é 
bastante comum a presen-
ça de recursos polifônicos, 
ou seja, o jornalista utiliza 
outras vozes, construindo 
uma imagem de isenção 
diante dos fatos; o uso da 
3ª pessoa pode dar a im-
pressão de o autor estar 
isento da responsabilida-
de diante dos problemas 

A jornalista optou pela 3ª pessoa para caracterizar um certo distanciamento, de maneira a dar uma 
impressão de verdade, sem julgamentos pessoais. 

A temática da reportagem gira em torno de situações político-sociais porque envolvem pesquisas do 
Centro de Estudos da Metrópole (CEM), juntamente com a Secretaria de Habitação da Prefeitura do 
Município de São Paulo, que pretendem analisar a precariedade de muitas áreas de favelas. 

A reportagem pertence ao jornalismo opinativo, em razão das escolhas lexicais da jornalista, como 
em “[...] a carência de serviços básicos ainda é marca importante da vida nestes locais. [...] os 
moradores seguem sofrendo” [...], além de haver recursos polifônicos que dão voz ao especialista 
Eduardo Marques, pesquisador do CEM, que podem sustentar os seus pontos de vista a respeito do 
tema. 

apontados, mas a presença de algumas pistas emprega ao texto certa subjetividade.  
Além disso, no texto em questão, é a repórter quem faz as escolhas lexicais e, muitas 
vezes, estão carregadas de intencionalidades ou posicionamentos acerca da dura re-
alidade das favelas paulistanas. Isso pode ser observado já no primeiro parágrafo, a 
exemplo do trecho “Embora as favelas envolvam fenômenos mais complexos do que 
a precariedade do morar, a carência de serviços básicos ainda é marca importante 
da vida nestes locais. Mesmo com algumas melhorias nos últimos anos, os morado-
res seguem sofrendo com a falta de coleta de lixo porta a porta, rede de esgoto e a 
existência de medidor individual de eletricidade”. Recomendamos que disponibilize 
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os moradores. Explique-
-lhes sobre a importância 
desse olhar, pois terão 
como produto a produção 
do gênero textual carta 
de reclamação, no sentido 
de propor a algum órgão 
ou instituição pública ou 
privada a reivindicação de 
melhorias em algum setor 
que realmente aflija a po-
pulação do entorno. Suge-
rimos destacar que, nessa 
carta, deve haver também 
propostas de como ajudar 
a solucionar os problemas 
levantados. De antemão, 
recomendamos solicitar 
aos estudantes a seleção 
de cartas de reclamação, 
buscando em ambientes 
virtuais que recepcionam 
essas denúncias, por 
exemplo, ouvidorias, sis-
temas de atendimento ao 
consumidor (SAC), órgãos 
públicos, tais como consu-
midor.gov.br ou procon.
sp.gov.br,  ou empresas 
particulares que visam in-
termediar soluções entre 
o reclamante e o reclama-
do. 
FINALIZANDO
Professor, a reportagem e 
o conjunto de atividades 
dessas aulas têm por fi-
nalidade direcionar os es-
tudantes ao mapeamento 
de práticas de linguagem 
que realizam reivindica-
ções na busca de soluções 
para aqueles que se sen-
tiram lesados nas várias 
áreas sociais, econômicas 
ou pela falta de políticas 
públicas de proteção aos 
consumidores, ou cida-
dãos que tiveram seus 
direitos desrespeitados. 
Portanto, instigar os es-
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material ou oriente-os a pesquisarem em livros impressos ou conteúdos digitais as 
diferenças entre notícia e reportagem para que possam responder à Atividade 3, na 
Aula 2, em que terão de assinalar com um “X” as proposições apresentadas. Ao final, a 
Atividade 4 é uma Roda de Conversa que poderá ser realizada tanto nos sistemas pre-
sencial, híbrido ou remoto. O gabarito das questões discursivas, nestas aulas, poderá 
auxiliá-lo a orientar os estudantes sobre questões relativas à paragrafação, ideia cen-
tral e tipos de argumentos. Portanto, a ênfase deve ser dada ao item “d”, por ser o mo-
mento em que os estudantes devem ser preparados para fazer um levantamento dos 
principais problemas existentes em seus bairros, comunidades ou até mesmo com 
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tudantes a fazerem um 
levantamento dos proble-
mas que mais atingem 
os seus bairros ou comu-
nidades é fundamental 
para que tenham material 
suficiente para a produção 
de cartas de reclamação. 
Assim, oriente-os a anota-
rem, no caderno comum, 
sobre os problemas levan-
tados, pois isso facilitará 
na realização das ativida-
des subsequentes.

AULA 3 – DESVENDANDO 
OS MISTÉRIOS DA CARTA 
DE RECLAMAÇÃO
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor para expor 
alguns modelos de car-
tas de reclamação. Em 
caso de sistema remoto 
ou híbrido, disponibilizar 
plataformas de encon-
tros, videoaulas com esse 
mesmo material ou ainda 
por meio de aplicativo de 
mensagens instantâneas.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
a turma em dupla ou trio, 
tanto no sistema remoto 
quanto no híbrido ou pre-
sencial, respeitando o dis-
tanciamento social.
INICIANDO
Esta aula foi desenvolvida 
de maneira a disponibili-
zar a estrutura formal do 
gênero textual carta de 
reclamação. Nela, há um 
texto que aponta sobre a 
importância dessa moda-
lidade textual para a prá-
tica da cidadania em rela-
ção aos direitos e deveres 
nas relações de consumo 
ou de bem-estar social.  

A ideia central é que, apesar da complexidade e da precariedade de moradias, há uma enorme 
carência de serviços básicos nas favelas, como a falta de coleta de lixo porta a porta, rede de esgoto e 
a existência de medidor individual de eletricidade. 

O autor usou dados estatísticos como argumentos irrefutáveis e sólidos para convencer o leitor sobre a 
tese levantada: a situação de vida nas favelas de São Paulo como problema político-social 

Professor, essa resposta é livre, mas informe aos estudantes que, ao final desse conjunto de aulas, eles 
irão produzir o gênero textual carta reclamação. 

DESENVOLVENDO
Nesta aula, os estudantes irão aprender a estrutura formal de cartas de reclamação, 
mas antes, sugerimos a leitura dos objetivos da aula e, em seguida, a do texto A rele-
vância da carta de reclamação. Para isso, sugerimos pedir que os estudantes apresen-
tem os modelos de cartas de reclamação cujas pesquisas foram solicitadas nas aulas 
anteriores. O ideal, professor, é coletar esse material também, caso os estudantes 
tenham tido dificuldades de encontrá-las nos meios digitais. Além disso, se sentir 
necessidade, retome com a turma alguns conceitos sobre cartas,  expondo, de modo 
geral, as diferenças entre as digitadas, postadas em ambientes virtuais, e as que são 
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realizar as suas pesquisas 
por meio de um roteiro 
que contém um conjunto 
de perguntas que, no fi-
nal, os instigam a refletir 
se as cartas de reclamação 
podem ser uma forma de 
engajamento na busca 
de soluções de proble-
mas que envolvem uma 
ou mais situações.  Nesta 
aula, almeja-se que os es-
tudos aqui apresentados 
não sejam vinculados so-
mente à estrutura formal 
desse gênero textual, mas 
também instrumentos de 
reflexão, impulsionando 
questionamentos acerca 
das finalidades sociais 
desses textos, ancorados 
na argumentação entre 
as partes envolvidas, bem 
como conscientizar que 
reclamar é um ato neces-
sário quando o cidadão 
lesado fica insatisfeito e 
reivindica uma solução 
para o problema.  

manuscritas e enviadas pelos serviços de entregas de correspondências, que exigem 
o endereço completo do destinatário e do remetente em envelopes específicos. Su-
gerimos enfatizar que, hoje em dia, a maioria das cartas de reclamação é encami-
nhada para empresas, órgãos públicos ou instituições privadas que recepcionam as 
reclamações em seus ambientes virtuais, observando as argumentações das partes 
envolvidas com o intuito de solucionar os problemas. Na atividade 2, sugerimos um 
quadro das principais características, bem como um modelo de carta de reclamação 
para que os estudantes conheçam os objetivos e as partes integrantes desse gênero 
textual. Na atividade 3, os estudantes são convidados ao protagonismo, de maneira a 
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FINALIZANDO
A socialização oral da Ativi-
dade 3, desta Sequência de 
Atividades, entre os grupos 
é de suma importância, por-
que o conjunto de questões 
desenvolvem habilidades 
necessárias para a produ-
ção de cartas de reclamação 
a partir da Aula 5 do Cader-
no do Aluno.

9caderno do professor

Os espaços são as ouvidorias, o Sistema de Atendimento ao Consumidor (SAC), bem como canais 
associados a órgãos públicos, plataformas do consumidor ou de reclamações postadas em endereços 
digitais de serviços públicos e gratuitos ou particulares.

Por garantia de seus direitos e por ser uma forma de denúncia e de alerta à população sobre empresas 
que desrespeitam o Código do Consumidor, ou instituições governamentais ou particulares que 
descumprem a prestação de serviços fundamentais à sociedade. 

Resposta livre que depende da publicação das respostas dos acusados nos espaços de reclamações 
de direitos. 
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AULA 4 – DIFERENÇAS 
ENTRE CARTAS 
DE RECLAMAÇÃO 
MANUSCRITAS 
OU DIGITADAS E 
ELETRÔNICAS
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor para expor 
modelos de cartas ele-
trônicas. Em caso do sis-
tema remoto ou híbrido, 
disponibilize plataformas 
de encontros, videoaulas 
com esse mesmo material 
ou, ainda, por meio de 
aplicativo de mensagens 
instantâneas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
a turma em dupla ou trio, 
sempre observando as 
orientações sobre distan-
ciamento social, tanto no 
sistema remoto quanto no 
presencial ou híbrido.
INICIANDO
Esta aula pretende de-
monstrar que o gênero 
textual carta tem evoluído 
tanto na sua função comu-
nicativa quanto na forma 
de ser encaminhada. Por 
longo tempo, predomina-
vam nas cartas as infor-
mações, as manifestações 
de amizade e de apreço 
entre os remetentes e os 
destinatários. No entanto, 
na atualidade, há uma va-
riedade de tipos de cartas, 
mas o foco desta Sequ-
ência de Atividades são 
aquelas que têm a função 
social de resolver conflitos 
em razão de algum des-
cumprimento legal ou de 
prestação de serviços em 
que o cidadão se sentiu 

lesado. Assim, a carta de reclamação passa a ser um instrumento de denúncia. 
DESENVOLVENDO
A Aula 4 apresenta as diferenças entre cartas de reclamações, que podem ser escritas 
de forma manuscrita ou até mesmo digitadas e serem entregues aos seus destina-
tários por meio de empresas de correspondências. No entanto, na atualidade, cada 
vez mais o sistema de comunicação de envio e recebimento de cartas passou a ser o 
eletrônico. Assim, na primeira atividade há uma ilustração em que se pede para que 
os estudantes reflitam sobre a evolução desses textos escritos e de que maneira são 
encaminhados. Em seguida, há um modelo de carta digitada e enviada para algum 

É possível compreender que as cartas, de modo geral, não se limitam somente ao envio pelos 
sistemas de entregas de correspondências, mas também podem ser digitadas e encaminhadas aos 
destinatários virtualmente. 

11caderno do professor

O consumidor sentiu-se indignado ao ser lesado na compra de um automóvel em uma concessionária 
de veículos em razão de constantes defeitos, porém, diante da falta de atenção e solução do caso pela 
empresa, encaminhou uma carta de reclamação para um espaço digital que atende e esse tipo de 
reivindicação para não somente obter êxito na solução de seu caso, mas também o de alertar sobre a 
idoneidade dessa empresa aos possíveis consumidores. 

ambiente virtual que acolhe esse tipo de correspondência para intermediar soluções 
entre as partes. O conteúdo deste documento, decorrente de uma reclamação de um 
cidadão que se sentiu lesado ao comprar um carro com vários defeitos de mecânica 
de uma concessionária de veículos, cuja empresa realizou uma atividade comercial, 
mas não resolveu o problema do comprador.  Além da apresentação de um modelo 
de carta de reclamação digital, propusemos um quadro demonstrativo das diferenças 
e semelhanças neste tipo de texto argumentativo para que a turma observe a constru-
ção formal e linguística de cada um desses gêneros textuais. Ao final, sugerimos uma 
roda de conversa para que os estudantes definam como será o formato de escrita das 

cartas (manuscrita ou digi-
tada) e de que maneira as 
denúncias serão expostas 
na Aula 8. Para isso, su-
gerimos que sejam feitas 
como se fossem apresen-
tadores de matérias jorna-
lísticas pela TV cujos apre-
sentadores comentam 
as denúncias das cartas. 
Além disso, o ideal é que 
haja a seleção de alguns 
estudantes que terão por 
responsabilidade avaliar 
as representações de cada 
grupo. 
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FINALIZANDO
Professor, para avaliar se 
as habilidades necessárias 
foram atingidas, aproveite 
o espaço da roda de con-
versa para discutir com os 
estudantes se a carta de 
reclamação promove situ-
ações comunicativas que 
lhes permitam expressar 
as suas insatisfações por 
injustiças ou algo não 
resolvido. Por isso, senti-
ram-se lesados, desrespei-
tados em seus direitos ou, 
ainda, discriminados pela 
sociedade de modo geral. 
E que esses textos repre-
sentam a possibilidade de 
exercer a cidadania e de-
fender minimamente os 
seus direitos e os de toda 
uma comunidade.
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13caderno do professor

Resposta oral livre. Esse gênero é uma prática de cidadania porque permite ao remetente expressar 
opiniões e exigir seus direitos.  

Exemplo: Santo André, 2 de maio de 2021. 

Exemplos de vocativos: Senhor ou Senhora (para outros destinatários, 
pesquisar os pronomes de tratamentos mais adequados).

Exemplo: Secretaria da Educação do Estado de São Paulo
(Pesquisar o endereço e digitar logo abaixo do nome do destinatário). Em 
caso de texto a ser enviado por meio de serviços de correspondências, pelo 
sistema eletrônico, isso não é necessário.

AULA 5 – PRODUÇÃO E 
LEITURA DE CARTA DE 
RECLAMAÇÃO
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor para expor 
recursos linguísticos e 
semânticos relativos à 
norma-padrão em car-
tas de reclamação. Em 
caso do sistema remoto 
ou híbrido, disponibilize 
plataformas de encon-
tros, videoaulas com esse 
mesmo material ou ainda 
por meio de aplicativo de 
mensagens instantâneas.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
a turma em dupla ou trio, 
sempre observando o dis-
tanciamento social tanto 
no sistema remoto quanto 
no presencial ou híbrido.
INICIANDO
Nesta aula, a turma dará 
início ao processo de escri-
ta da carta de reclamação. 
Para isso, os estudantes te-
rão contato com um qua-
dro orientativo contendo 
a estrutura formal desse 
tipo de texto, como uma 
espécie de roteiro para a 
produção de um texto ras-
cunho que permitirá a re-
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14 caderno do professor

incentivar as duplas ou trios a iniciarem o rascunho da carta de reclamação, tendo 
por base o conjunto de atividades feitas nesta e em aulas anteriores deste material. 
Recomendamos também que os estudantes leiam as orientações apresentadas na 
Atividade 3, na qual há alguns recursos linguísticos e gramaticais que podem colabo-
rar para a escrita de textos coesos e coerentes. Caso perceba que a maioria dos estu-
dantes ainda não domina as habilidades em relação à norma-padrão na elaboração 
de argumentos na defesa de pontos de vista ao buscar soluções para os problemas 
que geraram a carta de reclamação, sugerimos levar para a sala, ou disponibilizar 
virtualmente, variados textos desse gênero e discutir com eles como cada um dos au-

visão e posterior reescri-
ta, observando-se não só 
os elementos sintáticos 
da gramática normativa, 
mas também as relações 
semânticas e de organi-
zação estrutural do texto. 
DESENVOLVENDO
Professor, esta aula é fun-
damental para que o es-
tudante compreenda que 
escrever não é um ato 
mecânico, mas sim um 
processo de elaboração 
e reelaboração da escri-
ta, por meio da revisão e 
da reescrita, até alcançar 
uma produção textual fi-
nal com mais qualidade. 
Nesse sentido, recomen-
da-se a leitura dos obje-
tivos da aula, bem como 
orientar a turma a preen-
cher o quadro síntese da 
Atividade 1. Dessa forma, 
as ideias centrais estarão 
mais claras na carta de 
reclamação cujo destina-
tário, tema e problema a 
ser solucionado já foram 
selecionados nas aulas 
anteriores deste material. 
Sugerimos, professor, en-
fatizar que o processo de 
escrita, leitura, revisão 
e reescrita, permite ao 
estudante reorganizar as 
ideias centrais do texto e 
analisar se as estruturas 
formais e gramaticais es-
tão de acordo com a nor-
ma-padrão. A cada nova 
versão do texto inicial, é 
possível concatenar me-
lhor as orações, os pará-
grafos e a grafia, além de 
observar se os elementos 
de coesão e coerência 
garantem uma defesa de 
ideias mais eficiente. Na 
Atividade 2, sugerimos 

Frase nominal que sintetiza a temática que provocou a reclamação.

Apontar saídas e propor melhorias exigindo, com polidez, a solução do(s) 
problema(s).

A despedida deve ser formal e simples, como “Atenciosamente”, “No aguardo 
de prontas providências” entre outras.

Vários exemplos de objetivos: introduzir uma rede de esgoto na escola Tal; 
abastecer com água potável toda a unidade escolar; introduzir, na escola, 
tecnologia avançada com banda larga acessível a todos os estudantes, entre 
outros.

Descrever os fatos de forma mais objetiva possível, de maneira que as 
autoridades e/ou instituições e empresas possam compreender o problema 
com concisão e coerência e atender ao que se pede. Geralmente, o verbo fica 
na 1ª pessoa do singular (eu) ou do plural (nós). 

Usar argumentos que comprovem os fatos por meio de argumentos com 
dados concretos (fotos, imagens, vídeos), de citação de testemunhas, de 
apelo à emoção etc. 

No caso de carta de reclamação manuscrita ou digitada, que será 
encaminhada por meio de serviços de entrega de correspondência, deve-se 
assinar com caneta de cor azul. E pelo sistema digital, basta escrever o nome 
completo ou apelido, caso não queira identificar-se publicamente. 

15caderno do professor

tores construíram as suas cartas. Antes de finalizar esta aula, recomendamos convidar 
a turma para realizar a Atividade 4, no sentido de refletir sobre o processo de escrita.  
FINALIZANDO
Professor, esta etapa de escrita pode ser um processo complexo, pois requer sentido, 
disponibilidade e dedicação para posteriores revisões e reescritas das cartas de recla-
mação por parte dos estudantes. Desse modo, sugere-se mostrar-lhes que esta prática 
não tem a finalidade apenas de obtenção de nota, mas muito mais de ter uma fun-
ção social para a tomada de consciência a respeito dos direitos e deveres do cidadão 
nas relações comerciais ou de proteção e de segurança públicas. Portanto, questio-

ne-os: por que aprender a 
escrever essa modalidade 
textual? A carta de recla-
mação pode ser um ins-
trumento de cidadania e 
de respeito pelos direitos 
de cada um? 
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AULA 6 E 7 – REVISÃO 
COMPARTILHADA E RE-
ESCRITA DA CARTA DE 
RECLAMAÇÃO 
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor, caso haja 
necessidade de organizar 
material explicativo para 
esta aula. Em caso do sis-
tema remoto ou híbrido, 
disponibilizar plataformas 
de encontros ou videoau-
las com esse mesmo ma-
terial, ou ainda por meio 
de aplicativo de mensa-
gens instantâneas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
a turma em dupla ou trio, 
tanto no sistema remoto 
quanto no presencial ou 
híbrido.
INICIANDO
Nesta aula, os estudantes 
terão a oportunidade de 
conhecer como ocorre o 
processo de revisão e rees-
crita de textos, no sentido 
de melhorar a qualidade 
textual realizada entre um 
remetente e um destina-
tário. 
DESENVOLVENDO
Estas aulas serão dedica-
das à revisão compartilha-
da e à reescrita de carta 
de reclamação. Na Aula 
6, parte 1, esse processo 
poderá ocorrer a partir de 
três etapas, sendo a pri-
meira a realização de lei-
turas compartilhadas em 
que um grupo lê e faz a 
revisão, comentando por 
escrito as possíveis ina-
dequações ou sugestões 
para a clareza da carta de 
outra dupla ou trio; em 

um segundo momento, sugere-se uma outra revisão do professor, e por último, o 
retorno para os grupos reverem e reescreverem o texto analisado. Nesse sentido, 
propusemos um quadro revisional para que estudantes e você, professor, possam se 
orientar na realização das revisões e propor a inserção ou modificação de elementos 
gramaticais e semânticos. Além disso, há duas sugestões para que esse processo de 
revisão possa ser realizado no sistema remoto e/ou híbrido ou presencialmente. Na 
Aula 7, parte 2, recomendamos a organização de um debate para que os estudan-
tes discutam sobre a relevância da revisão textual, no sentido de reordenar as ideias 
de quem escreve, eliminar repetições desnecessárias, fixar elementos gramaticais e 

17caderno do professor

semânticos que dão sentido, coesão e coerência ao texto, para assim obter êxito na 
reclamação apresentada. 
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semânticos que dão sentido, coesão e coerência ao texto, para assim obter êxito na 
reclamação apresentada. 
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FINALIZANDO
Recomendamos que haja, 
nestas aulas, uma retomada 
do conjunto de atividades 
propostas nesta Sequência 
de Atividades, de maneira 
que os estudantes possam 
desenvolver habilidades 
necessárias na construção 
de suas cartas de reclama-
ção. Em todo o percurso 
deste Caderno, expusemos 
que essa modalidade tex-
tual se vincula à argumen-
tatividade no sentido de 
convencer os envolvidos a 
resolverem eventuais pro-
blemas ocorridos. Assim, 
provoque a turma sobre a 
construção de sentidos das 
cartas, questionando se os 
argumentos com intenção 
persuasiva encaminhadas 
a autoridades podem au-
xiliar na resolução de uma 
reclamação não atendida 
pelo destinatário. Quais são 
as intencionalidades de um 
reclamante ao publicar na 
mídia jornalística impres-
sa, digital ou televisiva o 
descumprimento de uma 
atividade comercial ou de 
um descaso dos órgãos pú-
blicos que causou prejuízo 
financeiro, danos morais ou 
físicos ao cidadão comum? 
Por meio dessas perguntas, 
os estudantes podem com-
preender que os direitos e 
deveres de todos devem ser 
respeitados. 

AULA 8 – EXPOSIÇÃO ORAL DE CARTAS DE RECLAMAÇÃO
MATERIAIS 
Caderno do Estudante deve ser disponibilizado nos sistemas presencial, híbrido  ou 
remoto. Podem ser produzidas videoaulas para expor como serão as apresentações 
das cartas de reclamações.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize a turma em dupla ou trio, tanto no sistema remoto quanto no pre-
sencial ou híbrido, para a exposição dos temas e reivindicações das cartas de reclamações.

19caderno do professor

INICIANDO
Nesta aula, recomenda-se que as cartas de reclamações revisadas e reescritas sejam 
dinamicamente apresentadas tanto presencialmente quanto no formato híbrido ou 
remoto. Esse gênero textual faz parte do cotidiano das pessoas e a prática dessa es-
crita permite ao estudante o exercício da cidadania e a compreensão de que esta mo-
dalidade textual ajuda a resolver situações enganosas ou de exigir das autoridades 
públicas o seu papel de proteger e de respeitar os cidadãos. 

DESENVOLVENDO
Professor, é chegado o 
momento de encerrar 
toda essa trajetória de es-
crita, leitura, revisão e ree-
dição do gênero argumen-
tativo carta de reclamação. 
Este gênero, antes da 
internet, era encaminha-
do por meio de empre-
sas de correspondências 
aos seus destinatários ou 
para empresas públicas 
ou privadas que ainda 
recepcionam esse tipo de 
correspondências, inter-
mediando com as partes a 
melhor forma de resolver 
pendências não atendi-
das. No entanto, hoje em 
dia, elas podem ser enca-
minhadas para endereços 
eletrônicos ou ambientes 
virtuais. Além do mais, a 
exposição dessas reclama-
ções produz efeitos posi-
tivos quando publicadas 
nas mais variadas mídias, 
permitindo que a cobran-
ça e a pressão desses ve-
ículos de comunicação, 
como os jornais, as revis-
tas, as redes sociais, entre 
outras, possam produzir 
agilidade na solução dos 
problemas. Vale destacar 
para os estudantes que, 
nesse processo, as cartas 
de reclamação agora per-
tencem à vida pública e, 
nesse sentido, tornam-se 
fontes de denúncias e 
de alerta para que outros 
fiquem atentos a deter-
minadas negociações ou 
situações sociais que pro-
movam injustiça ou discri-
minação. 
Recomendamos que os 
mesmos grupos que par-
ticiparam do processo 

Resposta livre. A revisão textual auxilia para corrigir inadequações gramaticais e linguísticas, nas substituições 
de palavras ou expressões que trazem mais qualidade ao enunciado ou que estão repetidas desnecessariamente 
etc. 

Resposta livre. A revisão textual auxilia para corrigir inadequações gramaticais e linguísticas, nas substituições 
de palavras ou expressões que trazem mais qualidade ao enunciado ou que estão repetidas desnecessariamente 
etc. 
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FINALIZANDO
Recomendamos que haja, 
nestas aulas, uma retomada 
do conjunto de atividades 
propostas nesta Sequência 
de Atividades, de maneira 
que os estudantes possam 
desenvolver habilidades 
necessárias na construção 
de suas cartas de reclama-
ção. Em todo o percurso 
deste Caderno, expusemos 
que essa modalidade tex-
tual se vincula à argumen-
tatividade no sentido de 
convencer os envolvidos a 
resolverem eventuais pro-
blemas ocorridos. Assim, 
provoque a turma sobre a 
construção de sentidos das 
cartas, questionando se os 
argumentos com intenção 
persuasiva encaminhadas 
a autoridades podem au-
xiliar na resolução de uma 
reclamação não atendida 
pelo destinatário. Quais são 
as intencionalidades de um 
reclamante ao publicar na 
mídia jornalística impres-
sa, digital ou televisiva o 
descumprimento de uma 
atividade comercial ou de 
um descaso dos órgãos pú-
blicos que causou prejuízo 
financeiro, danos morais ou 
físicos ao cidadão comum? 
Por meio dessas perguntas, 
os estudantes podem com-
preender que os direitos e 
deveres de todos devem ser 
respeitados. 

AULA 8 – EXPOSIÇÃO ORAL DE CARTAS DE RECLAMAÇÃO
MATERIAIS 
Caderno do Estudante deve ser disponibilizado nos sistemas presencial, híbrido  ou 
remoto. Podem ser produzidas videoaulas para expor como serão as apresentações 
das cartas de reclamações.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize a turma em dupla ou trio, tanto no sistema remoto quanto no pre-
sencial ou híbrido, para a exposição dos temas e reivindicações das cartas de reclamações.

19caderno do professor

INICIANDO
Nesta aula, recomenda-se que as cartas de reclamações revisadas e reescritas sejam 
dinamicamente apresentadas tanto presencialmente quanto no formato híbrido ou 
remoto. Esse gênero textual faz parte do cotidiano das pessoas e a prática dessa es-
crita permite ao estudante o exercício da cidadania e a compreensão de que esta mo-
dalidade textual ajuda a resolver situações enganosas ou de exigir das autoridades 
públicas o seu papel de proteger e de respeitar os cidadãos. 

DESENVOLVENDO
Professor, é chegado o 
momento de encerrar 
toda essa trajetória de es-
crita, leitura, revisão e ree-
dição do gênero argumen-
tativo carta de reclamação. 
Este gênero, antes da 
internet, era encaminha-
do por meio de empre-
sas de correspondências 
aos seus destinatários ou 
para empresas públicas 
ou privadas que ainda 
recepcionam esse tipo de 
correspondências, inter-
mediando com as partes a 
melhor forma de resolver 
pendências não atendi-
das. No entanto, hoje em 
dia, elas podem ser enca-
minhadas para endereços 
eletrônicos ou ambientes 
virtuais. Além do mais, a 
exposição dessas reclama-
ções produz efeitos posi-
tivos quando publicadas 
nas mais variadas mídias, 
permitindo que a cobran-
ça e a pressão desses ve-
ículos de comunicação, 
como os jornais, as revis-
tas, as redes sociais, entre 
outras, possam produzir 
agilidade na solução dos 
problemas. Vale destacar 
para os estudantes que, 
nesse processo, as cartas 
de reclamação agora per-
tencem à vida pública e, 
nesse sentido, tornam-se 
fontes de denúncias e 
de alerta para que outros 
fiquem atentos a deter-
minadas negociações ou 
situações sociais que pro-
movam injustiça ou discri-
minação. 
Recomendamos que os 
mesmos grupos que par-
ticiparam do processo 

Resposta livre. A revisão textual auxilia para corrigir inadequações gramaticais e linguísticas, nas substituições 
de palavras ou expressões que trazem mais qualidade ao enunciado ou que estão repetidas desnecessariamente 
etc. 

Resposta livre. A revisão textual auxilia para corrigir inadequações gramaticais e linguísticas, nas substituições 
de palavras ou expressões que trazem mais qualidade ao enunciado ou que estão repetidas desnecessariamente 
etc. 
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de planejamento e de 
elaboração textual sejam 
organizados para expo-
rem os conteúdos de suas 
cartas de forma dinâmica 
e interativa. É possível 
sugerir-lhes que simulem 
uma situação jornalística 
em que os apresentadores 
de uma rede de televisão 
apresentam denúncias 
aos seus telespectadores 
para que os envolvidos e/
ou os órgão públicos re-
solvam a situação. Dessa 
forma, a Atividade 1 orien-
ta a turma nesse sentido. 
É possível ouvir dos es-
tudantes, ou até mesmo 
de você, professor, outras 
formas para essas exposi-
ções, desde que organiza-
das com antecedência. Na 
Atividade 2, há um roteiro 
orientativo para que os 
avaliadores possam ter 
parâmetros de análises 
das apresentações. Para 
encerrar esta aula, na Ativi-
dade 3 foram organizados 
alguns questionamentos, 
que podem ser ampliados 
ou modificados conforme 
a realidade de cada turma. 
No entanto, recomenda-se 
que a avaliação geral faça 
parte desta aula, por ser 
um instrumento avaliativo 
que permite analisar se as 
habilidades foram atingi-
das, no sentido de buscar 
soluções para problemas 
polêmicos de interesse 
social por meio da escrita 
de textos argumentativos 
que reivindicam e pro-
põem soluções. 
FINALIZANDO
Esta aula teve como foco 
a realização de um mape-
amento do processo cria-

tivo de produção textual ancorado em práticas de linguagem vinculadas à atuação 
social, no sentido de resolver problemas enfrentados no cotidiano que atingem não 
só os cidadãos, mas, muitas vezes, também um bairro ou uma comunidade. Além 
disso, vale investigar se os estudantes compreenderam que a escrita é um processo 
dinâmico e não mecânico, posto que foi preciso  traçar, ao longo desta Sequência de 
Atividades, várias propostas que culminaram na exposição desses gêneros argumen-
tativos que visam buscar saídas para resolver problemas que afligem as regiões mais 
carentes. 

1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento de Processos de Produção. Para tanto, está emba-

sada numa habilidade essencial que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habilidades de 
suporte, de modo que o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja trabalhada 
juntamente com o material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação.

HABILIDADE ESSENCIAL HABILIDADE SUPORTE INDICADORES 
POR HABILIDADE

ENTRELAÇAMENTO 
COM CURRÍCULO EM 

HABILIDADES

(EM13LP30) - Realizar 
pesquisas de diferentes 
tipos (bibliográfica, de 
campo, experimento 
científico, levanta-
mento de dados etc.), 
usando fontes abertas e 
confiáveis, registrando o 
processo e comunican-
do os resultados, tendo 
em vista os objetivos 
pretendidos e demais 
elementos do contexto 
de produção, como 
forma de compreender 
como o conhecimento 
científico é produzido e 
apropriar-se dos proce-
dimentos e dos gêneros 
textuais envolvidos na 
realização de pesquisas.

(EF89LP25) - Apresentar o resultado de pes-
quisas por meio de explanação oral, verbetes 
de enciclopédias colaborativas, reportagens 
de divulgação científica, vlogs científicos, ví-
deos de diferentes tipos, entre outros recursos. 
(EF69LP40) - Analisar, em gravações de 
diferentes gêneros orais de apresentação, 
a construção composicional, os elementos 
paralinguísticos e cinésicos, para melhor 
performar apresentações orais no campo da 
divulgação do conhecimento. 
(EF69LP42) - Analisar a construção compo-
sicional dos textos pertencentes a gêneros 
relacionados à divulgação de conhecimentos, 
e reconhecer traços da linguagem dos textos 
de divulgação científica, fazendo uso cons-
ciente das estratégias de impessoalização da 
linguagem (ou de pessoalização, se o tipo de 
publicação e objetivos assim o demandarem, 
como em alguns podcasts e vídeos de divulga-
ção científica), 3ª pessoa, presente atemporal, 
recurso à citação, uso de vocabulário técnico/
especializado etc., como forma de ampliar 
suas capacidades de compreensão e produção 
de textos nesses gêneros. 
(EF69LP37) - Produzir roteiros para elaboração 
de vídeos de diferentes tipos (vlog científico, 
vídeo-minuto, programa de rádio, podcasts) 
para divulgação de conhecimentos científicos 
e resultados de pesquisa, tendo em vista 
seu contexto de produção, os elementos e a 
construção composicional dos roteiros.

Compreender a importância 
da escrita e da pesquisa como 
subsídio para a transformação 
cultural e social;
Apropriar-se de diferentes 
modos de divulgar pesquisas 
realizadas; 
Adequar gêneros textuais ao 
contexto de produção, com 
destaque para a natureza dos 
resultados, as intencionalidades 
e o público provável;
Considerar: título, (olho), 
introdução, divisão do texto em 
subtítulos, imagens ilustrati-
vas de conceitos, relações, ou 
resultados complexos (fotos, 
ilustrações, esquemas, gráficos, 
infográficos, diagramas, figuras, 
tabelas, mapas) etc.;
Produzir textos como um 
processo que envolve etapas 
diferentes: definir contexto de 
produção, planejar, produzir e 
revisar; 
Mobilizar variadas habilidades, 
como as relativas à curadoria 
de informação e à produção de 
roteiros e enquetes para pes-
quisa, considerando o contexto 
de produção definido, na fase 
de planejamento; e as habili-
dades voltadas à aplicação dos 
recursos linguísticos e semióti-
cos, na elaboração e revisão dos 
gêneros. 

9º ano – 2º bimestre.
9º ano – 3º bimestre.
9º ano – 4º bimestre.

1ª série – 2º bimestre.

42 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA38



20 caderno do professor

de planejamento e de 
elaboração textual sejam 
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em que os apresentadores 
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apresentam denúncias 
aos seus telespectadores 
para que os envolvidos e/
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43caderno do professor



PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: realizar pesquisas de diferentes tipos (bibliográfica, de campo, experimento científico, levantamento de 
dados etc.), usando fontes abertas e confiáveis, registrando o processo e comunicando os resultados, tendo em vista os objetivos 
pretendidos e demais elementos do contexto de produção, como forma de compreender como o conhecimento científico é produzido 
e apropriar-se dos procedimentos e dos gêneros textuais envolvidos na realização de pesquisas.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos AULA 1 – PESQUISANDO VERBETES EM DICIONÁRIOS 

2 e 3 90 minutos AULAS 2 e 3 – PLANEJANDO O RESUMO DE VERBETES EM ENCICLOPÉDIAS

4 45 minutos AULA 4 – PRODUZINDO RESUMOS DE VERBETES ENCICLOPÉDICOS 

5 45 minutos AULA 5 – REVISÃO COMPARTILHADA E REESCRITA DE RESUMOS

6 45 minutos AULA 6 – PLANEJANDO A EXPOSIÇÃO ORAL DE RESUMO

7 45 minutos AULA 7 – A EXPOSIÇÃO ORAL DO GÊNERO TEXTUAL RESUMO

8 45 minutos AULA 8 – AVALIANDO AS EXPOSIÇÕES ORAIS 

3caderno do professor

AULA 1 - PESQUISANDO 
VERBETES EM 
DICIONÁRIOS 
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
em sala de aula, proje-
tor para expor o que são 
verbetes de dicionários e 
apresentar alguns mode-
los extraídos dessas obras. 
Em caso do sistema remo-
to, disponibilizar video-
aulas com esse mesmo 
material.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
esta aula, tanto no sistema 
remoto quanto no presen-
cial ou híbrido de forma 
individualizada, com es-
pecial atenção ao distan-
ciamento social orientado 
pelos órgãos de saúde.
INICIANDO
Nesta aula, os estudantes 
irão estudar como se faz 
pesquisas em dicionários 
de língua portuguesa 
cujos verbetes auxiliam 
na compreensão dos sig-
nificados das palavras, 
além da origem, orto-
grafia, morfologia, entre 
outros elementos linguís-
ticos que auxiliam na qua-
lidade textual de gêneros 
acadêmicos e científicos.  
DESENVOLVENDO
Antes de iniciar a expo-
sição dos conteúdos, re-
comenda-se a leitura dos 
objetivos da aula e, em 
seguida, questionar se os 
estudantes sabem o que 
são verbetes e em que 
obras podem ser encon-
trados. Após ouvi-los, vale 
destacar que os verbetes 
podem ser encontrados 
em dicionários, enciclo-

Resposta livre. O aluno deve indicar um dicionário de língua portuguesa e se é impresso ou digital. 

No dicionário impresso Aurélio, verbete (ê) [Verbo ver + -ete(ê).] sm. 1. Nota, apontamento. 2. Palavra ou 
expressão dum dicionário ou enciclopédia com o(s) significado(s) e outras informações.

O dicionário serve para consultar o(s) significado(s) de palavras ou expressões, tirar dúvidas quanto aos 
aspectos gramaticais, ortografia, morfologia etc.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES
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verbetes de dicionários e 
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DESENVOLVENDO
Antes de iniciar a expo-
sição dos conteúdos, re-
comenda-se a leitura dos 
objetivos da aula e, em 
seguida, questionar se os 
estudantes sabem o que 
são verbetes e em que 
obras podem ser encon-
trados. Após ouvi-los, vale 
destacar que os verbetes 
podem ser encontrados 
em dicionários, enciclo-

Resposta livre. O aluno deve indicar um dicionário de língua portuguesa e se é impresso ou digital. 

No dicionário impresso Aurélio, verbete (ê) [Verbo ver + -ete(ê).] sm. 1. Nota, apontamento. 2. Palavra ou 
expressão dum dicionário ou enciclopédia com o(s) significado(s) e outras informações.
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aspectos gramaticais, ortografia, morfologia etc.
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pédias e glossários com 
finalidades diferentes em 
cada um desses suportes, 
que podem ser digitais ou 
impressos. Nesta aula, o 
enfoque serão os verbetes 
de dicionários e estes são 
unidades estruturais que 
contêm um conjunto de 
acepções, informações e 
exemplos de palavras da 
língua portuguesa; orga-
nizados em ordem alfabé-
tica, que vão da letra A até 
a Z. Professor, sem ainda 
se aprofundar muito so-
bre verbetes de enciclopé-
dias, pois serão objetos de 
estudo nas próximas au-
las, destaque que os ver-
betes de dicionários têm 
por finalidade precípua 
informações, definições 
de palavras de nossa lín-
gua materna. Enquanto os 
verbetes de enciclopédias 
ampliam os conhecimen-
tos, sempre utilizando a 
objetividade e a impar-
cialidade, além de fazer 
uso de recursos paralin-
guísticos e multimodais. 
Recomendamos rever os 
conceitos de significados 
denotativos e conotativos, 
visto que haverá uma ati-
vidade que trabalha essa 
questão, de maneira que a 
turma reconheça que uma 
palavra pode ter o senti-
do literal e/ou subjetivo. 
É interessante levar para 
a aula on-line ou presen-
cial material em formato 
de apresentações a esse 
respeito, pois o estudante 
precisa compreender que 
os verbetes nos dicioná-
rios definem as palavras 
no sentido real, mas que 
em alguns gêneros textu-

ais elas podem ter um sentido figurado, ou seja, os significados são ampliados, tendo 
por exemplos as várias figuras de linguagem: metáfora, antítese, metonímia, entre 
outras.  Na Atividade 1, sugerimos que, individualmente, o estudante responda sobre 
o que sabem sobre verbetes de dicionários e observem as partes que compõem um 
verbete de dicionário, mas caso sinta necessidade, recomendamos que explore ainda 
mais os outros elementos que compõem o dicionário como, o significado das abre-
viações sf. (substantivo feminino), adj2g2n. (adjetivo de dois gêneros [masc. e fem.]  e 
de dois números [sing. e pl.], por exemplo, “adotiva (masc.) e adotiva (fem.) / adotivos/
adotivas (plural).  Na Atividade 2, os estudantes pesquisam o significado da palavra 

A resposta dependerá da escolha da palavra do estudante para a identificação dos principais elementos 
do verbete. 

5caderno do professor

Mini Aurélio: O dicionário da língua 
portuguesa. 8.ed. Curitiba: Positivo, 2011.

X

X

Michaelis – 
Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa. 
Disponível em: https://michaelis.uol.com.
br/moderno-portugues/busca/portugues-
brasileiro/pedra/.

Sf.1. Matéria mineral dura e sólida da natureza 
das rochas. 2. Rocha, rochedo. [p.573]

pe·dra
sf
1 Matéria mineral sólida e resistente, da 
natureza das rochas, encontrada na superfície 
e no interior da Terra.
2 Fragmento dessa matéria, de formas e 
tamanhos diferentes: O caminho que levava 
à entrada principal da casa era coberto de 
pedras pequenas.

“pedra” em  dois dicionários impressos ou digitais para depois analisar os sentidos 
denotativo e conotativo desse mesmo termo, tendo por exemplo o poema de Carlos 
Drummond de Andrade No meio do Caminho e um excerto de um artigo científico 
“Ressonância Magnética Nuclear analisa rochas porosas”, do Jornal da USP. Sugeri-
mos que disponibilize o poema de Carlos Drummond de Andrade na íntegra para os 
estudantes, que pode ser encontrado em http://carlosdrummonddandrade.blogspot.
com/2016/01/no-meio-do-caminho-analise.html, de maneira a realizar uma leitura 
compartilhada e explorar, caso queira, outros aspectos linguísticos e literários, bem 
como incentivar os estudantes a pesquisarem sobre esse autor. 
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FINALIZANDO
Sugerimos que para finali-
zar esta aula haja a socia-
lização das respostas dos 
estudantes e um diálogo 
para saber se eles compre-
enderam a importância 
das pesquisas em dicio-
nários. Recomendamos 
que, de maneira divertida, 
questione-os sobre quais 
são os apelidos dados aos 
dicionários. Provavelmen-
te, surgirão as expressões 
“pai-dos-burros”, “tira-te-
mas”, mas o ideal é dialo-
gar que, muitas vezes, em 
pesquisas científicas, sur-
gem palavras ou expres-
sões desconhecidas e que 
as consultas aos dicioná-
rios ajudam a desvendar 
muitas dúvidas que vão 
além das informações gra-
maticais, prosódicas, en-
tre outras, por isso é uma 
ferramenta bem valiosa 
não só para o domínio do 
vocabulário, mas também 
para a aprendizagem da 
leitura e da escrita formal, 
habilidades importantes a 
serem também desenvol-
vidas nos estudantes. 

Neste trecho, o sentido dos termos “rochas” e “pedra” é literal, pois de acordo com os verbetes de 
dicionários, relacionam-se à formação compacta e volumosa de pedra; formação rochosa à beira-mar; 
logo, é sinônimo de “pedra”. 

A palavra “pedra” no poema de Drummond não tem sentido denotativo, pois permite variadas 
construções de sentidos. Conotativamente, pode ter os sentidos figurados de “obstáculos”, 
“problemas” na vida, entre outros.  

X

7caderno do professor

De acordo com o dicionário Aurélio, (2011, p.284): “sf. 1. O conjunto dos conhecimentos humanos. 2. 
P.ext (por extensão): Obra que procura reuni-lo, geralmente em ordem alfabética”. Professor, considere 
os variados significados presentes em outros dicionários. 

F

V

V

V

AULA 2 -PLANEJANDO O 
RESUMO DE VERBETES 
EM ENCICLOPÉDIAS
MATERIAIS 
Caderno do Estudante e, 
em sala de aula, projetor 
para apresentações sobre 
verbetes enciclopédicos e 
modelos de resumos. Em 
caso do sistema remoto, 
disponibilizar videoaulas 
com esse mesmo mate-
rial.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
esta aula, tanto no sistema 
remoto quanto no presen-
cial ou híbrido, em duplas 
ou trios, com especial 
atenção ao distanciamen-
to social orientado pelos 
órgãos de saúde.
INICIANDO
Nas Aulas 2 e 3, tratare-
mos dos temas verbetes 
enciclopédicos e, em ra-
zão da extensão desses 
textos, iremos trabalhar 
o gênero textual resumo, 
por ser muito utilizado em 
divulgações científicas. 
Além disso, estas aulas 
preparam os estudantes 
para as etapas de exposi-
ções orais a serem estu-
dadas nas próximas aulas. 
Para isso, sugerimos a 
leitura dos objetivos des-
tas aulas e, em seguida, 
informe-os que na Aula 7 
irão expor oralmente os 
seus resumos de verbetes 
enciclopédicos com temas 
escolhidos por eles mes-
mos em Enciclopédias 
eletrônicas, indicadas a 
seguir, ou impressas, caso 
tenham essas obras em 
casa ou em bibliotecas da 
escola ou públicas, que 
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permitam acesso no pre-
sencial.  Professor, é pos-
sível orientá-los para que 
acessem bibliotecas pú-
blicas virtualmente, como 
a Biblioteca de São Paulo 
(BSP), acessando <https://
bsp.org.br/cadastro-onli-
ne/> para se cadastrarem 
e, nesse mesmo ambien-
te, é possível fazer a ins-
crição para a Biblioteca 
Parque Villa-Lobos (BVL) 
em <https://bsp.org.br/
cadastro-online/>.  Há 
também as Bibliotecas 
Municipais que poderão 
ser encontradas em http://
www.bibliotecavirtual.
sp.gov.br/temas/cultura-
-e-lazer/bibliotecas-pu-
blicas.php, bem como a 
Biblioteca digital Domínio 
Público, disponível em 
<http://www.dominio-
publico.gov.br/pesquisa/
PesquisaObraForm.jsp> e 
muitas outras. Todas têm 
temas variados em seus 
verbetes que podem ser 
explorados pelos estudan-
tes e antecipadamente 
escolher um assunto para, 
na Aula 4, produzirem 
os resumos, e na Aula 7, 
realizarem as exposições 
orais com tempo e orga-
nização suficientes. Nesse 
sentido, nas Aulas 2 e 3 
os estudantes devem ser 
incentivados a pesquisar 
em dicionários e em ou-
tros meios de pesquisas 
sobre o que são verbetes 
de enciclopédias. O ideal, 
professor, é que a turma 
compreenda que o ver-
bete enciclopédico é um 
gênero textual expositivo, 
pois tem por objetivo in-
formar para formar novos 

conhecimentos, além disso também são organizados por ordem alfabética, apresen-
tam conceitos e definições sobre variados assuntos, por meio de uma linguagem 
clara, objetiva e impessoal.   Na Aula 2, parte 1, sugerimos incentivar os estudantes 
a pesquisarem sobre o significado da palavra “enciclopédia” e as diferenças entre 
verbetes de dicionários e de enciclopédias. Recomendamos preparar material ilustra-
tivo sobre esse assunto, pois o importante é que eles compreendam que os verbetes 
de dicionários são acepções de termos ou expressões de forma bem sintetizada e 
objetiva, já nos verbetes de enciclopédia, há conceitos mais complexos e temas mais 
abrangentes. Em seguida, propõem-se um quadro para que os estudantes assinalem 
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com um “X” essas diferenças. Na Aula 3, parte 2, há um quadro com orientações para 
a realização de resumo da introdução de um projeto de pesquisa, desenvolvido por 
um estudante da escola pública, chamado “Educação em dia com a modernidade”. 
Esse verbete foi extraído de um material do projeto “Ciência, tecnologia e inclusão 
social para o Mercosul”, disponibilizado na página da Biblioteca digital Domínio Pú-
blico, em <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000224.pdf>. Re-
comenda-se que a turma reconheça que resumir não se restringe a extrair termos se-
cundários e copiar as ideias centrais do texto sem o uso de elementos conectores de 
coesão, coerência e de substituições por sinonímia ou por substantivação de verbos, 

por exemplo, “Esperamos 
que se contenha a violên-
cia em nosso país” para 
“Espera-se a contenção da 
violência em nosso país”. 
Em seguida, os estudan-
tes devem ler o resumo 
do texto original e serem 
orientados a observar 
que o verbete possui cin-
co parágrafos e o resumo 
foi sintetizado em apenas 
um parágrafo. Nesta aula, 
ainda, os estudantes se-
lecionam um tema e ini-
ciam, com seus colegas 
de grupo, as pesquisas 
mesmo fora do ambiente 
escolar e durante os en-
contros virtuais com as du-
plas ou trios. Sugerimos, 
professor, destacar que na 
próxima aula eles usarão 
os verbetes selecionados 
e produzirão os próprios 
resumos, por isso o ideal 
seria ler com antecedên-
cia a Aula 4 - Produzindo 
o Resumo de Verbete 
Enciclopédico, que lhes 
auxiliarão na escrita com-
partilhada.   
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FINALIZANDO
Ao finalizar estas aulas, é 
importante, além de socia-
lizar as atividades respon-
didas pelos estudantes, 
analisar se as habilidades 
necessárias para a constru-
ção composicional do resu-
mo de um verbete foram 
bem compreendidas pela 
turma. Assim, sugere-se 
a realização de perguntas 
para analisar o que assi-
milaram sobre o que é um 
resumo, além de saber se 
compreendem que essa 
atividade não é uma mera 
cópia das ideias centrais do 
autor e, sim, uma paráfrase 
do que leram, ou seja, é 
outra forma de dizer o que 
foi escrito no texto original. 
Sugerimos reforçar que o 
gênero textual resumo faz 
parte dos textos de divul-
gação científica, tendo por 
base a capacidade de sín-
tese e do uso de recursos 
linguísticos que promovam 
uma linguagem formal, 
principalmente, por meio 
da 3ª pessoa, bem como a 
presença da imparcialidade 
e de um vocabulário técnico 
especializado.

11caderno do professor

A linguagem é formal, pois atende aos princípios da formalidade: coesão, coerência, concisão, 
objetividade e clareza textuais. 

A terceira pessoa torna o texto impessoal, pois a marca da subjetividade não está presente neste gênero 
textual. 
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AULA 4 - PRODUZINDO RESUMOS DE VERBETES ENCICLOPÉDICOS
MATERIAIS 
Pode ser apenas o Caderno do Estudante, mas caso o professor queira projetar as orientações desta aula, será 
necessário um projetor para as apresentações. Em caso do sistema remoto, disponibilizar videoaulas ou áudios 
contendo orientações para as atividades desta aula.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize esta aula, tanto no sistema remoto quanto no presencial ou híbrido, de maneira a manter 
as duplas ou trios para a produção de resumos, com especial atenção ao distanciamento social orientado pelos 
órgãos de saúde.
INICIANDO
O Resumo é um gênero textual classificado como um dos principais tipos de textos científicos e acadêmicos, assim 
como o relatório, o fichamento, a resenha, entre outros que auxiliam na construção de artigos acadêmicos, textos 
de conclusão de cursos, entre outros. Assim, esta aula será organizada para uma produção inicial de resumos de 
verbetes enciclopédicos, que serão objetos de exposições orais por parte dos estudantes. 
DESENVOLVENDO
Nesta aula, há uma atividade que auxiliará os estudantes a realizar uma primeira versão da produção de resumos, 
a partir de um roteiro com orientações que vão desde os aspectos estruturais até os de caráter normativos da lín-
gua portuguesa. Recomenda-se a leitura dos objetivos da aula e desse quadro antes que os estudantes iniciem a 
escrita do texto. Espera-se que eles já tenham pesquisado os verbetes enciclopédicos e os tenham em mãos para 
proceder às leituras e às marcações das ideias centrais dos autores. No entanto, professor, sugere-se disponibilizar 
alguns verbetes que achar importante para os estudantes, caso perceba haver grupos sem esses textos. É possível 
enviá-los por meio de endereços eletrônicos ou pelos aplicativos de conversas instantâneas via celulares.  Sugeri-
mos orientá-los de que eles devem seguir o quadro orientativo desta aula, mas que devem selecionar as palavras 
mais adequadas na construção desse gênero textual e que as frases curtas são as mais indicadas, respeitando-se 
o uso de pontuação adequada, dispondo as orações lado a lado até formarem um único parágrafo, independente-
mente de o texto original ter alguns parágrafos. Relembrar a quantidade de parágrafos no verbete enciclopédico 
da aula anterior que, ao ser sintetizado, transformou os quatro blocos em uma unidade de sentido, contendo as 
ideias essenciais do texto original. Sugere-se que, durante a construção escrita desse texto, os estudantes obser-
vem com frequência o quadro orientativo deste material, porque assim garantem a coesão e coerência textuais; 
bem como realizar questionamentos sobre quem serão os leitores dos resumos e de que maneira poderão ser 
uma ferramenta relevante para as exposições orais na aula 7. Vale ressaltar que a turma deverá compreender que 
a produção inicial dos resumos requer uma revisão, a qual será objeto de estudo na próxima aula.  
FINALIZANDO
Durante a produção do gênero textual resumo, a mediação e orientação podem ser realizadas no presencial e por 
meios digitais. Para isso, exponha que a escrita de resumos é de suma importância para a construção de novos co-
nhecimentos de forma sintetizada, com clareza e objetividade, além de ser ferramenta importante para a produção 
de textos científicos expositivos orais ou escritos. 
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AULA 5 – REVISÃO COMPARTILHADA E REESCRITA DE RESUMOS
MATERIAIS 
Pode ser apenas o Caderno do Estudante, mas caso o professor queira projetar as orientações desta aula, será 
necessário um projetor para as apresentações. Em caso do sistema remoto, disponibilizar videoaulas ou áudios 
contendo orientações para as atividades desta aula.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize esta aula, tanto no sistema remoto quanto no presencial ou híbrido, de maneira a manter 
as duplas ou trios para as revisões textuais, com especial atenção ao distanciamento social orientado pelos órgãos 
de saúde.
INICIANDO
A revisão de texto é fundamental para a construção de um texto coeso e coerente e, neste estudo, a proposta é o 
compartilhamento e trocas da primeira versão dos resumos entre os grupos, pois o olhar de quem escreve, mesmo 
após uma releitura, pode não perceber os ajustes que devem ser feitos. Por isso, a construção de um roteiro auxi-
liará os estudantes-corretores a ter parâmetros.
DESENVOLVENDO
Para dar início a esta aula, recomenda-se a leitura dos objetivos e solicitar que os estudantes respondam aos questionamen-
tos da Atividade 1, o que permitirá observar os conhecimentos prévios da turma em relação ao que é revisão textual. Após 
as respostas, sugere-se destacar que cada um deles deverá assumir o papel de revisor dos rascunhos da primeira versão dos 
resumos escritos na aula anterior.  Recomenda-se que os estudantes compreendam que escrever não é um ato mecânico, 
pois requer um processo de planejamento, escrita, revisão e reescrita. Para que a revisão possa ser realizada, na Atividade 
2, há um roteiro que orienta não somente sobre os elementos gramaticais normativos, mas também os relativos aos con-
teúdos temáticos e às estruturas composicionais que devem estar organizadas, com a finalidade de facilitar a leitura e a 
compreensão do gênero textual resumo. Recomendamos que a revisão de resumos seja também mediada pelo professor 
tanto no sistema presencial quanto no remoto ou híbrido, sendo que para essa prática, o ideal é disponibilizar encontros por 
meio de plataformas de encontros ou com textos enviados para endereços eletrônicos ou grupos formados em aplicativos 
de mensagens instantâneas. Antes de dar início às leituras das revisões e proceder à escrita final dos resumos, vale destacar 
que para textos digitados, os revisores poderão usar os recursos da página de digitação, acessando o ícone “Revisão”, por 
meio do qual permite a realização de correções, além de inserir caixas de comentários para orientar possíveis alterações 
a serem feitas pelos autores dos resumos. Caso a correção seja feita de forma manuscrita, é possível fazer anotações nos 
próprios textos, riscando os trechos a serem corrigidos ou por meio de marcações como setas, inserção de comentários nas 
laterais das folhas, entre outras estratégias de revisão orientadas pelo professor. 

FINALIZANDO
Vale destacar que o processo de revisão traz muitos benefícios, pois além de orientar para uma escrita formal, au-
xilia na capacidade de síntese de forma objetiva e clara. Recomenda-se que os estudantes sejam questionados se 
compreendem a relevância do processo de revisão e de reescrita de textos; se os resumos podem ser ferramentas 
importantes para as exposições orais, visto que são sínteses de ideias ou teorias de autores consagrados, permi-
tindo, dessa forma, argumentações mais fundamentadas em exposições orais. Destaque que a clareza do discurso 
oral dependerá de um resumo bem escrito, por isso a revisão textual é fundamental para o sucesso da exposição 
oral. 
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A revisão textual consiste em mais de uma leitura atenta para identificar não somente inadequações 
gramaticais, mas também analisar se o texto está adequado aos objetivos propostos.

Revisar um texto vai além da mera correção ortográfica e gramatical, pois é preciso observar a 
apresentação gráfica do texto; ajustá-lo às normas bibliográficas e editoriais, além de observar se a 
temática está de acordo com questões éticas, de respeito e em conformidade com o contexto a que se 
refere. 
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AULA 6 – PLANEJANDO 
A EXPOSIÇÃO ORAL DE 
RESUMO
MATERIAIS 
Pode ser apenas o Cader-
no do Estudante, mas caso 
o professor queira projetar 
as orientações desta aula, 
será necessário o projetor 
para as apresentações. Em 
caso do sistema remoto, 
disponibilizar videoaulas 
ou áudios contendo orien-
tações para as atividades 
desta aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
esta aula, tanto no sistema 
remoto quanto no presen-
cial ou híbrido, de manei-
ra a manter as duplas ou 
trios para o planejamento 
de exposições orais de 
resumos, com especial 
atenção ao distanciamen-
to social orientado pelos 
órgãos de saúde.
INICIANDO
Esta aula destina-se ao 
planejamento de exposi-
ção oral por ser um gênero 
textual que trabalha com 
a oralidade em situações 
públicas presenciais ou 
por meio de transmissões 
ao vivo em plataformas di-
gitais. Assim, esse gênero 
textual exposição oral é 
uma prática que permitirá 
aos estudantes desenvol-
ver a capacidade de falar 
em público, tanto no cam-
po dos estudos escolares 
quanto nas apresentações 
científicas futuras. 
DESENVOLVENDO
Recomendamos que se-
jam lidos os objetivos 
das aulas de maneira a 
desenvolver nos estudan-

tes habilidades necessárias para o planejamento de exposições orais. É fundamental 
que os estudantes reconheçam não somente a estrutura composicional do gênero 
exposição oral, mas também a relevância da elaboração de roteiros e a organização 
de recursos tecnológicos ou de materiais impressos disponíveis para as apresenta-
ções, conforme orientações na próxima aula.  Para dar início a esta aula, é proposto 
um conjunto de perguntas diagnósticas para o levantamento dos conhecimentos 
prévios da turma em relação ao que é uma exposição oral, inclusive, sugerindo que 
os estudantes assistam a variados vídeos de professores, cientistas ou outros profis-
sionais que expõem temas ou fenômenos relevantes, sem que haja posicionamen-

17caderno do professor

tos. Vale acrescentar que, nesse gênero textual oral, o expositor faz uma explanação, 
sem defender posicionamentos a respeito do assunto, pois pretende apenas expli-
car, neste caso, quais são as informações contidas nos verbetes enciclopédicos, que 
também são textos expositivos. Para dar início a esta aula, sugere-se a leitura das 
orientações para as apresentações, bem como referentes às elaborações de roteiros. 
Cabe acrescentar que a construção desses roteiros pode ser feita por meio de mapas 
mentais, de apresentações a serem projetadas em sala de aula, com frases curtas, 
contendo as ideias centrais dos resumos dos verbetes enciclopédicos. 

FINALIZANDO
Ressalta-se que, durante 
toda esta aula, a sua me-
diação, professor, é fun-
damental no sentido de 
analisar as dificuldades 
dos estudantes na organi-
zação das ideias durante 
a elaboração do plane-
jamento das exposições 
orais. Caso haja tempo, o 
ideal é promover ensaios 
rápidos para verificar se as 
habilidades de reconheci-
mento da estrutura com-
posicional desse gênero 
oral foram atingidas, se, 
no planejamento, as ex-
posições orais foram rotei-
rizadas e se a seleção de 
tecnologias é viável tanto 
para apresentações pre-
senciais quanto pelo siste-
ma remoto. Vale destacar 
que as exposições podem 
ser gravadas utilizando os 
recursos nas plataformas 
digitais de apresentações 
ou por meio de celulares, 
se forem realizadas pelo 
sistema presencial. 
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AULA 7 – A EXPOSIÇÃO 
ORAL DO GÊNERO 
TEXTUAL RESUMO
MATERIAIS 
Pode ser apenas o Caderno 
do Estudante, mas caso o 
professor queira projetar as 
orientações desta aula, será 
necessário o projetor para 
as apresentações. Em caso 
do sistema remoto, disponi-
bilizar videoaulas ou áudios 
contendo orientações para 
as atividades desta aula.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize 
esta aula, tanto no sis-
tema remoto quanto no 
presencial ou híbrido, de 
maneira que as duplas 
ou trios sejam mantidos 
para as exposições orais 
de resumos, com especial 
atenção ao distanciamen-
to social orientado pelos 
órgãos de saúde.
INICIANDO
Nesta aula, inicia-se as 
apresentações orais das 
pesquisas em verbetes en-
ciclopédicos e resumidos 
pelas duplas ou trios. A ex-
posição oral é um gênero 
textual fundamental para 
a transmissão de variados 
conteúdos, caracterizada 
como um discurso que se 
efetiva em dada situação 
comunicativa. Nesse pro-
cesso, há interações entre 
o falante (orador) e os es-
pectadores, que podem 
ser os estudantes da sala 
de aula, os gestores da es-
cola ou a comunidade de 
modo geral, propiciando 
possibilidades de agre-
gar novos conhecimentos 
científicos de variados 
campos de estudo. 

DESENVOLVENDO
Recomendamos que, antes das apresentações orais, sejam lidos os objetivos da aula 
e seja reservado um espaço de conversa, por meio dos questionamentos da Atividade 
1, que devem ser discutidos oralmente. Nesse momento, vale considerar os conhe-
cimentos prévios dos estudantes acerca de exposições orais, além de enfatizar que 
esse gênero textual é muito usado por pesquisadores e estudantes no momento que 
precisam sintetizar suas práticas científicas para uma comunidade interessada nos 
temas divulgados. Sugere-se a leitura das orientações da Atividade 2, definindo com 
a turma o tempo em que o orador terá para divulgar o resumo do tema escolhido em 
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verbete enciclopédico. O tempo da exposição oral dependerá da quantidade de estu-
dantes que irá expor, pensando-se nos 45 minutos de aulas e nas atividades propos-
tas nesta aula. Recomenda-se a leitura das demais orientações, pois elas têm dicas 
em relação ao uso dos elementos paralinguísticos e cinésicos, já apontados anterior-
mente, nas exposições orais nos sistemas presencial, híbrido e remoto. Na Atividade 
3, sugerimos que os estudantes espectadores realizem anotações em seus cadernos, 
a partir da observação das dinâmicas expositivas de cada orador. Cabe ressaltar que 
essas anotações são importantes para as avaliações que serão discutidas na última 
aula desta sequência de atividades. 

FINALIZANDO
Sugere-se reforçar, antes 
das apresentações dos re-
presentantes das duplas 
ou trios, sobre a importân-
cia das anotações pelos 
estudantes que ouviram 
os trabalhos, tendo em 
mãos as orientações da 
Atividade 3 deste caderno. 
Esta aula tem por foco as 
exposições orais, por isso 
sugerimos que os estu-
dantes sejam orientados 
a respeitar o turno da fala 
do estudante-orador, ma-
nifestando-se somente se 
forem questionados pelo 
orador ou por você, pro-
fessor, caso queira acres-
centar alguma informação 
ou questionar a turma em 
relação a algum ponto 
que considere relevante a 
ser discutido. 

AULA 8 – AVALIANDO AS 
EXPOSIÇÕES ORAIS
MATERIAIS
Pode ser apenas o Cader-
no do Estudante, mas caso 
o professor queira expor 
as orientações desta aula, 
será necessário o projetor 
para as apresentações. Em 
caso do sistema remoto, 
disponibilizar videoaulas 
ou áudios contendo orien-
tações para as atividades 
desta aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Sugerimos que organize 
esta aula, tanto no sis-
tema remoto quanto no 
presencial ou híbrido, de 
maneira que as duplas ou 
trios sejam mantidos para 
a realização de avaliações 
das exposições orais de 
resumos, com especial 
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atenção ao distanciamen-
to social orientado pelos 
órgãos de saúde.
INICIANDO
A avaliação geral das 
exposições orais é uma 
prática pedagógica muito 
importante, pois permite 
o protagonismo dos es-
tudantes, que devem se 
responsabilizar pelos as-
pectos éticos e de respeito 
às condições de produção, 
circulação e recepção dos 
resumos pesquisados em 
verbetes enciclopédicos. 
Além disso, disponibili-
zar a autoavaliação aos 
estudantes permite mo-
mentos de reflexão das 
próprias ações durante as 
etapas de planejamento 
das exposições orais, de 
maneira a tornar o proces-
so de aprendizagem mais 
significativo. 
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula en-
cerramos a Sequência de 
Atividade 3, de maneira 
que os estudantes ava-
liem o processo de escrita 
neste conjunto de aulas e 
as exposições orais decor-
rentes de pesquisas em 
verbetes enciclopédicos 
com temas selecionados 
por eles mesmos, con-
forme suas orientações. 
Assim, disponibilizamos 
dois quadros em que, pri-
meiramente, a turma deve 
avaliar as exposições orais 
dos temas resumidos em 
aulas anteriores.  No se-
gundo quadro, há inda-
gações em que cada estu-
dante autoavalia a própria 
participação em todas as 
atividades desta sequên-
cia, desde os estudos de 

verbetes de dicionários até à produção de gênero textual resumo de verbetes en-
ciclopédicos e a exposição resultante dessas pesquisas. Inicialmente, recomenda-se 
que essas avaliações sejam respondidas individualmente para, depois das respostas 
do conjunto de perguntas na Atividade 3, socializar as opiniões dos estudantes em 
relação ao que aprenderam. Vale destacar se as exposições orais contribuíram para a 
superação de dificuldades dos estudantes quando têm de se expressarem diante de 
outras pessoas. 

21caderno do professor

FINALIZANDO
Recomenda-se conversar com a turma de que a exposição oral poderá ser um ins-
trumento relevante, não somente para no campo da educação, mas também para o 
enfrentamento em situações comunicativas externas à vida escolar. Assim, é funda-
mental que a Atividade 4 seja socializada entre os estudantes para que compreen-
dam que o conjunto de atividades proposto nesta Sequência de Atividades direciona 
os estudantes para o enfrentamento dos obstáculos, inerente a todos. 
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2ª SÉRIE - ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

4º BIMESTRE CADERNO DO PROFESSOR

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento previsto no Currículo da 2ª série, do Ensino Médio, inti-
tulado Estruturação da atividade escrita, planejamento, construção do texto e revisão. Para desenvolvê-la, foram escolhidas 
habilidades, por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades 
na aprendizagem dos estudantes. Além disso, sugerimos que, após a aplicação desta Sequência de Atividades, você trabalhe, 
também, com o material São Paulo Faz Escola, atualmente denominado Currículo em Ação. Observe o quadro abaixo para 
analisar as propostas de aprofundamento: 

HABILIDADE ESSENCIAL Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: estabelecer o tema; pesquisar ideias e dados; 
planejar a estrutura; formular projeto de texto.

HABILIDADES SUPORTE

Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto na produção como na leitura/escuta, considerando a 
construção composicional e o estilo do gênero.
Reconhecer adequadamente elementos e recursos coesivos diversos que contribuam para a coerência, a 
continuidade do texto e sua progressão temática, organizando informações, tendo em vista as condi-
ções de produção.
Organizar adequadamente os parágrafos de um texto, visando a atingir a proposta enunciativa. 

INDICADORES POR HABI-
LIDADE

-Ler textos de gêneros textuais diversos para a identificação de assunto e tema, assim como elementos 
referentes ao contexto de produção e circulação destes;
- Reconhecer a função e os efeitos de sentido gerados pelos recursos linguísticos responsáveis pela 
relação entre as partes de um texto;
-Analisar os efeitos de sentido produzidos pelo uso de recursos coesivos em gêneros textuais diversos; 
-Analisar os recursos textuais responsáveis pela coerência, a continuidade do texto e sua progressão 
temática, considerando as condições de produção destes;
- Planejar, textualizar e revisar textos de gêneros textuais diversos, organizando adequadamente os 
parágrafos, a fim de atingir a proposta enunciativa.

ENTRELAÇAMENTO COM O 
CURRÍCULO EM AÇÃO

1ª série – 2º bimestre.
1ª série – 4º bimestre.
2ª série – 3º bimestre.
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HABILIDADE ESSENCIAL: Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: estabelecer o tema; pesquisar ideias e dados; 
planejar a estrutura; formular projeto de texto.

Aula Duração Proposição

1 45 min Leitura: uma atividade essencial

2 45 min Um expõe e outro narra

3 45 min Meu olhar analítico

4 45 min Envolto na discussão

5 45 min Aspectos adicionais

6 45 min Procedimentos iniciais

7 45 min Plano e produto

8 45 min Último movimento

3caderno do professor

AULA 1 – LEITURA: UMA 
ATIVIDADE ESSENCIAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos, para esta aula, 
que a turma seja organiza-
da em círculo. É extrema-
mente importante manter 
as medidas de segurança 
orientadas neste tempo 
de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor.
INICIANDO
Inicie falando um pouco 
sobre o seu planejamento 
para este bloco de aulas. 
Você poderá colocar em 
tela os títulos de suas au-
las e o resumo geral dos 
seus principais objetivos. 
Procure não adentrar mui-
to, de modo que os títulos 
despertem a curiosidade 
da turma. Busque deles 
o compromisso para par-
ticiparem ativamente do 
processo e, em seguida, 
questione: por que pode-
mos afirmar que a leitura 
é uma atividade essen-
cial? Em que situações 
ter o domínio da escrita e 
da leitura fazem um dife-
rencial em nossas vidas? 
Você conhece alguma 
situação em que alguém 
foi prejudicado por não 
ter conhecimento sufi-
ciente sobre o assunto ou 
mesmo por não conseguir 
compreender o que leu? 
Quem poderia contribuir? 
De acordo com Oliveira 
(2010), “(...) a leitura exi-
ge dos usuários da língua 
conhecimentos prévios 
de diferentes tipos: co-
nhecimentos linguísticos, 
conhecimentos enciclo-

  Resposta pessoal
          Espera-se que os estudantes mostrem, de modo geral, qual dessas informações eles tinham 
conhecimento mesmo que limitado. É possível que eles comentem que, para muitas pessoas, 
essas informações não despertam certo interesse ou têm alguma relevância, bastando apenas a 
prática (ou não) de algumas atividades.
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pédicos ou de mundo, e 
conhecimentos textuais”. 
(OLIVEIRA, L. A. Coisas 
que todo professor de 
português precisa saber: 
a teoria na prática. São 
Paulo: Parábola Editorial, 
2010). Que tal conversar 
mais um pouco sobre esta 
questão?
DESENVOLVENDO
Neste momento, projete 
em tela os tipos de co-
nhecimentos propostos 
pelo autor anteriormente 
citado e instigue os es-
tudantes a buscarem a 
identificação/definição de 
que conhecimentos são 
esses e como podemos 
adquiri-los. É importante 
que a turma perceba que, 
quanto mais lemos, mais 
facilidade teremos com 
as próximas leituras e/ou 
com outras situações do 
cotidiano que envolvam 
conhecimentos especí-
ficos. Feito isso, projete 
em tela o texto: Espor-
te na juventude pode 
aumentar resiliência e 
qualidade de vida. Dis-
ponível em: https://jornal.
usp.br/radio-usp/esporte-
-na-juventude-pode-au-
mentar-resiliencia-e-qua-
lidade-de-vida/. O texto 
em referência poderá ser 
acessado diretamente do 
site ou extraído e organi-
zado de outra forma para 
a apresentação. Você po-
derá realizar uma leitura 
coletiva, e esta deverá ser 
um guia para que discu-
tam questões como: que 
gênero textual acabamos 
de ler? De modo geral, 
qual o objetivo do texto? 
Como as informações fo-

Resposta pessoal
Esperamos que compreendam que muitas foram as pesquisas realizadas por diferentes esferas 
e/ou profissionais no tocante aos benefícios da prática esportiva ao longo dos tempos. Assim, a 
capacidade de adaptar-se às mudanças promovidas pela idade, em razão da atividade física, é 
reveladora e pode incentivar a  muitas pessoas quanto a essa questão.

Espera-se que os estudantes escrevam sobre níveis de ansiedade, inclusive refletindo sobre 
situações do cotidiano, fato que deve se repetir ao discutirem sobre qualidade de vida. 
Possivelmente, abordarão fatores que podem propiciar uma vida melhor, além das situações em 
que as pessoas não conseguem tal anseio.

Resposta pessoal
Os estudantes deverão apontar situações em que alguém comete um ato de corrupção, por 
exemplo, e alguém tenta justificar dizendo que “todo mundo faz isso ou aquilo”. Ou ainda 
comprar um bem, levado pelo sentimento da necessidade, sem avaliar as consequências da 
aquisição e justificar que todos passam por “apertos”.

ram organizadas e por que foi utilizada essa forma e não outra? O que conseguimos 
extrair de novidade a partir dessa leitura? Por que podemos afirmar que essa leitura 
é essencial para nossa formação? 
Na sequência, sugerimos que inclua, nessa discussão, os tipos de leitura difundidos 
pela autora Isabel Solé. Fale sobre as diferenças entre leitura profunda e leitura super-
ficial, além de mostrar os objetivos que devem guiar o ato de ler (obter informações, 
seguir instruções, aprender, revisar, por prazer, entre outras). (SOLÉ, I. Estratégias de 
leitura. 6ª ed. Porto Alegre: Artmed, 1998).
Agora, é hora de atividade no Caderno do Estudante.

5caderno do professor

FINALIZANDO
Convide a turma para compartilhar suas respostas à atividade. Esse momento é im-
portante para verificar o nível de absorção das discussões pelos estudantes. Você po-
derá buscar por dois voluntários que possam iniciar o processo e os demais deverão 
verificar as aproximações entre as respostas atribuídas. Caso sinta necessidade, ajus-
tes deverão ser sugeridos. Feito isso, incentive uma avaliação oral sobre o encontro. 
Vocês gostaram da aula? Como podem justificar? 
Solicite que, caso seja possível, os estudantes tragam celulares, tablets e/ou compu-
tadores para a próxima aula. 

A coluna faz parte dos chamados gêneros textuais jornalísticos e parte dos tipos de texto 
expositivo. É um gênero que tem como principal objetivo transmitir uma informação da maneira 
mais clara possível. Assim, é bastante veiculada no meio jornalístico, por exemplo. No texto lido, 
as informações foram organizadas com base nos resultados de uma pesquisa da qual o redator se 
utiliza para apresentar o fato sem necessariamente se envolver com ele. 

Resposta pessoal
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AULA 2 – UM EXPÕE E O 
OUTRO NARRA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, nesta aula, os 
estudantes poderão per-
manecer em seus lugares 
como de costume. Não 
deixe de tomar os cuida-
dos necessários quanto 
à segurança de todos, a 
partir do distanciamento 
proposto pelos órgãos de 
saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
textos narrativos e ex-
positivos para serem 
encaminhados, com an-
tecedência, para todos os 
estudantes pelos canais 
disponíveis, tarjetas de 
papel em branco também 
em quantidade para to-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, os textos a que 
nos referimos poderão 
ser extraídos da rede ou 
mesmo você poderá uti-
lizar algum material que 
já faça parte dos seus ar-
quivos pessoais. Serão 
quatro textos (dois narra-
tivos e dois expositivos) 
que serão encaminha-
dos aleatoriamente aos 
estudantes. O primeiro 
trabalho com o texto será 
realizado de modo indi-
vidual. Somente no pró-
ximo encontro os grupos 
serão formados a partir 
dos títulos dos textos.

dos.
INICIANDO 
Sugerimos que inicie sua 

aula a partir do título, mas não para que você comente sobre ele. Distribua as tarjetas 
de papel em branco e peça que os estudantes escrevam, sinteticamente, o que o títu-
lo sugere. O que acreditam que ocorrerá nesta aula?  Em seguida, solicite que todos 
guardem suas tarjetas com as inferências. Feito isso, inicie uma conversa informal 
sobre gênero textual. O que os estudantes entendem sobre essa classificação? De 
acordo com Bakhtin (2000), os gêneros textuais se distinguem uns dos outros por seu 
conteúdo temático, pelo estilo verbal e por sua construção composicional. (BAKHTIN, 
M. Estética da criação verbal. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000). Que tal apro-
fundar essa discussão?

7caderno do professor

DESENVOLVENDO
Você poderá escrever, na lousa, as palavras “conteúdo temático”, “estilo” e “composição”. A exploração dessas pa-
lavras fará com que os estudantes compreendam mais facilmente os aspectos arrolados no início de sua aula, 
dando-lhes condições de identificar os diferentes gêneros textuais que circulam em nosso cotidiano. Quais os 
primeiros movimentos de quem pretende escrever um texto? É importante não esquecer de colocar na conversa os 
gêneros textuais do universo virtual/cibernéticos, uma vez que esses gêneros tiveram um crescimento exponencial 
na contemporaneidade. Como percebemos a produção desses gêneros? Qual a importância dessa construção por 
meio da internet? Concluído esse primeiro momento, solicite que acessem os textos encaminhados para esta aula. 
Quando todos estiverem com o texto, é hora de uma nova leitura! Solicite uma leitura silenciosa na sala e aproveite 
para ler também. Você pode sugerir que eles tenham em mãos uma caneta e, caso queiram, podem fazer algumas 
anotações. Eles podem, ainda, tentar verificar os aspectos da conversa sobre gênero textual, tida agora há pouco, na 
materialização do texto. Quando todos tiverem feito a leitura, é hora de indicar o primeiro estudo do texto a partir 
de um guia disponível no Caderno do Estudante entre outras.
FINALIZANDO
Professor, solicite que os estudantes deem continuidade ao trabalho em suas casas, de modo que, no próximo 
encontro, todos estejam com a atividade pronta. Avise que eles formarão grupos para a segunda análise textual 
e, para tanto, essa primeira leitura é fundamental. Agora, solicite que busquem as tarjetas utilizadas no início da 
aula e pergunte: o que está escrito na tarjeta, aconteceu? Ceda um espaço para que alguns se manifestem neste 
processo de verificação de inferências.
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M. Estética da criação verbal. 3 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000). Que tal apro-
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Você poderá escrever, na lousa, as palavras “conteúdo temático”, “estilo” e “composição”. A exploração dessas pa-
lavras fará com que os estudantes compreendam mais facilmente os aspectos arrolados no início de sua aula, 
dando-lhes condições de identificar os diferentes gêneros textuais que circulam em nosso cotidiano. Quais os 
primeiros movimentos de quem pretende escrever um texto? É importante não esquecer de colocar na conversa os 
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Professor, solicite que os estudantes deem continuidade ao trabalho em suas casas, de modo que, no próximo 
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AULA 3 – MEU OLHAR ANALÍTICO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, adotando medidas de segurança em relação à COVID-19, os estudantes possam se organizar em 
formato “U” para facilitar a interação durante as exposições do primeiro momento da aula.  
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante.
INICIANDO
De início, sugerimos que explore o título de sua aula. Questione à turma o que eles entendem pelo termo ANA-
LISAR, cuja definição, de acordo com o Dicionário on-line Priberam, está relacionado ao fato de “examinar com 
atenção, criticar”. (ANALISAR, Priberam Dicionário. 2021. Disponível em:  https://dicionario.priberam.org/analisar 
. Acesso em: 11 abr. 2021). Observe que a definição nos traz a palavra “criticar”. Assim, é oportuno falar também 
sobre essa ação que, na maioria das vezes, é interpretada de modo equivocado pela maioria das pessoas. Que co-
notação é dada na maioria das vezes? Por que a palavra está associada ao processo de análise? Essa conversa infor-
mal será bastante proveitosa por abordar algo bastante próximo de nossa realidade social, a formulação da crítica.
DESENVOLVENDO
Sugerimos que apresente os objetivos de sua aula e discuta com a turma como vocês os atingirão de modo satis-
fatório. Agora, é hora de formar os quatro grupos que trabalharão com aspectos mais profundos de análise textual. 
Para tanto, convide quatro estudantes que representem cada um dos textos narrativos e expositivos distribuídos 
em aula anterior. Feito isso, peça que os estudantes falem os títulos de seus textos e os demais da sala deverão 
levantar a mão identificando ter lido o mesmo material. Com isso, os estudantes vão se organizando e formando 
os grupos de aprofundamento da análise, conforme proposta para este encontro. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, caso estejam em atividade presencial, seria interessante encaminhar os grupos para locais mais abertos 
e/ou para salas que, de repente, estejam desocupadas no momento deste trabalho. Além dos cuidados com as 
regras de distanciamento, os grupos precisarão discutir as questões e isso os deixariam mais à vontade. No ensino 
remoto, existem ferramentas para a divisão de salas de estudo reservadas.

Após a formação dos grupos, é importante conversar sobre o compromisso de todos para com a realização da ta-
refa. Avise que, na próxima aula, teremos a apresentação desses trabalhos e, assim, a aula deverá ser aproveitada 
para que tudo esteja pronto no tempo adequado. Além da análise constante no Caderno do Estudante, estes ainda 
necessitarão resolver questões paralelas que dizem respeito à organização de material e responsabilizações sobre 
a apresentação em si. Combine, inclusive, que na próxima aula, cada grupo terá algo em torno de 10 minutos para 
a sua apresentação. Assim, o material também deve ser organizado levando em consideração esse tempo. Agora, 
encaminhe a turma aos trabalhos!
FINALIZANDO
Professor, vemos como interessante uma avaliação oral sobre esta aula. Além disso, é importante questionar se 
todos os grupos concluíram os trabalhos e sugerir que eles continuem trocando informações e tomando outras de-
cisões pelas redes sociais, se for possível, de modo a fechar a discussão que foi proposta. Questione, ainda, se eles 
perceberam que a produção de um texto requer mais do que imaginamos de quem o produz. Isso é interessante, 
não é? Você pode ainda ratificar os combinados para a próxima aula, tomando por base o finalzinho da atividade 
proposta nesse encontro.

9caderno do professor

Espera-se que os estudantes observem se o título faz menção ao tema que é discutido no texto, 
ou mesmo se traz algum recorte do que está disposto no interior do próprio texto, fazendo com 
que o leitor perceba essa conexão e/ou mesmo consiga constatar inferências realizadas a partir 
do título.
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Resposta pessoal. 
Os estudantes poderão identificar a mesma temática abordada no texto que acabaram de ler, 
discutida em outros gêneros textuais. Observando, inclusive, aproximações ou distanciamentos 
na forma como o tema é tratado e a recorrência entre outros.

Acredita-se que os estudantes pontuem que todos os textos apresentam começo, meio e fim. No 
entanto, ao longo da narrativa, vão surgir os elementos da narração: espaço, tempo, personagens, 
enredo e narrador. Já no caso dos gêneros textuais expositivos, além da estrutura básica citada, 
eles têm forma mais rígida na exposição de ideias de modo objetivo e claro sobre o tema em 
questão.

Possivelmente, os estudantes observarão as construções gramaticais (pontuação, acentuação de 
palavras, concordâncias, grafias, por exemplo), ou seja, o uso da norma padrão da linguagem; 
verifiquem a ideia de progressão dos fatos e a ligação entre os parágrafos e internamente, por 
meio dos conectores, repetições, substituições etc.

Os estudantes podem apresentar um veredito sobre o texto que acabaram de analisar. Sua 
pertinência, relevância, e demonstrem reconhecimento da necessidade de analisar as construções 
textuais para melhor compreender o processo da escrita.
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AULA 4 – ENVOLTO NA 
DISCUSSÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em formato 
“U”, porém mantendo-se 
em segurança em relação 
à situação de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor.
INICIANDO
Sugerimos preparar com 
antecedência o material 
para esta aula, contem-
plando os tópicos de 
análises contidos nas ati-
vidades das aulas 2 e 3. 
Sugerimos que projete, 
na abertura dos traba-
lhos, o título de sua aula. 
E, tão logo todos estejam 
presentes, apresente um 
vídeo motivador, cuja re-
flexão seja sobre a neces-
sidade de envolvimento 
para aprender fazendo. 
Lembremo-nos dos qua-
tros pilares da educação 
para o século XXI, difun-
didos por Jacques De-
lours, em que aprender 
a conhecer, aprender a 
fazer, a viver e aprender 
a ser ganham destaque e 
nos fazem refletir sobre a 
organização de propostas 
que levem o nosso estu-
dante e viver estas etapas. 
Assim, por que é impor-
tante estar envolto nas 
discussões? 
DESENVOLVENDO
Com o uso da ferramenta 
“sorteio de nomes”, realize 
a seleção de um estudan-
te e, consequentemente, 
este trará o seu grupo para 
iniciar a apresentação dos 
estudos realizados. Antes, 

porém, é importante trazer para este momento os combinados feitos, principalmen-
te no tocante ao envolvimento de todos, e o cumprimento do horário estabelecido 
para cada equipe. Diga-lhes que uma discussão sem a participação de todos fica 
sem sentido e, assim, espera-se que os mediadores possam não deixar a conversa 
“esfriar”. Feito isso, é hora de passar a fala para o primeiro grupo. A ferramenta de 
sorteio deverá ser utilizada na sequência para os grupos seguintes. Isso organiza-
rá de forma adequada a sequência da participação dos estudantes. Sugerimos que 
permita o máximo possível que os estudantes discutam entre si. A sua participação 
deverá ficar condicionada aos momentos em que alguma interpretação esteja em 
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equívoco e precise ser interpelada. Ou ainda, quando uma conversa cruzada desvie 
o assunto e haja necessidade de um recorte momentâneo, em razão do tempo. Os 
estudantes deverão ter em mãos o Caderno do Estudante e responder às questões 
propostas, as quais poderão ser úteis na sequência das aulas deste bloco. Assim, 
oriente-os quanto a isso.
FINALIZANDO
Professor, alguns questionamentos soam como fundamentais no encerramento 
desta aula. Assim, solicite que alguns estudantes compartilhem as anotações do 
quadro da atividade anterior e, além disso, questione sobre o que todos acharam 

da ideia de analisar um 
texto com mais ênfase. Foi 
interessante? Por quê? Vo-
cês imaginavam todo esse 
processo por trás de uma 
produção? Por que esse 
estudo é importante para 
nós? E ao final, peça que 
eles avaliem essa experi-
ência de conhecer para, 
posteriormente, utilizar o 
aprendizado em suas pro-
duções.

AULA 5 – ASPECTOS 
ADICIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estu-
dantes permaneçam em 
seus lugares como de 
costume. É importante 
ter sempre atenção aos 
cuidados em relação à CO-
VID-19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor
INICIANDO
Vemos como interessante 
que inicie sua aula para-
benizando a atuação dos 
estudantes na realização 
da discussão por eles me-
diada na aula anterior. Ex-
terne o prazer que os pro-
fessores, em geral, têm ao 
perceber que sua turma 
aprendeu, inclusive, a ter 
capacidade de mediação 
entre os demais. Depois 
disso, aborde a existência 
de outros elementos que, 
somados às observações 
textuais dispostas pelos 
grupos na aula anterior, 
são fundamentais na ela-
boração de um texto. Que 
tal pedir que eles tentem 
inferir do que estamos 
falando? Que elementos 

3

2

1

76 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA10



12 caderno do professor

AULA 4 – ENVOLTO NA 
DISCUSSÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em formato 
“U”, porém mantendo-se 
em segurança em relação 
à situação de pandemia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor.
INICIANDO
Sugerimos preparar com 
antecedência o material 
para esta aula, contem-
plando os tópicos de 
análises contidos nas ati-
vidades das aulas 2 e 3. 
Sugerimos que projete, 
na abertura dos traba-
lhos, o título de sua aula. 
E, tão logo todos estejam 
presentes, apresente um 
vídeo motivador, cuja re-
flexão seja sobre a neces-
sidade de envolvimento 
para aprender fazendo. 
Lembremo-nos dos qua-
tros pilares da educação 
para o século XXI, difun-
didos por Jacques De-
lours, em que aprender 
a conhecer, aprender a 
fazer, a viver e aprender 
a ser ganham destaque e 
nos fazem refletir sobre a 
organização de propostas 
que levem o nosso estu-
dante e viver estas etapas. 
Assim, por que é impor-
tante estar envolto nas 
discussões? 
DESENVOLVENDO
Com o uso da ferramenta 
“sorteio de nomes”, realize 
a seleção de um estudan-
te e, consequentemente, 
este trará o seu grupo para 
iniciar a apresentação dos 
estudos realizados. Antes, 

porém, é importante trazer para este momento os combinados feitos, principalmen-
te no tocante ao envolvimento de todos, e o cumprimento do horário estabelecido 
para cada equipe. Diga-lhes que uma discussão sem a participação de todos fica 
sem sentido e, assim, espera-se que os mediadores possam não deixar a conversa 
“esfriar”. Feito isso, é hora de passar a fala para o primeiro grupo. A ferramenta de 
sorteio deverá ser utilizada na sequência para os grupos seguintes. Isso organiza-
rá de forma adequada a sequência da participação dos estudantes. Sugerimos que 
permita o máximo possível que os estudantes discutam entre si. A sua participação 
deverá ficar condicionada aos momentos em que alguma interpretação esteja em 

13caderno do professor

equívoco e precise ser interpelada. Ou ainda, quando uma conversa cruzada desvie 
o assunto e haja necessidade de um recorte momentâneo, em razão do tempo. Os 
estudantes deverão ter em mãos o Caderno do Estudante e responder às questões 
propostas, as quais poderão ser úteis na sequência das aulas deste bloco. Assim, 
oriente-os quanto a isso.
FINALIZANDO
Professor, alguns questionamentos soam como fundamentais no encerramento 
desta aula. Assim, solicite que alguns estudantes compartilhem as anotações do 
quadro da atividade anterior e, além disso, questione sobre o que todos acharam 

da ideia de analisar um 
texto com mais ênfase. Foi 
interessante? Por quê? Vo-
cês imaginavam todo esse 
processo por trás de uma 
produção? Por que esse 
estudo é importante para 
nós? E ao final, peça que 
eles avaliem essa experi-
ência de conhecer para, 
posteriormente, utilizar o 
aprendizado em suas pro-
duções.

AULA 5 – ASPECTOS 
ADICIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estu-
dantes permaneçam em 
seus lugares como de 
costume. É importante 
ter sempre atenção aos 
cuidados em relação à CO-
VID-19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor
INICIANDO
Vemos como interessante 
que inicie sua aula para-
benizando a atuação dos 
estudantes na realização 
da discussão por eles me-
diada na aula anterior. Ex-
terne o prazer que os pro-
fessores, em geral, têm ao 
perceber que sua turma 
aprendeu, inclusive, a ter 
capacidade de mediação 
entre os demais. Depois 
disso, aborde a existência 
de outros elementos que, 
somados às observações 
textuais dispostas pelos 
grupos na aula anterior, 
são fundamentais na ela-
boração de um texto. Que 
tal pedir que eles tentem 
inferir do que estamos 
falando? Que elementos 

3

2

1

77caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 11



14 caderno do professor

Espera-se que os estudantes justifiquem a observância da sequência de parágrafos, tomando por 
base as ideias discutidas em cada um deles. “O Brasil é um país tropical...” nos dá a ideia de tópico 
frasal de abertura do texto. Já a discussão pela busca por métodos rápidos caracteriza o meio do 
texto e, por fim, as orientações de benefícios à saúde caracterizam o seu parágrafo final.

Essa variedade – às espécies de frutas.
Tudo - detox, para emagrecer, antioxidantes, para pressão alta, ressaca, eliminar líquido do 
organismo e para produzir mais glóbulos vermelhos.
Eles – os sucos.
Muitos – os sucos.

Resposta pessoal.
“Hoje em dia há quem busque métodos rápidos para emagrecer, com dietas à base de sucos 
naturais chamados de detox, ou procure, com eles, controlar a pressão, diabete, no entanto, essas 
ações não têm comprovação científica. Esses sucos só devem ser consumidos com um objetivo 
específico, quando houver indicação médica”.

adicionais são mobiliza-
dos nos textos e ainda não 
foram abordados em nos-
sas discussões? 
DESENVOLVENDO
Professor, selecione um 
texto de sua escolha, mas 
que tenha não mais que 
três ou quatro parágrafos. 
Misture a ordem dos pa-
rágrafos e, solicitando a 
atenção da turma, proje-
te-o em tela (ou compar-
tilhe) e façam uma leitura 
coletiva. Na sequência, 
questione: o que há de 
estranho no texto que aca-
bamos de ler? Possivel-
mente, os estudantes per-
ceberão que os parágrafos 
estão desordenados e, 
em razão disso, também 
o sentido das ideias nele 
dispostas. Como organi-
zá-lo? E ainda, o que le-
vamos em consideração 
na hora de reorganizar 
os parágrafos? Como os 
sentidos são provocados 
textualmente? Passada 
essa primeira fase, projete 
os critérios que, de acordo 
com Costa Val (2006), o 
bom texto deve apresen-
tar por fazer um diferen-
cial em sua qualidade. 
(COSTA VAL, M. G. Reda-
ção e textualidade. 3 ed. 
São Paulo: Martins Fontes. 
2006). Referimo-nos à 
continuidade, à progres-
são e à articulação. Como 
atender a tais critérios? 
E assim, apresente, em 
tela, os recursos de coesão 
e coerência textuais en-
quanto mecanismos fun-
damentais na construção 
do texto. É hora de falar 
sobre anáfora e catáfora, 
mecanismos que mobili-

zam informações dentro do texto. Além disso, e com exemplos ilustrativos, os casos 
de referência, substituição, elipse, uso de conjunções e coesão pelo léxico. Embora 
imaginemos ser muita informação, com o uso do texto que foi lido no início desta 
aula e exemplos adicionais, vemos ser possível a compreensão pela turma.
No tocante à coerência, mostre para os estudantes que fatores como conhecimen-
to de mundo, inferências, contextos e informações são extremamente importantes 
para a observação desse mecanismo. Aproveite para reiterar que, quanto mais le-
mos, mais temos condições/facilidades para entender novos textos.
Agora é hora de atividade no Caderno do Estudante!

15caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, abrir espaço para dois ou três voluntários compartilharem as respostas 
dadas à atividade é fundamental para que você possa ter noção quanto à absor-
ção das discussões propostas para este momento. Desse modo, solicite que todos 
acompanhem como os colegas se posicionaram para verificar aproximações e/ou a 
necessidade de ajustar seus comentários. Ao final, uma avaliação oral deste encon-
tro será muito bem-vinda. Gostaram da aula? Que pontos foram mais interessantes? 
Combine com a turma que tragam, se for possível, celulares com conexão à rede, 
computadores, tablets. No próximo encontro, faremos uma pesquisa sobre temas 
específicos.

Sucos que provocam a desintoxicação do organismo, por meio de um processo metabólico de 
eliminação de toxinas (substâncias que não são benéficas ao nosso corpo).

Refere-se às situações em que ocorre a associação entre duas ou mais doenças ao mesmo tempo 
em um paciente. Assim, uma doença preexistente pode afetar ou agravar o estado de saúde do 
paciente em razão de uma outra doença.

Tipo de fruta própria do lugar em que nasceu. No caso do texto, refere-se às frutas oriundas do 
nosso país. 

Espera-se que os estudantes entendam a importância da fala da nutricionista no texto, como 
forma de validar as questões que estão em exposição. Ela é profissional da área, assim sua fala 
muito auxilia na produção desse texto.
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AULA 6 – 
PROCEDIMENTOS 
INICIAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Neste encontro, os estu-
dantes poderão permane-
cer em seus lugares como 
de costume, mantendo 
todas as regras de con-
tenção à transmissão da 
Covid-19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computadores, celulares 
com conexão à rede, ta-
blets.
INICIANDO
Sugerimos que inicie a 
aula, trazendo o título 
para fomentar inferên-
cias. O que os estudantes 
acreditam constituir o que 
chamamos, nesta aula, de 
procedimentos iniciais? 
Quais são as primeiras 
mobilizações quando 
pensamos em produzir 
um texto? Por que a pes-
quisa desponta como pri-
meira alternativa nesse 
processo? Seria por uma 
limitação de leitura? Esse 
momento é ideal para ra-
tificar a necessidade que 
temos de nos envolver 
com a leitura. Você pode, 
inclusive, fazer uma liga-
ção entre este momento 
e a primeira aula do blo-
co. Quais as dificuldades 
que temos em admitir 
nossa ignorância diante 
de determinados temas? 
Alguém já viveu essa situ-
ação em que teve de falar 
ou escrever sobre algo, 
cujo domínio era baixo? 
Conte-nos.
 DESENVOLVENDO
Neste momento, vemos 

por bem que busque os objetivos desse encontro e convide sua turma para discutir 
sobre o alcance destes. Em seguida, retome o texto discutido na aula anterior, pois 
ele será a base para a pesquisa nesta aula. Procure recapitular as questões discutidas 
pela autora, mas sugira que os estudantes não tenham acesso ao texto nesse mo-
mento. Diga-lhes que está tentando fazer com que eles ativem a memória e vejam o 
que conseguiram guardar em termos de informação acerca daquela temática. Feito 
isso, pergunte o que eles têm a dizer em relação aos pontos discutidos no texto a que 
nos referimos: o uso indiscriminado de sucos e a adoção de métodos rápidos para 
emagrecer, sem a preocupação com o que está sendo consumido e os efeitos dessas 

17caderno do professor

substâncias no organismo.
Agora, é hora de comunicar e encaminhar a pesquisa! Avise aos estudantes que eles darão sequência na busca de 
informações e opiniões sobre a temática que vem em discussão. Então, comunique que eles deverão pesquisar 
sobre “A corrida por um corpo perfeito”. O que as pessoas têm feito em razão disso? Que tipos de procedimentos 
são realizados, dos mais simples aos mais complexos? Dados, falas de autoridades no assunto, resultados. Avise 
que no Caderno do aluno existe um guia para a pesquisa e poderá ser utilizado para anotações daquilo que se 
mostra mais relevante.
Tudo certo? Então, vamos começar!
FINALIZANDO
É importante que caminhe entre os estudantes e auxilie em algumas questões em que possam ter dificuldades 
durante o processo, sobretudo no caso de algum deles apresentar alguma dificuldade durante a pesquisa.  Oriente 
os estudantes a continuarem o trabalho, caso não  tenham concluído. Outro ponto importante é mostrar que eles 
podem acrescentar outros tópicos ao guia e não obrigatoriamente reproduzi-lo. Sugira uma avaliação oral sobre 
esta aula. Estão gostando da ideia de discutir a temática?
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 DESENVOLVENDO
Neste momento, vemos 

por bem que busque os objetivos desse encontro e convide sua turma para discutir 
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mento. Diga-lhes que está tentando fazer com que eles ativem a memória e vejam o 
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substâncias no organismo.
Agora, é hora de comunicar e encaminhar a pesquisa! Avise aos estudantes que eles darão sequência na busca de 
informações e opiniões sobre a temática que vem em discussão. Então, comunique que eles deverão pesquisar 
sobre “A corrida por um corpo perfeito”. O que as pessoas têm feito em razão disso? Que tipos de procedimentos 
são realizados, dos mais simples aos mais complexos? Dados, falas de autoridades no assunto, resultados. Avise 
que no Caderno do aluno existe um guia para a pesquisa e poderá ser utilizado para anotações daquilo que se 
mostra mais relevante.
Tudo certo? Então, vamos começar!
FINALIZANDO
É importante que caminhe entre os estudantes e auxilie em algumas questões em que possam ter dificuldades 
durante o processo, sobretudo no caso de algum deles apresentar alguma dificuldade durante a pesquisa.  Oriente 
os estudantes a continuarem o trabalho, caso não  tenham concluído. Outro ponto importante é mostrar que eles 
podem acrescentar outros tópicos ao guia e não obrigatoriamente reproduzi-lo. Sugira uma avaliação oral sobre 
esta aula. Estão gostando da ideia de discutir a temática?
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AULA 7 – PLANO E PRODUTO
 ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes sejam mantidos em seus lugares como de costume. Isso facilitará o processo de 
produção individual proposto para esta aula. Não deixem de manter as regras de distanciamento instruídas pelos 
órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, caderno comum, computador e projetor.
INICIANDO
Para iniciar sua aula, sugerimos que projete em tela (ou compartilhe) um vídeo sobre planejamento. A ideia é que 
os estudantes reconheçam a importância do levantamento de informações que fizeram e de outras atividades que 
marcam os procedimentos iniciais quando buscamos qualidade em produções orais ou escritas. Após a exibição 
do vídeo, selecione dois estudantes que possam mediar a reflexão sobre o que viram. Isso é importante pois você 
estará dando oportunidades de interação entre eles. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, o vídeo a que nos referimos poderá ser localizado com facilidade na rede a partir de uma busca com 
as palavras: planejamento, desgastes de tempo, planejar, escolher, entre outras congêneres. Você também deve 
ficar à vontade para utilizar um vídeo que aborde a temática e que você já o tenha em seus arquivos.

DESENVOLVENDO
Neste momento, você poderá apresentar os objetivos de sua aula e, depois de discutir sobre eles com a turma, 
diga-lhes que todos produzirão um texto jornalístico informativo acerca da temática sugerida na aula anterior: 
“A corrida por um corpo perfeito”. Assim, convide-os a discutir alguns aspectos comuns na produção dos gêneros 
textuais: editorial, reportagem, dissertativo-expositivo, notícia, entrevista, expositivo-informativo, resenha, apre-
sentação, entre outros. Faça uma breve fala sobre o caráter expositivo dos textos. Lembremo-nos de que se trata de 
uma produção que tem como principal objetivo transmitir uma mensagem de modo bem claro para que o leitor 
fique bem-informado sobre a questão. Assim, ele deve: 
• Ser de fácil compreensão por um público diverso;
• Dispor muita informação;
• Apresentar conceitos e definições;
• Descrever, caracterizar, enumerar, comparar, entre outras características.
Apresente, também, as questões relacionadas à estrutura e ao planejamento textual. Busque lembrar aos estu-
dantes que se trata de um texto que contempla espaços em que o assunto é apresentado ao leitor, discutido 
por meio dos achados da pesquisa e encerrado com as últimas informações construídas a partir do que foi 
explanado. Mostre para a turma que essas são as etapas de planejamento. Como vou apresentar esta temática para 
o leitor? O que será utilizado dos achados da pesquisa? O que é mais relevante figurar em meu texto? Que título 
escolher? Como o título dialogará com o meu texto? Você poderá apontar outras indicações de planejamento que 
julgar necessárias.
Agora, que tal encaminhar os estudantes à organização do texto.  
FINALIZANDO
Professor, é possível que os estudantes não consigam concluir a atividade de redação do texto nesta aula. Assim, 
solicite que deem continuidade ao processo em casa e preparam-se para uma apresentação no próximo encontro. 
Avise que a apresentação se dará por sorteio, mas que todos devem estar com o material pronto. Em seguida, 
solicite aos estudantes uma avaliação para esta aula. Uma boa alternativa para esse processo é trazer os objetivos 
para que juntos verifiquem seu alcance (ou não) e, consequentemente, o que precisa ser novamente pontuado 
posteriormente.

19caderno do professor82 caderno do professor



18 caderno do professor

AULA 7 – PLANO E PRODUTO
 ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes sejam mantidos em seus lugares como de costume. Isso facilitará o processo de 
produção individual proposto para esta aula. Não deixem de manter as regras de distanciamento instruídas pelos 
órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, caderno comum, computador e projetor.
INICIANDO
Para iniciar sua aula, sugerimos que projete em tela (ou compartilhe) um vídeo sobre planejamento. A ideia é que 
os estudantes reconheçam a importância do levantamento de informações que fizeram e de outras atividades que 
marcam os procedimentos iniciais quando buscamos qualidade em produções orais ou escritas. Após a exibição 
do vídeo, selecione dois estudantes que possam mediar a reflexão sobre o que viram. Isso é importante pois você 
estará dando oportunidades de interação entre eles. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, o vídeo a que nos referimos poderá ser localizado com facilidade na rede a partir de uma busca com 
as palavras: planejamento, desgastes de tempo, planejar, escolher, entre outras congêneres. Você também deve 
ficar à vontade para utilizar um vídeo que aborde a temática e que você já o tenha em seus arquivos.

DESENVOLVENDO
Neste momento, você poderá apresentar os objetivos de sua aula e, depois de discutir sobre eles com a turma, 
diga-lhes que todos produzirão um texto jornalístico informativo acerca da temática sugerida na aula anterior: 
“A corrida por um corpo perfeito”. Assim, convide-os a discutir alguns aspectos comuns na produção dos gêneros 
textuais: editorial, reportagem, dissertativo-expositivo, notícia, entrevista, expositivo-informativo, resenha, apre-
sentação, entre outros. Faça uma breve fala sobre o caráter expositivo dos textos. Lembremo-nos de que se trata de 
uma produção que tem como principal objetivo transmitir uma mensagem de modo bem claro para que o leitor 
fique bem-informado sobre a questão. Assim, ele deve: 
• Ser de fácil compreensão por um público diverso;
• Dispor muita informação;
• Apresentar conceitos e definições;
• Descrever, caracterizar, enumerar, comparar, entre outras características.
Apresente, também, as questões relacionadas à estrutura e ao planejamento textual. Busque lembrar aos estu-
dantes que se trata de um texto que contempla espaços em que o assunto é apresentado ao leitor, discutido 
por meio dos achados da pesquisa e encerrado com as últimas informações construídas a partir do que foi 
explanado. Mostre para a turma que essas são as etapas de planejamento. Como vou apresentar esta temática para 
o leitor? O que será utilizado dos achados da pesquisa? O que é mais relevante figurar em meu texto? Que título 
escolher? Como o título dialogará com o meu texto? Você poderá apontar outras indicações de planejamento que 
julgar necessárias.
Agora, que tal encaminhar os estudantes à organização do texto.  
FINALIZANDO
Professor, é possível que os estudantes não consigam concluir a atividade de redação do texto nesta aula. Assim, 
solicite que deem continuidade ao processo em casa e preparam-se para uma apresentação no próximo encontro. 
Avise que a apresentação se dará por sorteio, mas que todos devem estar com o material pronto. Em seguida, 
solicite aos estudantes uma avaliação para esta aula. Uma boa alternativa para esse processo é trazer os objetivos 
para que juntos verifiquem seu alcance (ou não) e, consequentemente, o que precisa ser novamente pontuado 
posteriormente.

19caderno do professor 83caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 15



20 caderno do professor

AULA 8 – ÚLTIMO 
MOVIMENTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos, para este mo-
mento, que os estudantes 
estejam em círculo, mas 
sem que esqueçam as 
orientações advindas dos 
setores de saúde quanto à 
disseminação da Covid19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
texto de um dos estudan-
tes, computador e proje-
tor.
INICIANDO
Além desta aula ter como 
título “último movimen-
to”, numa referência à ne-
cessidade de reescrita dos 
textos que produzimos, é 
interessante recapitular 
com a turma os passos 
dados até que chegassem 
a esse momento. Assim, 
tome por exemplo a cons-
trução de uma casa para 
mostrar as etapas de pen-
samento, planejamento, 
aperfeiçoamento do pla-
no, execução, mudanças 
de percurso e reformas 
para se chegar ao que de 
fato se pretendeu no iní-
cio. Que relação podemos 
fazer com o processo de 
escrita? Quem gostaria 
de explicar essa analogia? 
Que problemas podem ser 
enfrentados pelo produtor 
de um texto por falta de 
planejamento e coerência 
nos dizeres? Alguém já 
viu a escrita de algo para 
justificar, melhor explicar 
ou desculpar-se por uma 
confusão provocada por 
informações equivocadas 
ou distorcidas no texto? 
Conte-nos.

 
DESENVOLVENDO
Discuta com a turma os objetivos de sua aula e, na sequência, combine uma breve 
apresentação dos textos para que os estudantes possam verificar as formas como os 
colegas organizaram suas ideias. Além disso, será possível verificar informações que, 
porventura, não tenham sido desenvolvidas entre um texto e outro.
Para esse momento, utilize a ferramenta “sorteio de nomes” e vá selecionando estu-
dantes, sendo dois por vez. O primeiro sorteado fará a leitura do seu texto na íntegra e 
o segundo falará em que o texto do colega se aproxima e se distancia do seu (tem um 

Espera-se que os estudantes escrevam sobre a organização do texto: presença de um título; 
quantidade e organização dos parágrafos; como e de que forma as ideias foram distribuídas no 
texto alvo de estudo e como o autor finaliza a produção.

Os estudantes poderão fazer uma análise do emprego correto das palavras, atendendo aos 
padrões da norma gramatical para o uso formal da linguagem, acentuação gráfica, concordâncias 
e seleção de palavras de fácil compreensão pelo possível público leitor.

Aguarda-se que os estudantes recuperem conexões inter e intra paragrafais. Os movimentos 
de referenciação entre as ideias/expressões/palavras do texto. Uso de elementos de coesão 
sequencial - casos de anáfora e catáfora.

É esperado que citações, dados estatísticos, exemplos, dados históricos, geográficos ou mesmo 
menção a outros profissionais e/ou outras pessoas envolvidos no texto possam ser identificados.
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título semelhante? As informações são diferentes? Em que aspecto? O texto é escla-
recedor? As informações são discutidas ou apenas mostradas?). Continue sorteando 
duplas até que todos da sala tenham participado do processo.
Feito isso, questione a turma: Você sentiu necessidade de reescrever o texto? Em 
que aspectos você sentiu que poderia melhorar a sua redação? Você ouviu alguma 
informação que casaria bem com a sua linha de exposição? Sentiu vontade de acres-
centá-la?
Professor, é importante falar um pouco sobre o leitor no processo de finalização do 
texto. Para tanto, peça que os estudantes imaginem a intencionalidade de suas pro-

duções. O que eles pre-
tendem com o material? 
Cremos que, quando o au-
tor tem clara a sua inten-
ção em desenvolver uma 
temática, fica mais fácil 
mobilizar o conhecimen-
to no texto e, até mesmo, 
observar se vai conseguir 
atingir suas intenções ou 
não.
É hora de projetar em tela 
o texto de um dos estu-
dantes para uma análise 
de outros aspectos.
Sugerimos que convide 
a turma para uma leitura 
coletiva do texto em exi-
bição e que tenham, em 
mãos, o Caderno do Es-
tudante, local em que, si-
multaneamente, será pos-
sível ir fazendo anotações 
quanto às observações na 
produção do colega. Ex-
plique que estas observa-
ções poderão condicionar 
uma análise posterior do 
seu próprio texto. É Hora 
de iniciar.
FINALIZANDO
Solicite que ergam as 
mãos os estudantes que 
acreditam que seu texto 
deverá passar por uma re-
escrita. Na sequência, avi-
se que os textos finais de-
verão ser encaminhados 
ao professor pelos canais 
virtuais disponíveis. Mos-
tre a importância de que 
você tenha acesso ao pro-
duto final das produções 
e com isso, incentive-os a 
esta ação de encaminha-
mento. Agora, é hora de 
agradecer a parceria du-
rante este bloco de aulas 
e incentivá-los ao que está 
por vir. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Entre em contato, com antecedência, com um dos estudantes e solicite o envio do tex-
to para que seja analisado pela turma. Combine que não colocará o nome do autor e 
que o texto será digitalizado antes de sua projeção. Assim, o autor ficará resguardado 
quanto aos comentários que serão feitos durante a aula.

A critério do estudante.
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2ª SÉRIE - ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

4º BIMESTRE CADERNO DO PROFESSOR

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividade está embasada numa habilidade essencial que, para ser contemplada e explorada, faz-se ne-
cessário olhar para outras habilidades. Assim, o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de 
Atividades seja trabalhada juntamente com o material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação.

HABILIDADE ESSENCIAL Relacionar a construção da subjetividade à expressão literária em textos do século XIX. 

HABILIDADES SUPORTE

- Reconhecer a língua portuguesa como realidade histórica, social e geográfica, e como manifestação do 
pensamento, da cultura e da identidade de um indivíduo, de um povo e de uma comunidade; 
- Analisar os mecanismos linguísticos utilizados na construção de um texto;
- Reconhecer as principais diferenças e semelhanças entre gêneros literários narrativos.

INDICADORES POR HABI-
LIDADE

-Reconhecer expressões e as formas de expressividade manifestadas por meio da língua portuguesa;
-Identificar traços da cultura coletiva a partir da expressão literária;
-Comparar as produções literárias do século XIX com as produções da contemporaneidade;
-Compreender os pontos de vista e os posicionamentos de um autor de um texto, a fim de fazer a leitura 
ativa e compor um repertório cultural.

ENTRELAÇAMENTO COM O 
CURRÍCULO EM AÇÃO

1ª série – 1º bimestre.
1ª série – 3º bimestre.
1ª série – 4º bimestre.
2ª série – 3º bimestre.
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1ª série – 3º bimestre.
1ª série – 4º bimestre.
2ª série – 3º bimestre.
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HABILIDADE ESSENCIAL: Relacionar a construção da subjetividade à expressão literária em textos do século XIX.

Aula Duração Proposição

1 45 min A expressividade de um povo

2 45 min Uma explosão narrativa

3 45 min Aproximações e distanciamentos

4 45 min A construção da subjetividade

5 45 min Mostrando trabalho I

6 45 min Mostrando trabalho II

7 45 min Mecanismos linguísticos

8 45 min É hora de escrever!

3caderno do professor

AULA 1 – A EXPRESSIVIDADE DE UM POVO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, nesta aula os estudantes poderão permanecer em formato “U”. Isso faci-
litará a interação da turma e a visualização das projeções em tela. Lembrem-se de 
manter o distanciamento proposto pelos órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador e projetor.
INICIANDO

Sugerimos que busque o 
título da aula e instigue 
uma discussão breve a 
partir do que ele sugere 
para este encontro. O que 
a turma entende por EX-
PRESSIVIDADE? Recorren-
do ao Priberam, dicionário 
on-line, encontraremos 
“qualidade do que é ex-
pressivo”, e isso nos faz 
recorrer ao termo EXPRES-
SIVO: 1. Que exprime. 2. 
Próprio para exprimir. 3. 
Claro, manifesto, significa-
tivo. 4. Que dá a entender. 
5. Enérgico. 6. Em que há 
expressão. (EXPRESSI-
VO. Dicionário Priberam 
da Língua Portuguesa. 
2008-2021. Disponível 
em: https://dicionario.
priberam.org/expressivo.  
Acesso em: 16 abr. 2021. 
Discutir essas definições 
com os estudantes será 
interessante. Além disso, 
é importante questionar: 
como um povo pode ser 
identificado por sua ex-
pressão?
DESENVOLVENDO
Apresente os objetivos 
propostos para este en-
contro e solicite que os 
estudantes indiquem a 
compreensão do que está 
posto. Na sequência, es-
creva na lousa as palavras: 
catapora, catupiry, min-
gau, bagunça, cachimbo 
e moleque. E pergunte: 
todos conhecem essas pa-
lavras? Sabem defini-las? 
Dê um tempo para que 
definam as palavras. Em 
seguida, pergunte: onde 
ou em que situações essas 
palavras são empregadas? 
Quem poderia mostrar 
exemplos? 
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Professor, o momento é 
oportuno para que você 
fale sobre a formação de 
nossa língua portuguesa, 
sobretudo na confluência 
de palavras advindas de 
outros povos que por aqui 
passaram ou vieram para 
ficar, não esquecendo, evi-
dentemente, de mostrar 
os ecos da língua indíge-
na, povo já existente em 
nossas matas durante o 
período de descoberta e 
colonização. Um pouco de 
história será bem-vinda 
nesta aula. Procure refazer 
esse percurso de modo 
a mostrar as influências 
indígena, portuguesa e 
africana, principalmente, 
na formação cultural do 
nosso povo. Ao falar em 
cultura, abra um espaço 
para falarem de como ela 
se manifesta em nosso 
meio. Em função disso, 
chegarão à língua falada 
e escrita. 
Como a língua portugue-
sa foi se constituindo para 
chegarmos ao que temos 
hoje? Como a literatura 
contribui com esse proces-
so de identidade do povo, 
propiciando-nos passear 
por sua evolução? E ainda, 
como a língua caracteriza 
um povo? Vemos como 
interessante falar sobre 
as variedades linguísticas 
existentes em uma dada 
língua. Por que variam? 
Como identificamos essa 
variação? Como algumas 
palavras ou expressões 
atravessam séculos e ou-
tras caem em desuso? 
Essas indagações darão 
suporte para que esta aula 
tenha um caráter informa-

Espera-se que os estudantes apontem as questões relacionadas à forma de apresentação dos 
textos. Um está escrito em prosa e o outro, em poesia.

O fragmento 1 é pertencente ao gênero textual carta, e isso se torna visível pelo conteúdo de 
que trata o texto, pela linguagem subjetiva e possibilidades de se imaginar um destinatário. O 
fragmento 2 é pertencente ao gênero textual poema. Trata-se de um texto escrito em versos e 
dividido em estrofes (característica central).

O fragmento 1 apresenta uma descrição das terras e dos povos aqui encontrados pelos 
portugueses. Tem um caráter informativo-descritivo, e a ideia é informar ao rei o que encontraram 
no Brasil. O fragmento 2 evoca as belezas dessas terras, numa comparação com outro local não 
descrito no poema. De todo modo, há um sentimento de pertencimento e nacionalismo.

Espera-se que os estudantes percebam que, mesmo em momentos diferentes, os textos mostram 
as belezas naturais que o nosso país tem, como se não fosse possível ver tal beleza em nenhum 
outro local.

Muito formosa, terra com arvoredos, de muitos bons ares, mais estrelas, mais flores, mais vida 
etc.

tivo dialogada. Feito isso, é hora de atividade no Caderno do Estudante.
FINALIZANDO
Professor, a socialização das respostas dadas à atividade anterior é muito importante. 
Assim, convide dois ou três estudantes que possam colaborar com esse momento, 
fazendo a leitura para que todos possam acompanhar e, caso sintam necessidade, 
fazer ajustes em seus escritos. Outra questão importante nesse final de aula é solicitar 
que os estudantes pesquisem em casa sobre os autores desses textos e os contextos 
da época. Os achados serão divulgados no próximo encontro. Aproveite para avaliar 
a aula como um todo.

5caderno do professor

AULA 2 – UMA EXPLOSÃO NARRATIVA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos, para esta aula, que a turma seja organizada em formato “U”.  Não dei-
xando, em nenhuma hipótese, de manter as medidas de segurança orientadas em 
razão da contaminação pelo coronavírus.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador, projetor e plaquinhas com as palavras: roman-
ce, conto, novela, fábula, crônica e anedota (as plaquinhas devem ser em número 

Espera-se que os estudantes apontem questões como a descoberta e a valorização de metais 
extraídos do nosso solo e façam referências, inclusive, ao período histórico de maior exploração 
de metais com destino a Portugal. Além disso, a ideia de salvar as pessoas, e as contas de rosário 
são questões até hoje revisitadas, embora de forma um pouco diferente. Neste ponto, referimo-
nos à fé do povo, suas crenças e religiões. E, por fim, a ideia de se sentir em casa, em seu país. 
Algo que transmite a sensação de paz, de conforto e que vemos revelada em muitos textos de 
gêneros diversos.

suficiente para todos os 
estudantes e podem ser 
repetidas).
INICIANDO
Vemos como importante 
iniciar esta aula fazendo 
uma breve retomada so-
bre as questões discutidas 
no bloco anterior, ao pas-
so em que mostra a conti-
nuidade proposta por esta 
nova sequência de aulas. 
O que os estudantes espe-
ram desta nova proposta? 
Instigue inferências bem 
gerais acerca destes pró-
ximos encontros. Em se-
guida, apresente o título 
desta aula. O que ele su-
gere? Que conotação será 
possível inferir a partir da 
palavra “explosão”? Você 
pode aproveitar para rati-
ficar as discussões sobre 
denotação e conotação já 
realizadas em encontros 
anteriores. Convide os es-
tudantes para rememorar 
as definições para o texto 
narrativo. É possível que a 
definição dada pelos estu-
dantes recaia sobre o foco 
narrativo: personagens, 
espaço, tempo, enredo, 
clímax e desfecho. Assim, 
o ideal é tentar montar 
um conceito que envol-
va esses aspectos.  O que 
vocês aprenderam acerca 
desse gênero? 
DESENVOLVENDO
Discuta com os estudan-
tes os objetivos propos-
tos para esta aula, como 
forma de convidá-los a 
participar ativamente 
na concretização deles. 
Feito isso, distribua as 
plaquinhas contendo os 
gêneros textuais roman-
ce, conto, novela, fábula, 
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crônica e anedota entre 
os estudantes. Caso este-
jam em atividade remota, 
essa dinâmica poderá ser 
realizada a partir do chat. 
Avise aos estudantes que 
serão projetados alguns 
trechos de textos narra-
tivos e a ideia é que seja 
erguida a plaquinha que 
contém o nome do gêne-
ro textual em consonância 
com o que está em exibi-
ção. Caso uma plaquinha 
diferente seja exibida, 
os estudantes deverão 
argumentar entre si para 
chegarem a um consenso. 
E, antes que o professor 
revele o gênero textual 
em comum acordo (ou 
não) com os estudantes, 
todos deverão preencher 
o material disposto no Ca-
derno do Estudante, cuja 
atividade deverá ser reali-
zada simultaneamente às 
discussões da aula. Assim, 
é importante que todos te-
nham o Caderno em mãos 
antes do início da exibição 
dos trechos narrativos. 
Sugerimos que realize 
uma pesquisa com an-
tecedência para organi-
zar os trechos que serão 
exibidos. Na internet, é 
possível localizar uma 
gama de exemplos que 
ilustrarão esse momento 
de sua aula. Assim, fique 
bem à vontade para fazer 
suas escolhas quanto aos 
exemplos representativos. 
Convide seis estudantes 
para realizar a leitura oral 
dos trechos apresentados 
em tela. Como já mencio-
nado, eles irão explorar 
as características dos gê-
neros textuais e identifi-

cá-los por meio das plaquinhas que foram entregues. Eles serão os leitores oficiais 
desta aula e, estando tudo pronto, vamos começar!
Projete o primeiro fragmento e convide o primeiro leitor. Em seguida, peça que ergam 
as plaquinhas para identificar o gênero textual. Agora, verifique se houve acerto ou 
divergências e pergunte aos estudantes por que eles acreditam que se trata daquele 
gênero textual. Dê um tempo para que eles apresentem suas defesas e, inclusive, 
se mostrem convincentes quanto à escolha ou façam com que alguém que apontou 
outro gênero textual mude de ideia. Quando chegarem ao consenso, encaminhe-os 
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ao Caderno para organizar a atividade. Depois, é só continuar a exibição dos demais fragmentos, erguer as plaqui-
nhas, argumentar, entrar em acordo e anotar, até que todos os fragmentos sejam apresentados.
FINALIZANDO
Como podemos perceber, as discussões e atividades são realizadas de modo simultâneo nesta proposta de aula. 
Em razão disso, não haverá necessidade de novo compartilhamento de respostas. Porém, nesse momento, você 
perguntará quem pesquisou sobre os autores e os contextos de época dos textos da atividade da aula anterior. Que 
tal abrir espaços para esta apresentação? Feito isso, uma avaliação sobre essa aula se faz necessária como forma 
de redimensionar aspectos metodológicos para o próximo encontro. Questione: gostaram da aula? O que apren-
deram a partir dela? 

AULA 3 – APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, adotando medidas de segurança em relação à COVID-19, os estudantes possam se organizar em 
formato “U” para facilitar a interação durante as exposições do primeiro momento da aula.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador, projetor e papeizinhos contendo títulos de contos, fábulas, crônicas e roman-
ces (A moreninha, Vidas Secas, Dom Casmurro, Iracema e Inocência, por exemplo), e em número suficiente para 
todos os estudantes. 
INICIANDO
Convide os estudantes para uma conversa informal no início da aula. Diga-lhes que o trabalho com os gêneros 
textuais do universo narrativo deverá ser continuado, e agora o foco será observar em que aspectos esses textos 
apresentam semelhanças e diferenças. Será um aprofundamento do que foi apenas justificado para o momento, 
na atividade da aula anterior. Pergunte se os estudantes percebem o quanto utilizamos a narrativa no dia a dia. Al-
guns desses fatos narrados podem não ser a expressão da verdade. Vocês percebem que tem pessoas que contam 
as famosas “histórias sem pé nem cabeça”? Alguém já ouviu falar em “histórias de Trancoso”? É importante lembrar 
que Trancoso fazia parte do nome completo de Gonçalo Fernandes Trancoso, um dos primeiros contistas portugue-
ses que, para aplacar as dores pela perda da família, vítima da peste que assolou Lisboa em 1568, resolveu escrever 
contos e histórias para os jovens da época. Quem quer contribuir? 
DESENVOLVENDO
Sugerimos que apresente os objetivos de sua aula e discuta com a turma, sobretudo, no que diz respeito à simbolo-
gia e à moral presentes nos textos literários. Faça a projeção em tela: O que entendemos por simbologia? Explique 
que toda sociedade possui símbolos que expressam mitos, crenças e fatos, utilizando-os na veiculação de suas 
ideias. Já no que diz respeito à moral, seria a expressão do que, para a sociedade, representa os bons costumes. 
Questione: é possível haver mudanças quanto a essas questões culturais? É oportuno trazer alguns exemplos para 
ilustrar esse momento. Em seguida, distribua os papeizinhos que foram preparados para a divisão dos grupos de 
estudo e peça que cada um leia o conteúdo do papel e questione a que se refere. Dessa forma, será possível per-
ceber até que ponto os estudantes interligam títulos de obras narrativas ao gênero textual a que pertencem. Com 
isso, será possível montar grupos de estudo. Caso estejam em ensino remoto, os grupos poderão ser organizados 
a partir das ferramentas disponibilizadas.
Uma vez formados os quatro grupos de estudo, conto, fábula, crônica e romance, é hora de discutir o roteiro de 
pesquisa e elaboração da apresentação pelos grupos. Para tanto, solicite que os estudantes tenham em mãos o Ca-
derno do Estudante e iniciem, juntos, as observações acerca do trabalho. Antes, porém, é importante fazer alguns 
acordos com a turma: serão dois grupos de apresentação por aula (Aula 5 - Conto e Fábula; Aula 6 – Crônica e Ro-
mance); cada grupo disporá de 20 minutos para a apresentação e todos deverão organizar material para exibição 
em tela durante suas falas. 
Vamos ao Caderno do Estudante?
FINALIZANDO
Professor, vemos como interessante que esta organização dos trabalhos aconteça durante sua aula e com a sua 
expressiva participação. Assim, imaginamos estar contribuindo no aprendizado de planejamentos que poderão 
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todos deverão preencher 
o material disposto no Ca-
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atividade deverá ser reali-
zada simultaneamente às 
discussões da aula. Assim, 
é importante que todos te-
nham o Caderno em mãos 
antes do início da exibição 
dos trechos narrativos. 
Sugerimos que realize 
uma pesquisa com an-
tecedência para organi-
zar os trechos que serão 
exibidos. Na internet, é 
possível localizar uma 
gama de exemplos que 
ilustrarão esse momento 
de sua aula. Assim, fique 
bem à vontade para fazer 
suas escolhas quanto aos 
exemplos representativos. 
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para realizar a leitura oral 
dos trechos apresentados 
em tela. Como já mencio-
nado, eles irão explorar 
as características dos gê-
neros textuais e identifi-

cá-los por meio das plaquinhas que foram entregues. Eles serão os leitores oficiais 
desta aula e, estando tudo pronto, vamos começar!
Projete o primeiro fragmento e convide o primeiro leitor. Em seguida, peça que ergam 
as plaquinhas para identificar o gênero textual. Agora, verifique se houve acerto ou 
divergências e pergunte aos estudantes por que eles acreditam que se trata daquele 
gênero textual. Dê um tempo para que eles apresentem suas defesas e, inclusive, 
se mostrem convincentes quanto à escolha ou façam com que alguém que apontou 
outro gênero textual mude de ideia. Quando chegarem ao consenso, encaminhe-os 
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ao Caderno para organizar a atividade. Depois, é só continuar a exibição dos demais fragmentos, erguer as plaqui-
nhas, argumentar, entrar em acordo e anotar, até que todos os fragmentos sejam apresentados.
FINALIZANDO
Como podemos perceber, as discussões e atividades são realizadas de modo simultâneo nesta proposta de aula. 
Em razão disso, não haverá necessidade de novo compartilhamento de respostas. Porém, nesse momento, você 
perguntará quem pesquisou sobre os autores e os contextos de época dos textos da atividade da aula anterior. Que 
tal abrir espaços para esta apresentação? Feito isso, uma avaliação sobre essa aula se faz necessária como forma 
de redimensionar aspectos metodológicos para o próximo encontro. Questione: gostaram da aula? O que apren-
deram a partir dela? 

AULA 3 – APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, adotando medidas de segurança em relação à COVID-19, os estudantes possam se organizar em 
formato “U” para facilitar a interação durante as exposições do primeiro momento da aula.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador, projetor e papeizinhos contendo títulos de contos, fábulas, crônicas e roman-
ces (A moreninha, Vidas Secas, Dom Casmurro, Iracema e Inocência, por exemplo), e em número suficiente para 
todos os estudantes. 
INICIANDO
Convide os estudantes para uma conversa informal no início da aula. Diga-lhes que o trabalho com os gêneros 
textuais do universo narrativo deverá ser continuado, e agora o foco será observar em que aspectos esses textos 
apresentam semelhanças e diferenças. Será um aprofundamento do que foi apenas justificado para o momento, 
na atividade da aula anterior. Pergunte se os estudantes percebem o quanto utilizamos a narrativa no dia a dia. Al-
guns desses fatos narrados podem não ser a expressão da verdade. Vocês percebem que tem pessoas que contam 
as famosas “histórias sem pé nem cabeça”? Alguém já ouviu falar em “histórias de Trancoso”? É importante lembrar 
que Trancoso fazia parte do nome completo de Gonçalo Fernandes Trancoso, um dos primeiros contistas portugue-
ses que, para aplacar as dores pela perda da família, vítima da peste que assolou Lisboa em 1568, resolveu escrever 
contos e histórias para os jovens da época. Quem quer contribuir? 
DESENVOLVENDO
Sugerimos que apresente os objetivos de sua aula e discuta com a turma, sobretudo, no que diz respeito à simbolo-
gia e à moral presentes nos textos literários. Faça a projeção em tela: O que entendemos por simbologia? Explique 
que toda sociedade possui símbolos que expressam mitos, crenças e fatos, utilizando-os na veiculação de suas 
ideias. Já no que diz respeito à moral, seria a expressão do que, para a sociedade, representa os bons costumes. 
Questione: é possível haver mudanças quanto a essas questões culturais? É oportuno trazer alguns exemplos para 
ilustrar esse momento. Em seguida, distribua os papeizinhos que foram preparados para a divisão dos grupos de 
estudo e peça que cada um leia o conteúdo do papel e questione a que se refere. Dessa forma, será possível per-
ceber até que ponto os estudantes interligam títulos de obras narrativas ao gênero textual a que pertencem. Com 
isso, será possível montar grupos de estudo. Caso estejam em ensino remoto, os grupos poderão ser organizados 
a partir das ferramentas disponibilizadas.
Uma vez formados os quatro grupos de estudo, conto, fábula, crônica e romance, é hora de discutir o roteiro de 
pesquisa e elaboração da apresentação pelos grupos. Para tanto, solicite que os estudantes tenham em mãos o Ca-
derno do Estudante e iniciem, juntos, as observações acerca do trabalho. Antes, porém, é importante fazer alguns 
acordos com a turma: serão dois grupos de apresentação por aula (Aula 5 - Conto e Fábula; Aula 6 – Crônica e Ro-
mance); cada grupo disporá de 20 minutos para a apresentação e todos deverão organizar material para exibição 
em tela durante suas falas. 
Vamos ao Caderno do Estudante?
FINALIZANDO
Professor, vemos como interessante que esta organização dos trabalhos aconteça durante sua aula e com a sua 
expressiva participação. Assim, imaginamos estar contribuindo no aprendizado de planejamentos que poderão 
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ser importantes em outras 
situações do cotidiano de 
nossos estudantes. Sugi-
ra que eles estabeleçam 
contato uns com os outros 
pelos canais disponíveis 
e coloque-se também à 
disposição para qualquer 
eventualidade no percur-
so. Seria interessante a 
produção de um painel 
digital, em que os estu-
dantes pudessem com-
partilhar seus aprendiza-
dos. Agradeça desde já o 
empenho e deseje boa 
pesquisa.
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AULA 4 – A 
CONSTRUÇÃO DA 
SUBJETIVIDADE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a sala seja 
organizada em formato 
“U”, mantendo os proto-
colos de distanciamento 
social vigentes. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor.
INICIANDO
Antes mesmo de entrar 
nas discussões previstas 
para esta aula, é muito 
importante sondar sobre 
o andamento dos traba-
lhos em grupo. Procure 
informações e, de forma 
breve, auxilie sanando 
possíveis dúvidas e/ou di-
ficuldades ainda existen-
tes. Em seguida, avise aos 
estudantes que a temática 
desta aula poderá ser con-
templada nas observações 
sobre os textos que estão 
em estudo. E retome a 
proposta desta aula ques-
tionando o que eles en-
tendem por SUBJETIVIDA-
DE.  Explique que se trata 
de algo individual, relati-
vo ao espaço íntimo das 
pessoas e que nos mos-
tra como cada um opina, 
entende e constrói suas 
crenças e valores. O amor, 
por exemplo, é um tema 
bastante subjetivo. Per-
gunte: que outros assun-
tos são desta linhagem? 
Como vocês justificam os 
exemplos que apresenta-
ram? Sugerimos que fale 
sobre direito subjetivo e 
apresente em tela alguns 
exemplos para mostrar a 
subjetividade versus a ob-

jetividade. Como esta questão perpassa o mundo literário? Você pode, por exemplo, 
apresentar trechos de um mesmo assunto tratado pela visão científica e pela visão 
literária. 
DESENVOLVENDO
Convide a turma para observar os objetivos que guiam este encontro e discutam bre-
vemente sobre eles. Na sequência, projete em tela algumas informações sobre o sé-
culo XIX, para que todos possam entender o contexto de produções literárias daquela 
época. Mostre ainda que, na literatura, por exemplo, o período foi dividido em três 
fases: primeira metade do século, Romantismo; segunda metade do século, Realis-
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mo /Naturalismo; e fins do século XIX, Parnasianismo e Simbolismo. 
Revele para a turma que essa divisão do século se via marcada nas produções lite-
rárias da época: 
• O espírito idealista e sonhador, a idealização da mulher, o individualismo e o 

nacionalismo tomaram forma nas obras do Romantismo (neste ponto, apresen-
te fragmentos textuais para ilustrar e cite alguns autores); 

• O Realismo/Naturalismo mostra-nos um declínio na construção da literatura 
romântica e passa a trazer em seus textos a crítica social, a linguagem popular 
e o objetivismo, sobretudo por trazer para os textos as cenas do cotidiano da 

sociedade da época. 
Que tal apresentar 
exemplos?

• E, por fim, o Parnasia-
nismo e o Simbolis-
mo, que propuseram 
um retorno aos temas 
clássicos e mitológi-
cos, valorizando o ri-
gor formal e a poesia 
descritiva.

Vocês conseguem notar 
que cada um dos momen-
tos mostra oposição entre 
si? Isso é um reflexo de 
que a literatura sempre 
acompanhou o cotidiano 
das pessoas e, mesmo 
com algumas tentativas 
de retornar ao rigor das 
primeiras produções, que 
marcaram um período 
da literatura ou mesmo 
uma tendência, foi fican-
do sempre impossível, 
em razão da evolução 
dos tempos e de tudo. 
Observando, mesmo que 
superficialmente, a lite-
ratura contemporânea, é 
possível identificar traços 
da literatura clássica? E os 
traços subjetivos? É pos-
sível se dissociar deles na 
construção literária? De-
pois desse passeio pela 
subjetividade literária do 
século XIX, convide os es-
tudantes à realização da 
atividade no Caderno do 
Estudante.
FINALIZANDO
Professor, convide dois ou 
três estudantes para socia-
lizarem suas respostas à 
atividade. Esse momento 
é importante para que 
vocês possam, inclusive, 
retomar algumas ques-
tões discutidas durante a 
aula para justificar as res-
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postas. Outra ação impor-
tante é a avaliação desse 
encontro. Pergunte se os 
estudantes gostaram da 
aula e questione o por-
quê. Agora é hora de ratifi-
car os combinados para as 
próximas aulas. Lembre a 
todos que daremos ênfase 
às apresentações dos estu-
dos em grupo.

AULAS 5 e 6 – 
MOSTRANDO TRABALHO 
I e II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estu-
dantes sejam organiza-
dos em formato “U”. Isso 
propicia melhor interação 
entre a turma. É importan-
te ter sempre atenção aos 
cuidados em relação à CO-
VID-19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador, projetor, me-
sinha e três cadeiras ao 
centro.
INICIANDO
Vemos como interessante 
que inicie sua aula para-
benizando a turma pelos 
esforços desprendidos 
até esta aula, mostrando 
o quanto é importante o 
envolvimento de todos na 
realização de atividades 
que propiciam o cresci-
mento intelectual de cada 
um. E na sequência, convi-
de-os a assistir a um vídeo 
reflexivo. Sugerimos a 
animação “Qual o senti-
do da vida?”. Lipinha 92. 
2019. Disponível em: ht-
tps://www.youtube.com/
watch?v=pJdUJmSqDGE.  
Acesso em: 21 jul. 2021.
Esse material poderá ser-

vir de impulso para que eles persistam na realização de seus sonhos, além de possi-
bilitar a discussão de que suas realidades poderão ser mudadas para melhor a partir 
do conhecimento. Insista na ideia de que “saber é sinônimo de poder” e de que 
não podemos desistir dos nossos projetos. É importante que essa mesma ação seja 
realizada na abertura dos dois encontros.
DESENVOLVENDO
É sempre relevante trazer para este momento os objetivos que norteiam suas aulas. 
Assim, procure discutir brevemente com a turma sobre os seus anseios para estes 
dois encontros. Procure ouvir o que eles têm a dizer em relação ao que está posto 

Espera-se que os estudantes percebam, pelas indicações do conteúdo e pela fonte no rodapé do 
texto, que se trata do trecho de uma obra romântica chamada O Guarani, do autor José de Alencar.

É um romance de caráter indianista, publicado durante a primeira fase do romantismo no Brasil. 
Há uma expressão de nacionalismo, de amor à terra e da utilização do índio como símbolo de 
bravura e honra. A liberdade é altamente valorizada.

Possivelmente, os estudantes entenderão as duas situações retratadas no trecho: primeiro, a 
saída da cavalgada para caçar, algo bastante comum à época, e, segundo, o índio sendo avistado 
pelos cavaleiros, estando ele não em caça, mas em situação de defesa e ataque a uma onça feroz.

É possível que os estudantes percebam que o índio não estava a temer e, assim sendo, solicita 
que os cavalheiros não interrompam à espreita, afirmando ser dele aquele animal.

É possível que os estudantes vejam o teor subjetivo que paira sobre todo o fragmento textual. A 
riqueza na descrição dos detalhes do índio, da onça, da natureza e da cena como um todo faz da 
obra literária o espaço da imaginação, do pensamento, da conotação e da figuração, e isso é algo 
extremamente individual.
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e, em seguida, convide para a mesinha e cadeiras do centro os estudantes respon-
sáveis pela mediação do estudo acerca do conto. Conforme combinado, eles terão 
vinte minutos para:
• Realizar a leitura oral do conto;
• Apresentar a ficha de catalogação da obra;
• Resumir o conto pelo olhar do leitor;
• Discutir aspectos de símbolo e moral implícitos na obra em estudo;
• Caracterizar o gênero textual;

• Apontar aproxima-
ções e distanciamen-
tos entre as obras de 
cunho narrativo;

• Justificar apontamen-
tos;

• Tecer comentários fi-
nais sobre o estudo, 
envolvendo, caso ve-
jam como necessário, 
aspectos da subjeti-
vidade intrínsecos à 
literatura.

Professor, esta sequência 
não é fixa e pode ser alte-
rada pelos grupos, desde 
que todos os pontos se-
jam contemplados. Isso 
também não impede que 
outros apontamentos não 
sugeridos façam parte das 
apresentações. É válido 
combinar com os demais 
estudantes a realização 
de uma avaliação simul-
tânea às participações dos 
grupos, e para isso, dispo-
nibilizamos um quadro 
avaliativo na Atividade do 
Caderno do Estudante. Ao 
final das apresentações, é 
possível destinar em tor-
no de cinco minutos para 
algumas colocações que 
vocês acreditem ser ne-
cessárias, e também para 
que a turma se manifeste 
de alguma forma em re-
lação às exposições dos 
colegas. É hora de passar a 
fala para os grupos. Como 
vimos pela sequência, te-
remos conto, fábula, crôni-
ca e romance.
FINALIZANDO
Professor, combine com 
a turma para que cada 
grupo escolha um repre-
sentante que apresente a 
avaliação proposta na ati-
vidade 1 destas aulas. Ex-

Resposta pessoal.
Os estudantes poderão perceber as diferenças que marcam o período da colonização do Brasil 
e o período de uma civilização ultramoderna que se vive na atualidade. O processo evolutivo 
da urbanização e da indústria, os modos de vida, de trabalho e a própria cultura fazem com que 
o índio seja visto com outros olhares e, embora seja ainda mostrado como símbolo de nossas 
origens por alguns autores, na maioria das vezes eles ocupam espaços numa luta pela própria 
sobrevivência. 
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e, em seguida, convide para a mesinha e cadeiras do centro os estudantes respon-
sáveis pela mediação do estudo acerca do conto. Conforme combinado, eles terão 
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• Apontar aproxima-
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tos entre as obras de 
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• Tecer comentários fi-
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envolvendo, caso ve-
jam como necessário, 
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rada pelos grupos, desde 
que todos os pontos se-
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FINALIZANDO
Professor, combine com 
a turma para que cada 
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Resposta pessoal.
Os estudantes poderão perceber as diferenças que marcam o período da colonização do Brasil 
e o período de uma civilização ultramoderna que se vive na atualidade. O processo evolutivo 
da urbanização e da indústria, os modos de vida, de trabalho e a própria cultura fazem com que 
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plique as questões subje-
tivas e objetivas por meio 
das quais passam essa 
avaliação e solicite que 
todos recebam com natu-
ralidade as observações 
dos colegas. Dê espaço 
para que esse momento 
aconteça e, em seguida, 
agradeça o empenho da 
turma nesta realização. 
Uma avaliação oral deste 
momento é muito impor-
tante. O que acharam des-
ses encontros? Gostaram 
da ideia de discutir os tex-
tos na função de media-
dores? Em que aspectos 
podemos melhorar?
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16 caderno do professor

AULA 7 – MECANISMOS 
LINGUÍSTICOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estu-
dantes sejam mantidos 
em seus lugares de costu-
me. Não deixem de man-
ter as regras de distancia-
mento instruídas pelos 
órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor.
INICIANDO
Para iniciar a aula, suge-
rimos que apresente o tí-
tulo proposto. Questione 
o que os estudantes en-
tendem por mecanismos 
linguísticos. Aldair Neto 
(2016, p. 75), ao se referir 
ao texto, escreve que “a 
palavra texto provém do 
latim ‘textum”, que signifi-
ca tecido, entrelaçamento. 
Imagine, portanto, que 
nem toda sequência escri-
ta poderá receber o nome 
de texto, pois não se trata 
de um aglomerado de fra-
ses sem sentido e sem li-
gação entre elas”. (ALDAIR 
NETO, A. Redação em três 
tempos: fácil, rápido, des-
complicado. São Paulo: 
Recanto das Letras, 2016). 
Que tal iniciarmos essa 
discussão? Verifique se os 
estudantes entendem que 
quando falamos em meca-
nismos estamos falando 
de um conjunto de ele-
mentos mobilizados para 
dar sentido/conexão ao 
que dizemos/escrevemos.
DESENVOLVENDO
Neste momento, você po-
derá apresentar os objeti-
vos de sua aula e, depois 
de discutir sobre eles, con-

vide os estudantes para uma leitura coletiva, e projete em tela a fábula O ratinho, o 
gato e o galo. Texto de Monteiro Lobato, disponível em: http://www.dominiopublico.
gov.br/download/texto/me001614.pdf. Acesso em: 21 jul. 2021. O texto também 
está disponível no Caderno do Estudante, mas para este momento, é importante que 
todos estejam atentos à projeção em tela. Pela quantidade de parágrafos do texto, 
seis estudantes poderão ser voluntários para o processo de leitura em voz alta. Reali-
zada esta etapa, sugerimos que os estudantes tenham em mãos o Caderno do Estu-
dante para que as discussões sejam realizadas. Primeiro, solicite que, de modo oral, 
os estudantes trabalhem o foco narrativo. Questione a turma quanto aos persona-

Espera-se que os estudantes continuem retirando elementos como: 
O outro – referindo-se ao galo; tamanho – grande, alto, estridente; Fugi – com elipse de sujeito, 
refere-se ao ratinho; Nosso povo – referindo-se aos ratos em geral; Te enganas – o ratinho; Filhinho 
– em referência ao ratinho;  As aparências enganam – referindo-se às características do gato. 

17caderno do professor

Resposta pessoal.
Provavelmente, os estudantes farão referência ao gato enquanto animal doméstico e querido por 
muitas pessoas, e que, aparentemente, seduz com seu “ar bondoso” e por seu “pelo macio”. O 
galo deverá ser visto como ave típica da zona rural, cujo canto funciona como despertador natural 
(“barulhento”, “espaventado”), e assim é tratado na literatura. E o rato pode ser visto como animal 
de comportamento adverso à convivência com humanos.

Resposta pessoal.
Nesta questão, os estudantes deverão falar sobre as situações em que confiamos algo a alguém, 
por depositarmos confiança, e depois somos enganados ou traídos. Isso é bastante corriqueiro 
por imaginarmos que quem tem bons modos é  também de boa índole.

Resposta pessoal.

gens, tempo, tipo de narrador, enredo, discurso, clímax e desfecho. Aproveite para 
retomar algumas definições já discutidas em outro momento do bloco de aulas. Em 
seguida, fale sobre os mecanismos linguísticos a partir das palavras/expressões que 
estão em destaque no texto. Fale sobre anáfora e catáfora, além de discutir os efeitos 
de sentido provocados pelos destaques, questões de tempo (representado pelos ad-
vérbios e/ou locuções), elementos de transição (como “em seguida”), substituição, 
elipse, e assim sucessivamente. 
Terminada a discussão, convide-os à atividade no Caderno do Estudante.

FINALIZANDO
Vemos como importante 
convidar dois ou três estu-
dantes para socializarem 
as respostas dadas à ati-
vidade anterior. Com isso, 
será possível ter noção do 
aprendizado acerca dos 
mecanismos linguísticos 
trabalhados neste encon-
tro. Na sequência, busque 
os objetivos desta aula e 
vejam como eles foram 
(ou não) alcançados. Pro-
fessor, comunique à tur-
ma que, na próxima aula, 
eles terão a oportunidade 
de produzir um conto ou 
uma fábula. Assim, quem 
puder ler mais narrativas 
desta natureza, será de 
muita valia. Essa ação dará 
mais condições para libe-
rarem o pensamento no 
próximo encontro.
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18 caderno do professor

— Observei muita coisa interessante — disse o ratinho. — No entanto, nada me impressionou 
tanto como dois animais que vi no terreiro. O primeiro, de pelo macio e ar bondoso, seduziu-me 
logo. Devia ser um desses bons amigos da família dos ratos, e entristeci que estivesse a dormir 
impedindo que eu pudesse lhe cumprimentar.

 Resposta pessoal.

Por sair do buraco pela primeira vez, o próprio conjunto da natureza já se faz interessante para 
qualquer ser vivo. Ademais, é possível inferir que o animal, por não conhecer inimigos, viu no 
gato “ar de boa gente”, algo que relativamente fazemos com as pessoas à nossa volta.

19caderno do professor

AULA 8 – É HORA DE ESCREVER
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos para este momento que os estudantes sejam mantidos em seus luga-
res de costume, levando em conta que a proposta é de uma atividade individual. 
É importante estarem atentos às regras de distanciamento social orientadas pelos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador, projetor, papeizinhos fechados e em quanti-

dade para todos da turma. 
Nos papeizinhos, escreva 
as frases: O professor, o 
envolvimento da turma, 
o conteúdo, as discussões, 
os trabalhos em grupo, as 
atividades e as dinâmicas. 
Os demais papeizinhos 
serão deixados em branco. 
 INICIANDO
Sugerimos convidar a 
turma para uma conver-
sa sobre o ato da escrita. 
Sua necessidade como 
atividade essencial é para 
que se dê continuidade ao 
processo de registro dos 
mais variados assuntos 
que perpassam a nossa 
vida. Segundo Barthes 
(1982, p. 355), “a escrita 
é uma criação; e, nessa 
medida, é também uma 
prática de procriação”. 
(BARTHES, R.  O grão da 
voz. Lisboa: Edições 70, 
1982.). O que podemos 
retirar desse ensinamen-
to? A que vocês acreditam 
que se atribuem as maio-
res dificuldades com o ato 
de escrever? É importante 
notar que nem sempre as 
questões gramaticais des-
pontam como mais rele-
vantes. Tudo depende da 
situação! Vamos nos apro-
fundar nesta questão?
DESENVOLVENDO
Ceda um espaço para que 
discutam os objetivos de 
sua aula. Depois, distribua 
os papeizinhos e peça que 
todos os guardem, devi-
damente fechados, até o 
final da aula. Em seguida, 
retome as informações 
repassadas na aula ante-
rior quanto à atividade 
de produção de um texto. 
Questione também quem 
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20 caderno do professor

deles fez leitura de algu-
ma narrativa conforme 
foram orientados. Dê um 
espaço para que alguns 
estudantes se manifestem 
em referência à alguma 
narrativa lida.
Na sequência, retome 
alguns tópicos que ve-
mos como importante no 
incentivo à prática da es-
crita. Você pode mencio-
nar o que nos diz Irandé 
Antunes ao referir-se aos 
textos: “são atos comuni-
cativos; existem porque 
alguém criou e se refere 
a outro; expressam senti-
dos; fazem parte de situ-
ações sociais; são de um 
gênero reconhecível e se 
inserem num determina-
do contexto”. (ANTUNES, 
I. Textualidade: noções 
básicas e implicações 
pedagógicas. São Paulo: 
Parábola, 2017.). O que 
aprendemos a partir desta 
fala? Outra questão que é 
relevante ser citada nova-
mente diz respeito à ca-
racterização dos gêneros 
textuais. Os estudantes 
poderão contribuir recapi-
tulando-os.
Professor, as orientações 
aqui constantes podem 
ser organizadas e projeta-
das em tela para facilitar 
a sua exposição e a inte-
ração com a turma. Em 
relação à escrita, parte 
dos estudantes escreverá 
um conto realista, ou seja, 
contarão uma situação 
real e não imaginária, e os 
que optarem por escrever 
uma fábula deverão pen-
sar em uma reflexão ou 
ensinamento que gosta-
riam de deixar ao final do 

texto, imaginar personagens e iniciar o processo. Deseje a todos uma boa produção e 
comunique a existência de um plano de texto no Caderno do Estudante, que poderá 
auxiliar nesse primeiro momento. Professor, combine com a turma o encaminhamen-
to do texto pelas redes disponíveis para que você possa acessá-los e compilá-los para 
uma apresentação no próximo bloco de aulas.
Agora, vamos à produção!
 FINALIZANDO
Solicite que os estudantes que conseguiram planejar o texto ergam as mãos e, mais 

21caderno do professor

uma vez, incentive-os à produção e ao encaminhamento do resultado para que você tome conhecimento. Poderá, 
ainda, sugerir a reescrita e a divulgação posterior, em um grupo específico pela internet. Que tal combinar com a 
turma? Na sequência, solicite que todos abram os papeizinhos, entregues no início da aula, e procedam à avaliação 
deste bloco. Falarão apenas os estudantes que receberam assuntos específicos em seus papeizinhos.  Após ouvir 
a todos, é interessante agradecer o empenho, a companhia e desejar que possam dar continuidade às discussões 
nos encontros do próximo bloco.
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uma vez, incentive-os à produção e ao encaminhamento do resultado para que você tome conhecimento. Poderá, 
ainda, sugerir a reescrita e a divulgação posterior, em um grupo específico pela internet. Que tal combinar com a 
turma? Na sequência, solicite que todos abram os papeizinhos, entregues no início da aula, e procedam à avaliação 
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a todos, é interessante agradecer o empenho, a companhia e desejar que possam dar continuidade às discussões 
nos encontros do próximo bloco.
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2ª SÉRIE - ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

4º BIMESTRE CADERNO DO PROFESSOR

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividade está embasada numa habilidade central que, para ser contemplada e explorada, faz-se neces-
sário olhar para outras habilidades. Assim, o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta SA seja trabalhada 
juntamente com o material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação. 

HABILIDADE ESSENCIAL Relacionar a produção poética à herança cultural acumulada pela língua portuguesa e os processos de 
continuidade e ruptura.

HABILIDADES SUPORTE

-Reconhecer características básicas do poema lírico; 
-Reconhecer recursos prosódicos e expressivos, frequentes em texto poético (rima, ritmo, assonância, 
aliteração), estabelecendo relações entre eles e o tema do poema; 
- Reconhecer processos linguísticos para romper com a tradição literária anterior ao século XX, na 
Literatura. 

INDICADORES POR HABI-
LIDADE

-Reconhecer a manifestação poética enquanto espaço para a manutenção da tradição oral;
-Consolidar conhecimentos sobre a importância do  texto lírico e suas funções comunicativas;
-Compreender as mudanças ocorridas com o poema lírico em função dos períodos que marcam a litera-
tura do Brasileira;
-Relacionar a produção poética tradicional às produções da poesia contemporânea;
-Reconhecer a importância da herança cultural acumulada e reproduzida pela língua portuguesa através 
dos tempos; 
-Analisar aspectos do texto lírico.

ENTRELAÇAMENTO COM O 
CURRÍCULO EM AÇÃO

1ª Série - 3º Bimestre.
2ª Série – 2º Bimestre.
2ª Série – 3º Bimestre.
2ª Série – 4º Bimestre.
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HABILIDADE ESSENCIAL: Relacionar a produção poética à herança cultural acumulada pela língua portuguesa e os processos de 
continuidade e ruptura.

Aula Duração Proposição

1 45 min Viagem no tempo

2 45 min O poema lírico

3 45 min Da tradição à inovação I

4 45 min Da tradição à inovação II

5 45 min Da discussão à prática

6 45 min A identidade brasileira

7 45 min Planejamento

8 45 min Recital da segunda série

3caderno do professor

AULA 1 – VIAGEM NO TEMPO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos a organização da sala em formato “U”, o que facilitará a visão da pro-
jeção e o diálogo entre todos os estudantes. As medidas de segurança quanto à 
pandemia devem ser observadas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, ví-
deo poético, computador 
e projetor.
INICIANDO
Após o cumprimento a to-
dos os estudantes, convi-
de-os para assistir a um ví-
deo marcando a abertura 
deste bloco de aulas. Será 
um vídeo de declamação 
de poesia e você poderá 
ficar à vontade para fazer 
esta escolha a partir de 
uma busca na rede. So-
licite que todos estejam 
bastante atentos à proje-
ção e logo em seguida, 
convide alguns estudan-
tes para refletirem sobre o 
que acabaram de assistir. 
O que nos faz classificar a 
apresentação como decla-
mação de poesia? Como 
podemos definir uma po-
esia? Por que a produção 
poética é marca cultural 
da humanidade? Em meio 
a essa conversa informal, 
você poderá trazer o título 
de sua aula e solicitar al-
gumas inferências quanto 
a ele.
DESENVOLVENDO
Neste momento, será 
bem-vinda a exploração 
dos objetivos propostos 
para este encontro. O que 
podemos inferir a partir 
deles? Por meio de proje-
ções em tela, leve a turma 
a “passear” pela história 
da poesia. É viajando ao 
século XVI que encontra-
remos o surgimento da 
poesia em terras brasilei-
ras, mais precisamente no 
primeiro século da colo-
nização, isso se deu pela 
vinda dos Jesuítas para 
o nosso país. Alguém da 

Resposta pessoal.
É possível que os estudantes percebam pela linguagem, pelas palavras empregadas e pelo 
contexto, se tratar de uma poesia longínqua, situada no período que marca as grandes navegações 
e descobertas de novas terras.

Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes possam associar as palavras em destaque às situações de bravura e 
heroísmo vivenciados no período das navegações. O enfrentamento de guerras e a necessidade 
da imposição de força para as conquistas que trariam maior domínio aos reis da época.
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sala sabe quem eram os 
jesuítas e que missão eles 
tiveram no Brasil colônia? 
Para ilustrar sua aula, su-
gerimos que projete em 
tela algumas imagens 
que retratam essa época e 
continue a “viagem”. Mos-
tre para os estudantes que 
bem antes do domínio da 
escrita, os versos, as histó-
rias eram repassadas pela 
cultura oral. Vocês já ouvi-
ram alguma história que 
remete a um passado de 
magia, medo, mistério? 
Quem lhes contou? Mais 
tarde, essas histórias ga-
nharam um formato de 
versos e fizeram surgir 
epopeias (um gênero da 
poesia em que um herói 
é evocado); as poesias líri-
cas (cujo traço principal é 
a manifestação da subjeti-
vidade) e a poesia satírica 
(como manifestação da 
crítica social). Alguém da 
sala poderia citar alguma 
poesia que tenha lido e 
que poderia ser classifica-
da dentro destes gêneros 
que acabamos de falar?
Como fazer uma ponte 
entre a poesia ouvida na 
abertura desta aula e o 
que acabamos de discu-
tir quanto à classificação 
mais geral das poesias em 
épocas mais remotas?
Professor, é interessante 
falar um pouco sobre as 
escolas literárias (Barroco, 
Arcadismo, Romantismo, 
Simbolismo, Modernis-
mo) que marcam os avan-
ços da poesia brasileira 
ao longo dos séculos, até 
o pós-modernismo no fi-
nal do século XX. Em cada 
um desses momentos ti-

 É um poema épico, que retrata as conquistas dos portugueses na época das grandes navegações. 

Resposta pessoal.
Os estudantes poderão perceber e comentar a presença de elementos naturais que, neste caso, 
refletem um tema voltado à tristeza e ao desespero comparado à morte. Assim, estamos diante 
de sentimentalismo e subjetivismo.

O trecho nos remete à poesia lírica. Neste caso, a paisagem que está descrita reflete o 
desdobramento da dor humana, que revela um eu lírico triste, desolado, atormentado em razão 
desses sentimentos.

Noite, terra, negro manto, estrelas, escuridão, silêncio.

vemos produções poéticas as quais apresentaram traços característicos de cada mo-
mento. Você poderá ilustrar essa “viagem” que propomos, trazendo também alguns 
trechos poéticos para marcar esse processo de evolução da arte poética entre nós. 
Com a participação dos estudantes, será possível rememorar alguns grandes autores 
que marcaram épocas com suas produções que mantém alta representatividade até 
os nossos dias. Após essa discussão, é hora de atividade no Caderno do Estudante.
FINALIZANDO
Convide três estudantes/voluntários para apresentar as respostas dadas à Ativida-
de 1 e solicite que os demais busquem aproximações ou distanciamentos entre as 
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respostas dadas. Caso veja necessidade, os ajustes deverão ser feitos. Busque os 
objetivos de sua aula e converse novamente sobre eles. Foram alcançados? Por fim,  
sugira aos estudantes um aprofundamento quanto aos autores arrolados na ativi-
dade. Quem são eles? Em que momento da literatura eles se situam? Avise que 
retomará essas questões no próximo encontro.

Espera-se que os estudantes percebam a inexistência de heroísmo e de sentimentos e 
subjetivismo para adentrar em questões do dia a dia das pessoas. Neste caso, em específico, 
notamos uma crítica social ao conselheiro sem competência e a intenção de tratar de assuntos 
que não lhe dizem respeito.

Trata-se da poesia satírica, que aborda situações do cotidiano das pessoas e eleva a crítica social 
aos comportamentos descritos poeticamente.

Resposta pessoal.
Os estudantes poderão mencionar a política de compartilhamento de dados, as fake news e 
as fofocas que ganham as mídias sociais na atualidade e não apenas criticam, mas, em muitas 
situações, sinalizam uma invasão de privacidade.  
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AULA 2 – O POEMA 
LÍRICO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, os estudantes 
poderão permanecer em 
seus lugares de costume, 
porém, é preciso que ob-
servem as regras de dis-
tanciamento propostas 
pelos órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
computador e projetor.
INICIANDO
Sugerimos que faça a aber-
tura de sua aula lendo um 
poema. Escolha um texto 
poético que imagine ser 
mais popular, no entanto 
que tenha ligação com a 
sua aula. Após a leitura, 
convide a turma para uma 
conversa informal sobre 
o título deste encontro. 
O que os estudantes po-
dem apresentar enquanto 
primeiro entendimento 
sobre o gênero lírico? Até 
que ponto a aula anterior 
ofereceu condições para 
essa conversa? Por que 
acreditam ser importante 
o conhecimento da lin-
guagem poética? Aprovei-
te o momento e sonde se 
alguém da turma costuma 
ler poemas e pergunte 
quais suas preferências. 
Após a conversa, convide 
a turma para continuar a 
viagem proposta na aula 
anterior, só que, neste 
encontro, aprofundando 
conhecimentos acerca do 
gênero lírico.
DESENVOLVENDO
Questione sobre o apro-
fundamento solicitado na 
aula anterior em relação 
aos autores Luís de Ca-

mões, Gregório de Matos e Gonçalves Dias. O que os estudantes trouxeram de in-
formações acerca desses poetas? Abra espaço para que dois ou três estudantes se 
pronunciem.
Na sequência, fale sobre a importância do estudo que ora se inicia. Nogueira (2007, p. 
96) considera que “os alunos conseguem ler e entender outros textos adequadamen-
te, se tiverem, antes, passado pela experiência de leitura do texto poético, que tem 
uma linguagem aprimorada e faz uso preciso dos recursos linguísticos e estilísticos”. 
NOGUEIRA, S. H. Da leitura poética à produção do gênero artigo acadêmico-científi-

Romantismo (1836) - Casimiro de Abreu é tido como um dos maiores poetas da segunda geração 
romântica do Brasil. Período marcado por temas relacionados ao amor, a decepções, à tristeza e 
ao medo.
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co. Tese doutoral. USP. 2007. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/dispo-
niveis/8/8142/tde-08072008-153648/publico/TESE_SILVIA_HELENA_NOGUEIRA.
pdf. Acesso em: 10 mai. 2021. Que tal refletir sobre essa afirmativa?
Na sequência, você poderá projetar em tela alguns tópicos informativos sobre 
o gênero lírico e explorar, sempre indagando os estudantes para aferir possíveis 
conhecimentos já interiorizados em outras situações de aprendizagem, interno ou 
externo ao ambiente escolar. Alguns pontos podem ser: 
• Origem na Grécia antiga;
• Apresentado em forma de canto;

• Acompanhado por 
instrumento musical 
– chamado lira;

• Perdura até o final da 
idade média;

• A escrita contribuiu 
para o surgimento de 
formas mais sofistica-
das;

• Tem por foco os senti-
mentos/emoções (re-
latando e despertan-
do sentimentos);

• A subjetividade é a ca-
racterística principal;

• Marcado pelo uso de 
primeira pessoa;

• Uso de uma lingua-
gem figurada/conota-
tiva.

Alguns fragmentos poé-
ticos serão bem-vindos 
para ilustrar a sua expo-
sição dialogada. É muito 
importante que os estu-
dantes tenham, simulta-
neamente, o contato com 
a discussão e os exemplos 
para que estabeleçam 
relações e percebam mu-
danças ocorridas na pro-
dução desse gênero ao 
longo dos tempos. Ques-
tione: como percebemos 
as mudanças entre as ma-
nifestações desse gênero 
pelas escolas literárias no 
Brasil? Quais dessas ca-
racterísticas permanecem, 
dialogam com a tradição? 
Quais delas já não são 
mais perceptíveis?
Após essas discussões, é 
hora de atividade no Ca-
derno do Estudante.
FINALIZANDO
Professor, a socialização 
das questões disponibili-
zadas pela atividade ante-
rior é sempre necessária. 

Subjetividade – o autor viaja no tempo para rememorar situações vividas em sua infância, as 
quais jamais voltarão. Pela presença de verbo em primeira pessoa e pronomes relacionados 
(tenho, minha); descrições de sentimentos/emoções vividas.

Como o poema gira em torno da saudade da infância e da terra natal, ela nos faz refletir sobre os 
bons tempos vividos durante a nossa primeira idade, caracterizando a infância como um tempo 
em que tudo é atrativo. Algo que momentaneamente nos faz fugir das situações mais complexas 
que a fase adulta nos traz.

As palavras rimam ao final dos versos e isso traz musicalidade ao poema. “A alma respira” – “O 
mar é lago” – “O céu é manto” – “o mundo um sonho” – “A vida um hino” – são comparações que 
dão às palavras o poder da figuração.
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o título deste encontro. 
O que os estudantes po-
dem apresentar enquanto 
primeiro entendimento 
sobre o gênero lírico? Até 
que ponto a aula anterior 
ofereceu condições para 
essa conversa? Por que 
acreditam ser importante 
o conhecimento da lin-
guagem poética? Aprovei-
te o momento e sonde se 
alguém da turma costuma 
ler poemas e pergunte 
quais suas preferências. 
Após a conversa, convide 
a turma para continuar a 
viagem proposta na aula 
anterior, só que, neste 
encontro, aprofundando 
conhecimentos acerca do 
gênero lírico.
DESENVOLVENDO
Questione sobre o apro-
fundamento solicitado na 
aula anterior em relação 
aos autores Luís de Ca-

mões, Gregório de Matos e Gonçalves Dias. O que os estudantes trouxeram de in-
formações acerca desses poetas? Abra espaço para que dois ou três estudantes se 
pronunciem.
Na sequência, fale sobre a importância do estudo que ora se inicia. Nogueira (2007, p. 
96) considera que “os alunos conseguem ler e entender outros textos adequadamen-
te, se tiverem, antes, passado pela experiência de leitura do texto poético, que tem 
uma linguagem aprimorada e faz uso preciso dos recursos linguísticos e estilísticos”. 
NOGUEIRA, S. H. Da leitura poética à produção do gênero artigo acadêmico-científi-

Romantismo (1836) - Casimiro de Abreu é tido como um dos maiores poetas da segunda geração 
romântica do Brasil. Período marcado por temas relacionados ao amor, a decepções, à tristeza e 
ao medo.
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co. Tese doutoral. USP. 2007. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/dispo-
niveis/8/8142/tde-08072008-153648/publico/TESE_SILVIA_HELENA_NOGUEIRA.
pdf. Acesso em: 10 mai. 2021. Que tal refletir sobre essa afirmativa?
Na sequência, você poderá projetar em tela alguns tópicos informativos sobre 
o gênero lírico e explorar, sempre indagando os estudantes para aferir possíveis 
conhecimentos já interiorizados em outras situações de aprendizagem, interno ou 
externo ao ambiente escolar. Alguns pontos podem ser: 
• Origem na Grécia antiga;
• Apresentado em forma de canto;

• Acompanhado por 
instrumento musical 
– chamado lira;

• Perdura até o final da 
idade média;

• A escrita contribuiu 
para o surgimento de 
formas mais sofistica-
das;

• Tem por foco os senti-
mentos/emoções (re-
latando e despertan-
do sentimentos);

• A subjetividade é a ca-
racterística principal;

• Marcado pelo uso de 
primeira pessoa;

• Uso de uma lingua-
gem figurada/conota-
tiva.

Alguns fragmentos poé-
ticos serão bem-vindos 
para ilustrar a sua expo-
sição dialogada. É muito 
importante que os estu-
dantes tenham, simulta-
neamente, o contato com 
a discussão e os exemplos 
para que estabeleçam 
relações e percebam mu-
danças ocorridas na pro-
dução desse gênero ao 
longo dos tempos. Ques-
tione: como percebemos 
as mudanças entre as ma-
nifestações desse gênero 
pelas escolas literárias no 
Brasil? Quais dessas ca-
racterísticas permanecem, 
dialogam com a tradição? 
Quais delas já não são 
mais perceptíveis?
Após essas discussões, é 
hora de atividade no Ca-
derno do Estudante.
FINALIZANDO
Professor, a socialização 
das questões disponibili-
zadas pela atividade ante-
rior é sempre necessária. 

Subjetividade – o autor viaja no tempo para rememorar situações vividas em sua infância, as 
quais jamais voltarão. Pela presença de verbo em primeira pessoa e pronomes relacionados 
(tenho, minha); descrições de sentimentos/emoções vividas.

Como o poema gira em torno da saudade da infância e da terra natal, ela nos faz refletir sobre os 
bons tempos vividos durante a nossa primeira idade, caracterizando a infância como um tempo 
em que tudo é atrativo. Algo que momentaneamente nos faz fugir das situações mais complexas 
que a fase adulta nos traz.

As palavras rimam ao final dos versos e isso traz musicalidade ao poema. “A alma respira” – “O 
mar é lago” – “O céu é manto” – “o mundo um sonho” – “A vida um hino” – são comparações que 
dão às palavras o poder da figuração.
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Assim, utilize uma ferra-
menta de sorteio e sele-
cione quatro estudantes 
para que apresentem suas 
respostas (alternando en-
tre eles) à turma. Todos 
deverão verificar aproxi-
mações quanto às análi-
ses e/ou necessidade de 
ajustes. Na sequência, in-
centive-os quanto à escri-
ta dos versos sugeridos ao 
final da atividade e peça 
ainda que tragam, caso 
seja possível, celulares, ta-
blets, computadores, para 
que possamos trabalhar 
na próxima aula. 

Século XX – 2º tempo do modernismo no Brasil. Drummond foi um dos maiores poetas brasileiros 
do século em comento. Um marco desse período foi a Semana de Arte Moderno de 1922.

A expressão do sentimento da ausência, o possível vazio sentido pelo eu lírico pela falta de 
alguém que tem muita importância em sua vida. Presença de elementos que se ligam à primeira 
pessoa (achei, mim); subjetividade.

Resposta Pessoal.
O sofrimento da ausência, abordado no poema, é algo muito presente no cotidiano das pessoas 
de modo geral. É um sentimento nosso e cada um tenta lidar com este sentimento de formas 
diferentes, encarando-o ou mesmo procurando preenchê-lo a partir de um retorno à situação que 
o provoca.

Quanto aos aspectos de subjetividade, no eu lírico e até mesmo no eixo temático há aproximações 
entre os poemas de períodos tão diferentes. Já no que diz respeito à estrutura dos versos e à 
musicalidade, às rimas, as formas se distanciam sem que seja prejudicado o belo trazido pelo 
texto como um todo e a reflexão induzida por tais expressões.
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AULA 3 – DA TRADIÇÃO À INOVAÇÃO I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos, em um primeiro momento, a organização da sala em formato “U”, poste-
riormente, haverá a formação de grupos de estudos. Não esquecendo de adotar as 
medidas de segurança em relação à COVID-19.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador e projetor, fundo musical, microfone e caixinha 
de som (se possível).

INICIANDO
O primeiro momento des-
ta aula será o de apresen-
tação dos versos sugeridos 
na atividade da aula ante-
rior. Vamos dar oportuni-
dade para que os estudan-
tes façam a abertura deste 
encontro. Assim, convide 
voluntários para que ini-
ciem as apresentações. 
Toque o fundo musical, 
previamente selecionado, 
e peça que os estudantes 
leiam, ao microfone, suas 
pequenas poesias. Ao fi-
nal das apresentações, 
busque o título desta aula 
e questione a turma sobre 
o que eles podem inferir a 
partir do título. Como defi-
nimos os termos: tradição 
e inovação? Em relação à 
poesia, é possível investi-
gar esses traços? 
DESENVOLVENDO
Após as primeiras discus-
sões encaminhadas no 
início da aula, é hora de 
buscar seus objetivos e 
conversar sobre eles, de 
modo informal, com a 
turma. Duas palavras sin-
tetizam os estudos que 
estão por vir: recursos e 
relações. Explique que 
conhecê-los mais profun-
damente é a nossa pri-
meira tarefa e, que para 
tanto, grupos de estudos 
serão organizados para 
trabalharem a partir dos 
apontamentos que serão 
sistematizados em tela. 
Em seguida, utilizando 
uma ferramenta de sor-
teio, selecione cinco es-
tudantes. Estes poderão 
formar os seus grupos de 
estudos. Feito isso, apre-
sente em tela os tópicos 
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de busca e organização do 
conteúdo para exposição 
na próxima aula. A ordem 
dos grupos será sempre 
de acordo com o sorteio 
de nomes realizado. Des-
sa forma, o primeiro es-
tudante sorteado e seus 
colegas constituem o gru-
po 1 e assim por diante. 
Projete em tela as infor-
mações necessárias para o 
início dos trabalhos.
• Grupo 1 - Síntese da 

definição do poema 
lírico, origens, mani-
festações anteriores 
ao século XX, textos 
mais representativos, 
escolas literárias, ca-
racterizações.

• Grupo 2   -   Estrutura 
poética: versos, estro-
fes e metrificação.

• Grupo 3   -   Rimas e 
classificação.

• Grupo 4 - Linguagem 
no gênero lírico – figu-
ras de linguagem (ali-
teração/assonância).

• Grupo 5 – Tipos de po-
emas líricos.

É importante lembrar que 
todos os grupos deverão 
trazer poemas da moder-
nidade para efetuar uma 
análise em relação ao di-
álogo e à ruptura entre o 
que pertence à tradição 
literária e ao contempo-
râneo. Os grupos terão 
cerca de 8 minutos para 
sua exposição e apenas os 
exemplos e ilustrações se-
rão projetados durante as 
apresentações como uma 
forma de otimizar o tem-
po. Questione se todos 
entenderam a proposta e 
encaminhe-os aos grupos. 
Você deve lembrá-los de 

que no Caderno do Estudante existe um guia de estudos que poderá auxiliar na rea-
lização das buscas. Caso a escola tenha um espaço maior/coberto e/ou salas de aula 
vazias no horário, seria interessante dividir os grupos para que eles pudessem ficar 
mais à vontade durante as discussões.
FINALIZANDO
Cremos que, em razão do tempo de duração da aula, seja mais interessante que ca-
minhe entre os grupos e faça os apanhados sobre o andamento dos trabalhos e já 
uma possível avaliação do encontro grupo a grupo. Isso fará com que eles tenham 
mais tempo para atuarem coletivamente. Verifique até que ponto os estudantes ca-
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minharam em suas discussões e levantamento de informações, de acordo com o 
que propõe o instrumental do Caderno do Estudante e incentive a continuidade dos 
trabalhos em casa. Sugira que façam contatos pelos canais disponíveis, de modo 
que tudo esteja pronto para o próximo encontro.

AULA 4 – DA TRADIÇÃO À INOVAÇÃO II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Neste encontro, sugerimos organizar os estudantes em formato “U”, o que facilitará 
as apresentações e exibições em tela. Todos devem manter-se em segurança em 

relação à situação de pan-
demia.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
computador, projetor, mi-
crofone e caixinha de som 
(se possível).
INICIANDO
Após cumprimentar a tur-
ma, faça uma breve fala 
sobre a importância do 
envolvimento dos estu-
dantes em atividades de 
estudos e apresentação. É 
sabido por todos o quan-
to os estudantes apren-
dem quando são levados 
a ensinar. Paulo Freire, 
em menção ao processo 
de ensino, nos diz que 
“Quem ensina, aprende 
ao ensinar e quem apren-
de ensina ao aprender” 
(FREIRE, P. Pedagogia da 
autonomia: saberes ne-
cessários à prática educati-
va. São Paulo: Paz e Terra, 
1996. p.25) – O que os 
estudantes acham dessa 
afirmativa?
DESENVOLVENDO
É hora de iniciar as apre-
sentações dos resultados 
dos estudos iniciados em 
aula anterior. Busque no-
vamente os objetivos des-
tas aulas e na sequência, 
convide o primeiro grupo 
a se apresentar. É impor-
tante estarem atentos ao 
tempo estabelecido para 
cada apresentação. Dois 
ou três estudantes do 
grupo poderão conduzir 
os trabalhos entre falas 
e exibição de exemplos 
por meio de projeções. 
Sugerimos que deixe os 
estudantes à vontade para 
assumirem o controle e 
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discussão na turma, pois 
vemos como positiva essa 
transmissão de respon-
sabilidade momentânea. 
Você poderá ocupar um 
lugar no círculo e/ou au-
xiliar em alguma ação, 
uma vez acionado pelos 
estudantes. Antes, ainda, 
do início das exposições, 
avise a todos que tenham 
em mãos o Caderno do 
Estudante. Nele constam 
blocos de resumos para 
que eles escrevam du-
rante a apresentação dos 
demais grupos de traba-
lho. A ideia é mesmo que 
eles pratiquem a escrita, 
formulando resumos dos 
tópicos discutidos pelos 
colegas da sala. É também 
uma forma de ter sempre 
disponível informações 
sobre o gênero poema 
lírico, autores, caracteriza-
ção, estruturas prototípi-
cas, recursos empregados, 
mudanças ocorridas e 
preservação de aspectos 
tradicionais nesta poética.
Convide o Grupo 1 e dê 
sequência tão logo este 
termine sua fala. Caso veja 
necessidade, é interessan-
te que faça ponderações 
durante as apresentações 
e/ou esclareça dúvidas 
que surgirem e que os 
próprios estudantes não 
consigam respondê-las.
FINALIZANDO
Agradeça o empenho e 
a apresentação de todos 
os grupos. Solicite uma 
avaliação deste momento, 
visto ser importante son-
dar quanto ao gosto dos 
estudantes em envolver-
-se em atividades deste 
porte. É importante, ain-

da, solicitar que ergam a mão os estudantes que conseguiram realizar a atividade 
proposta na aula. Assim, você terá uma noção de quantos da turma aderiram ao 
processo de escrita/resumos e poderá sugerir que retomem as anotações para com-
plementar informações que julgarem necessárias.

AULA 5 – DA DISCUSSÃO À PRÁTICA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que os estudantes permaneçam em seus lugares de costume, tendo em 
vista a realização de uma atividade individual. É importante ter sempre atenção aos 
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cuidados em relação à COVID-19.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador, projetor e caixinha de som (se possível).
INICIANDO
Convide a turma para fazer uma retrospectiva quanto às questões discutidas na aula 
passada. Para tanto, convide cinco estudantes de cada grupo de estudos e solicite 
que cada um leia um resumo feito a partir da apresentação dos demais colegas. 
Com isso, será possível encadear a proposta desse encontro com o que esteve em 

discussão anteriormen-
te. Apresente o título da 
aula e pergunte o que ele 
sugere? Por que a prática 
se faz tão importante? Por 
que alguns estudantes 
têm aversão aos momen-
tos de testes e avaliações 
escolares, se é o momen-
to de pôr em prática os 
aprendizados? De acordo 
com Luckesi (2011, p. 
205), “a avaliação tem por 
base acolher uma situação 
para, então, ajuizar a sua 
qualidade, tendo em vista 
dar-lhe suporte de mu-
dança, se necessário”. (LU-
CKESI, C. C. Avaliação da 
aprendizagem escolar: 
estudos e proposições. 
22 ed. São Paulo: Cortez, 
2011). Que tal explorar 
mais um pouco essa ques-
tão?
DESENVOLVENDO
Busque os objetivos des-
ta aula e, informalmente, 
converse com os estudan-
tes, sobretudo, com base 
nas palavras/expressões: 
herança cultural, língua 
portuguesa, análise e pro-
dução. Feito isso, convide 
a todos para ouvirem uma 
música. 

Resposta pessoal e com base também no texto musical.

Resposta pessoal e com base também no texto musical.

É possível que os estudantes percebam questões relacionadas ao sentimento humano. Algo 
interno/subjetivo intimamente ligado às situações descritas no texto e na música. Quanto ao 
diálogo, os estudantes poderão perceber por meio do tema o que está sendo descrito.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, estamos nos 
referindo às composições 
clássicas do nosso país – 
advindas de compositores 
renomados e de grande 
representatividade poé-
tica e musical, como Tom 
Jobim, Vinícius de Mora-
es, João Gilberto, entre 
outros. 
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Antes, porém, disponibili-
ze a letra para que a turma 
possa fazer uma primeira 
leitura (silenciosa) e, em 
seguida, solicite que um 
voluntário declame o tex-
to. Encerrada esta etapa, 
execute a música.
Na sequência, solicite que 
todos tenham em mãos o 
Caderno do Estudante e 
comunique que teremos 
uma discussão e realiza-
ção da atividade de modo 
simultâneo. Assim sendo, 
peça que os estudantes 
leiam o poema que abre 
a sequência de atividade 
e tão logo a turma conclua 
essa ação, as discussões 
deverão seguir com base 
nos questionamentos que 
seguem a atividade referi-
da. É importante que você 
(professor) vá fazendo as 
indagações pelo caderno 
e instigando a discussão 
da turma. Quando en-
trarem em consenso em 
relação ao tópico tratado, 
será hora de disponibili-
zar alguns minutos para 
que escrevam as respostas 
na atividade e, assim, su-
cessivamente.
FINALIZANDO
Como a atividade foi de-
senvolvida de modo si-
multâneo às discussões 
desta aula, é hora de 
buscar seus objetivos e 
verificar o alcance destes. 

Possivelmente, os estudantes farão comparações entre os números de versos e a organização de 
estrofes. Perceberão também a existência (ou não) de rimas ou dos chamados versos brancos. 
Quanto à figuração, é possível verificar o uso de metáforas ou mesmo a comparação. 

Resposta pessoal e com base também no texto musical.

No poema “Medo”, o eu lírico é assumido pelo próprio autor do texto que dá voz aos versos, 
revelando seus sentimentos quanto ao medo do abandono, de amar e não ser correspondido 
e das sensações provocadas pelo afastamento da amada. O autor fala por ele mesmo em seu 
poema. Na música, os estudantes deverão encontrar algo semelhante.

Na sequência, avise que o resultado da reescrita do poema será apresentado na 
abertura da próxima aula. Assim, que tal perguntar à turma se eles gostaram desse 
encontro. Quais os pontos de maior aprendizagem?

 Numa pesquisa na rede, 
você poderá escolher 
uma música que melhor 
se adeque a esta aula e/
ou caso tenha em seus ar-
quivos algo semelhante, 
você pode ficar à vontade 
quanto a essa escolha. 
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AULA 6 – A IDENTIDADE BRASILEIRA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA.
A sala poderá ser organizada em “U” e de modo que todos estejam em segurança, 
conforme orientam os órgãos de saúde pública. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, computador, projetor e fundo musical.
INICIANDO
Sugerimos que inicie este encontro dando uma nova oportunidade para apresen-

tação dos poemas que 
estão em construção pela 
turma. Assim, coloque o 
fundo musical e busque 
voluntários para darem 
início às declamações. To-
dos deverão participar e 
é importante que tenha-
mos uma sequência de 
leituras sem interrupções. 
Terminado esse momen-
to, peça aplausos para to-
dos e questione sobre o 
título de sua aula. O que 
podemos imaginar dian-
te da ideia de discutir “A 
identidade brasileira”? 
Sabendo-se que esta iden-
tidade está relacionada à 
produção literária, o que 
podemos inferir? Convide 
a turma para esta conversa 
informal e tente fomentar 
o levantamento de co-
nhecimentos que os estu-
dantes podem ter a esse 
respeito.
DESENVOLVENDO
Projete em tela o cartaz da 
Semana de Arte Moder-
na de 1922 e questione: 
alguém da sala já ouviu 
falar sobre esse aconteci-
mento? Que tipo de mani-
festação foi essa semana? 
Além do recital de poesias, 
também aconteceram 
outras apresentações, al-
guém saberia quais? Qual 
foi a proposta e o objetivo 
desta semana? Alguém 
saberia responder?
Em seguida, projete em 
tela as informações sobre 
a Semana de Arte Mo-
derna, essas informações 
farão com que os estudan-
tes entendam as mudan-
ças desejadas pelos artis-
tas brasileiros como uma 
espécie de fuga dos pa-
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drões artísticos europeus 
que tanto influenciavam/
ditavam a arte brasileira 
como um todo. Daí o mar-
co da formação de uma 
identidade artística/literá-
ria. É importante mostrar 
que esse movimento tam-
bém abriu as portas para 
o Modernismo no Brasil 
no final da segunda dé-
cada do século XX. Assim, 
você poderá concentrar a 
discussão nos seguintes 
tópicos:
• Ausência de formalis-

mo;
• Ruptura com acade-

micismo e tradiciona-
lismo;

• Valorização da identi-
dade e da cultura bra-
sileira;

• Fusão de elementos;
• Experimentação de 

novas estéticas;
• Liberdade de expres-

são;
• Uso de temas nacio-

nalista e que refletem 
o cotidiano das pesso-
as;

• Uso de linguagem co-
loquial/vulgar.

Mostre fragmentos de po-
esias e autores (Manuel 
Bandeira, Mário e Oswald 
de Andrade, Carlos Drum-
mond de Andrade, Gui-
marães Rosa, Cecília 
Meireles, Murilo Mendes, 
Clarice Lispector, entre 
outros) que estiveram à 
frente das três diferentes 
fases que marcaram o mo-
dernismo (fase heroica/
poesia e romance de 30 e 
o pós-modernismo - gera-
ção de 45).   
Depois dessa exposição 

dialogada, é hora de solicitar que todos tenham em mãos o Caderno do Estudante – 
na atividade desta aula, há instruções para a realização de uma pesquisa extraclasse 
acerca desses autores mencionados e suas respectivas produções poéticas. As expli-
cações quanto à socialização das pesquisas será assunto para a próxima aula.
FINALIZANDO
Terminada a aula e, não havendo mais dúvidas em relação ao material proposto para 
o encontro posterior, é importante pedir aos estudantes uma avaliação sobre esse 
momento vivido. Sugerimos também que busque os objetivos apresentados no iní-
cio e verifiquem o alcance destes. Incentive a turma quanto à realização da pesquisa, 
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e avise adiante que virá um grande evento por aí. Quem adivinha do que se trata?

AULA 7 – PLANEJAMENTO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos o formato “U”, lembrando-se de que a regra de distanciamento deve ser respeitada em todas as aulas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor e Caderno do Estudante.
INICIANDO
Inicie sua fala mostrando o título da aula e revelando que será realizado o planejamento de um Recital de Poesias. 
Questione se os estudantes já tiveram a oportunidade de participar de algo parecido. Quando ocorreu? Como foi o 
evento? Foi um sucesso? Qual a sua participação? Esta conversa informal servirá também de incentivo à participa-
ção nesta proposta. Você pode retomar informações sobre a Semana de Arte Moderna, mencionada na aula ante-
rior, e falar sobre as declamações que ocorreram nas escadarias do Teatro Municipal. E então? Gostaram da ideia?
DESENVOLVENDO
Como forma de organização, projete em tela a sua proposta e a partir dos tópicos os estudantes poderão se orga-
nizar em grupos. 
1º -  Solicite que os estudantes citem os autores pesquisados, conforme foi instruído na aula anterior, e formem 
grupos a partir da pesquisa por um mesmo autor (cada grupo deverá selecionar a melhor pesquisa e seu respectivo 
texto para o Recital);
É importante estabelecer um tempo para que os estudantes, nos grupos, possam fazer esta seleção e, uma vez 
escolhidos os melhores trabalhos, solicite que eles sejam compartilhados em sala, para que todos tomem conhe-
cimento.
2º - Com base nos textos autorais, os quais foram produzidos ao longo das aulas, a turma deverá escolher por 
aclamação as três melhores produções (não há necessidade de nova leitura, visto que esta já foi realizada em aula 
anterior). Vocês lembram? De quem foram os melhores textos? Após as escolhas, os vencedores também deverão 
ler mais uma vez suas poesias.
3º - É interessante que no Recital sejam projetadas algumas obras de artes plásticas, produzidas durante o movi-
mento modernista (Anita Malfatti, Di Cavalcanti, Vicente Rêgo, entre outros). Utilize uma ferramenta de sorteio que 
torne possível chegar a dois estudantes, que ainda não estejam engajados, e lhes responsabilizar pela pesquisa e 
organização do material.
4º - A seleção musical (MPB e fundos musicais) também deverá ter estudantes responsáveis. Assim, proceda com 
um novo sorteio.
Combine com a turma quem serão os convidados para o evento. Caso a escola disponibilize um pátio onde seja 
seguro para todos, seria o local ideal e daria para convidar os estudantes do Ensino Médio do mesmo turno, por 
exemplo. Do contrário, sugerimos convidar alguns professores que não estejam lecionando no horário e algum 
pessoal da secretaria/direção. 
No ambiente do Recital, poderão ser colocadas cortinas, uma faixa de papel contendo a frase: Bem-vindos ao 
Recital da Segunda Série – alguns livros de poesias podem ser expostos em mesinhas devidamente cobertas. 
Caso seja possível, alguns abajures com lâmpadas de cor, taças e vinhos (apenas para decoração da sala). Quem 
poderia colaborar com esses detalhes?
Um ponto fundamental é questionar os estudantes por que o recital está sendo organizado. Com que objetivos 
faremos este evento? Quem poderia organizar uma fala de abertura, na qual constasse uma justificativa para esta 
realização?
No Caderno do Estudante, há um espaço para que as decisões sejam anotadas de modo que todos tenham conheci-
mento deste plano e das decisões da turma. O material servirá, inclusive, para que durante os dias que antecedem 
o evento, os estudantes possam entrar em contato uns com os outros, para verificar o andamento dos trabalhos e 
praticarem a ajuda mútua.
FINALIZANDO
Terminado o planejamento, pergunte aos estudantes se todos entenderam a proposta e o compromisso que de-
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mento deste plano e das decisões da turma. O material servirá, inclusive, para que durante os dias que antecedem 
o evento, os estudantes possam entrar em contato uns com os outros, para verificar o andamento dos trabalhos e 
praticarem a ajuda mútua.
FINALIZANDO
Terminado o planejamento, pergunte aos estudantes se todos entenderam a proposta e o compromisso que de-
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vem assumir para que tudo ocorra bem. Incentive-os a se comunicarem através das redes e a pedir sua ajuda e 
aos colegas, se necessitarem. Mostre que recorrer ao Caderno do Estudante será importante para ter ao certo seus 
compromissos e relembrar quem poderá lhe ajudar em situações específicas. 

AULA 8 – RECITAL DA SEGUNDA SÉRIE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos, para este momento, que a sala reproduza a organização de um auditório. Todas as orientações advin-
das dos setores de saúde quanto à disseminação da COVID-19 devem ser seguidas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Computador, projetor, caixinha de som, microfone, tribuna (se for possível) e mesa ao centro.
INICIANDO
Convide dois estudantes para receberem os convidados (mantendo o distanciamento orientado). No ambiente, 
deverá ter um fundo musical tocando suave; verifique com a turma se tudo está conforme o planejado e aproveite 
para proferir palavras positivas de confiança e crédito no trabalho que será desenvolvido. Os bastidores são impor-
tantes para se “injetar bons ânimos nos atores da cena”. 
DESENVOLVENDO
Constatada a presença dos convidados, é hora de iniciar os trabalhos. Ao microfone, saúda e agradeça a presença 
de todos e, na sequência, convide o estudante responsável pela fala de abertura (ele deverá, entre outras coisas, 
apresentar os objetivos/justificativas para a realização deste evento – conforme acordo no planejamento).
Na sequência, convide os estudantes que irão declamar as obras poéticas dos autores do modernismo. Entre uma 
declamação e outra, convide um estudante para apresentar a biografia do autor e, por fim, um comentário analítico 
sobre sua obra.
Solicite que sejam mostradas algumas pinturas em tela para apreciação do público (durante a apresentação das 
telas, podem ser executadas algumas músicas selecionadas previamente);
É hora da poesia autoral! Convide cada um dos estudantes que tiveram seus textos selecionados para a decla-
mação. Dê intervalos entre as apresentações, sempre mantendo o fundo musical para dar brilho e suavidade às 
declamações.
Por fim, ao microfone, agradeça novamente aos convidados e a participação dos estudantes. Sugerimos que fale 
um pouco sobre a importância da leitura literária e, nesse ínterim, você pode até citar os novos dados sobre a lei-
tura no Brasil. Uma reflexão acerca desta questão será bem-vinda.
FINALIZANDO
É hora de agradecer aos estudantes pelo bloco de aulas. Rememore o quanto aprenderam juntos e os desafios 
que ainda terão pela frente na conclusão do ensino médio, mas mostre a confiança de que todos estão preparados 
para enfrentá-los. Elogie a participação e o esforço de cada um na organização deste evento que encerra o bloco 
e externe votos de que eles sejam transformadores do seu mundo, desenvolvendo ações que possam tornar suas 
vidas cada vez melhores.
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3ª SÉRIE – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento Literaturas Africanas de Língua Portuguesa. Para tanto, 
está embasada numa habilidade central que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habi-
lidades suporte, de modo que todo o conjunto fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja 
trabalhada juntamente com o material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação. Observe o quadro abaixo para analisar as 
propostas de aprofundamento:

HABILIDADE ESSENCIAL ■ Relacionar, como realidade cultural lusófona, as produções, em 
língua portuguesa, na África e no Brasil.

HABILIDADES SUPORTE ■ Relacionar diferentes produções artísticas e culturais 
contemporâneas com outras obras do passado, procurando 
aproximações de tema e sentido;

■ Relacionar as culturas produzidas, em língua portuguesa, em 
Portugal, na África e no Brasil; 

■ Contextualizar histórica e socialmente o texto literário.

INDICADORES POR HABILIDADE ■ Compreender aspectos da diversidade étnico-racial, 
implementada nos currículos da educação básica, presentes nas 
regiões e localidades brasileiras relativas à cultura, economia 
e população heterogêneas, de modo a respeitar e valorizar a 
diversidade cultural;

■ Relacionar a cultura lusófona às produções da literatura 
brasileira;

■ Reconhecer, em textos da literatura brasileira, aspectos relativos 
à história e a constituição da sociedade brasileira, de modo a 
valorizar a diversidade cultural.

ENTRELAÇAMENTO COM O CURRÍCULO EM AÇÃO ■ 3ª série – 1º bimestre;

■ 3ª série – 2º bimestre; 

■ 3ª série – 3º bimestre;
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: 
Relacionar, como realidade cultural lusófona, as produções, em língua portuguesa, na África e no Brasil.

AULA(S) DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 e 2 90 min CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO DA CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA

3 45 min PLANEJANDO UM MURAL LITERÁRIO COLETIVO: REPRESENTAÇÃO FEMININA 
NAS LITERATURAS AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA

4 45 min É A HORA DA CRIAÇÃO: MURAL LITERÁRIO COLETIVO!

5 45 min LITERATURA INDÍGENA: LENDAS!

6 e 7 90 min O ROMANCE E O ILUSTRE AFRODESCENDENTE MACHADO DE ASSIS

8 45 min SINTETIZANDO AS CONTRIBUIÇÕES CULTURAIS AFRICANAS

3caderno do professor

AULAS 1 E 2 – CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO DA CULTURA AFRICANA E 
AFRO-BRASILEIRA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar a turma em duplas ou trios para a realização das atividades 
propostas. Durante a Atividade 4, “Compartilhando as respostas”, no sistema pre-
sencial, a turma deve posicionar-se em semicírculo, respeitando o distanciamento 
social. No remoto e/ou híbrido, os estudantes podem acessar plataformas virtuais 

disponibilizadas ou enviar 
respostas digitadas por 
meio de aplicativos de 
mensagens instantâneas, 
conforme orientações do 
professor. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante. No 
ensino remoto ou híbrido, 
disponibilizar a platafor-
ma de acesso a ser usa-
da pelos estudantes ou 
orientá-los a formarem 
grupos, via aplicativos de 
mensagens instantâneas. 
Se for possível, videoaulas 
do professor para expor 
como acompanhar as au-
las remotas ou híbridas. 
INICIANDO
Nas Aulas 1 e 2, há um 
trecho da Lei nº 11.645/08 
que altera a Lei nº 9.394/96, 
modificada pela Lei nº 
10.639/2003, a qual “es-
tabelece as diretrizes e 
bases da educação nacio-
nal, para incluir no cur- 
rículo oficial da rede de 
ensino a obrigatoriedade 
do ensino de História e 
Cultura Afro-brasileira e 
Indígena nas escolas”.  In- 
clui-se também um ex-
certo do artigo Docência 
compartilhada professor-
-artista leva música negra 
à rede pública com a finali-
dade de construir sentidos 
sobre a relevância dessa 
temática nas escolas. 
DESENVOLVENDO
As Aulas 1 e 2 foram divi-
didas em duas partes. Na 
primeira, Aula 1, sugere-
-se a leitura dos objetivos 
destas aulas e, posterior-
mente, ler, juntamente 
com os estudantes, os 
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textos 1 e 2, em seguida, 
iniciar a Atividade 2, rela-
cionando a coluna 1 com 
a 2 para levantamento 
dos conhecimentos pré- 
vios dos estudantes. Na 
parte 2, Aula 2, há um con-
junto de questionamentos 
acerca dos textos lidos que 
desenvolvem habilidades 
de compreensão sobre a 
importância do ensino da 
cultura afro-brasileira e 
indígena nas escolas, e a 
necessidade do respeito 
à diversidade étnico-racial. 
Por último, sugere-se, na 
Atividade 4, que a turma 
seja organizada de ma-
neira que todos possam 
comentar as respostas 
dadas às atividades, posi-
cionando-se acerca dessa 
temática. Professor, no 
planejamento desta Se-
quência de Atividades, 
caso sinta necessidade de 
aprofundar-se no conteú-
do, sugerimos consultar 
em “Referências”, deste 
caderno, o hipertexto “A 
influência dos nagôs na 
cultura carioca”, por Már-
cia Pimentel, em  relação 
às músicas e às danças;  
o site da TV Brasil, além 
do vídeo “A INFLUÊNCIA 
DO RITMO AFRICANO NA 
MÚSICA BRASILEIRA”. Há, 
também, a sugestão para 
que os estudantes as-
sistam ao documentário 
“Cartas para Angola”, sob 
a direção de Coraci Ruiz e 
Julio Matos, que narra his-
tórias de variados depoi-
mentos de portugueses, 
angolanos e brasileiros 
que trocam mensagens de 
amizade entre eles.

FINALIZANDO
Neste conjunto de aulas, sugerimos que o tratamento dado a essa temática permita 
que os estudantes reflitam sobre a necessidade de se respeitar não só a diversidade 
étnico-racial, mas também reconhecer a contribuição de povos africanos e indígenas 
para o incremento social, econômico, cultural e político da sociedade brasileira. Para 
isso, convide a turma a compartilhar as respostas das atividades. Trata-se de um mo-
mento de avaliar se as habilidades propostas foram atingidas e se você, professor, 
deve ou não aprofundar mais na temática desta sequência.

5caderno do professor
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4

2

1

Resposta livre. Considerar as respostas dos estudantes, pois provavelmente muitos têm acesso à história 
e à cultura afro-brasileira, visto que, de acordo com a Lei nº 10.639, em 2003, a temática afro-brasileira se 
tornou obrigatória nos currículos do ensino fundamental e médio. No entanto, é possível que a maioria 
não conheça ainda a contribuição histórico-social dos ascendentes africanos para a cultura brasileira.

A legislação determina que o ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena passa a ser 
obrigatório desde a educação infantil e fundamental até o ensino médio.
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A pesquisadora introduziu o ensino de música africana, promoveu a aceitação da cultura afrodescendente 
nos estudantes de escolas públicas de São Paulo, por meio de tambores de origem africana. Ela 
estabeleceu contato com profissionais que pesquisam múltiplas linguagens relativas à capoeira, ao 
teatro afro-brasileiro e ao Movimento Hip-Hop. 

Em relação à visão preconceituosa, a resposta é pessoal e deve-se orientá-los a respeitar os 
posicionamentos de cada um sobre as contribuições africanas e indígenas para a cultura afro-brasileira. 
As respostas dos estudantes podem ser um instrumento para se avaliar de que forma eles se posicionam 
acerca desse tema.

AULA 3 – PLANEJANDO 
UM MURAL 
LITERÁRIO COLETIVO: 
REPRESENTAÇÃO 
FEMININA NAS 
LITERATURAS AFRICANA 
E AFRO-BRASILEIRA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar a 
turma em duplas ou trios, 
respeitando o distancia-
mento social, de maneira 
que se possa, remotamen-
te ou presencialmente, 
orientar os estudantes 
em como planejar painéis 
para a construção de um 
mural literário coletivo so-
bre a representatividade 
feminina na literatura afri-
cana e afro-brasileira.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante. No 
ensino remoto ou híbri-
do, disponibilizar a plata- 
forma de acesso a ser usa-
da pelos estudantes ou 
orientá-los a formarem 
grupos, via aplicativos de 
mensagens instantâneas. 
Se for possível, videoaulas 
do professor para expor 
como acompanhar as au-
las remotas ou híbridas. 
INICIANDO
Esta aula é um planeja-
mento para a construção 
de painéis sobre escrito-
ras da literatura africana 
e brasileira, tendo por 
base o texto expositivo A 
Invisibilidade Feminina 
de Escritoras Africanas e 
Afro-brasileiras, que servi-
rá de roteiro para o prota-
gonismo dos estudantes 
em pesquisas biográficas 
e autorais dessas mulhe-
res dos séculos XX e XXI. A 

proposta é que esses painéis sirvam para a construção de um mural literário cole- 
tivo a ser organizado na próxima aula. 
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula inicia-se um planejamento para a construção de painéis 
sobre mulheres escritoras da literatura africana e afro-brasileira para, na próxima 
aula, os grupos construírem coletivamente um mural literário coletivo. Cada grupo 
pesquisará obras e biografias de autoras citadas no texto da Atividade 1, A Invisibili-
dade Feminina de Escritoras Africanas e Afro-brasileiras, e elaborará painéis conforme 
orientações nesta aula. Para isso, sugerimos a leitura dos objetivos da aula e do texto 
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da Atividade 1, após comentários necessários, a Atividade 2 deve ser iniciada. As 
duplas ou trios criam os seus painéis tomando por base o modelo sugerido nesta 
aula e as pesquisas realizadas. Posteriormente, coletam esse material impresso ou 
digital; elaboram sínteses das biografias e obras dessas autoras; discutem sobre o 
formato das apresentações dos painéis, a serem realizadas na próxima aula com a 
finalidade de formarem um mural literário coletivo. Professor, sugerimos orientar 
os estudantes quanto ao formato das apresentações dos painéis, que pode ser pre-
sencial, híbrido ou remoto.  No sistema remoto ou híbrido, informar se será dispo-
nibilizada a plataforma de videochamadas, por meio do compartilhamento de tela 

dos painéis de cada gru-
po. Orientar a turma que 
é possível também, caso 
seja necessário, compar-
tilhar esse material pelos 
aplicativos de mensagens 
instantâneas. Nas apre-
sentações presenciais, os 
grupos organizam um 
grande painel na sala uti-
lizando materiais impres-
sos e/ou recicláveis. Ao 
finalizar esta aula, o ideal 
é propor uma roda de con-
versa para orientar e ouvir 
os estudantes sobre como 
serão as apresentações na 
próxima aula.
FINALIZANDO
Sugerimos solicitar que 
os estudantes deem con-
tinuidade às pesquisas 
em outros momentos com 
os colegas do grupo, de 
modo que, no próximo 
encontro, o material co-
letado possa ser compar-
tilhado. Informe que, na 
próxima aula, eles devem 
permanecer nos mesmos 
grupos, com a finalidade 
de organizar o mural lite-
rário. Oriente-os também 
para que leiam as instru-
ções da Aula 4, uma vez 
que realizarão autoavalia-
ções e avaliações do mural 
literário coletivo.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar a 
turma em duplas ou trios, 
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e autorais dessas mulhe-
res dos séculos XX e XXI. A 

proposta é que esses painéis sirvam para a construção de um mural literário cole- 
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da Atividade 1, após comentários necessários, a Atividade 2 deve ser iniciada. As 
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digital; elaboram sínteses das biografias e obras dessas autoras; discutem sobre o 
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sencial, híbrido ou remoto.  No sistema remoto ou híbrido, informar se será dispo-
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dos painéis de cada gru-
po. Orientar a turma que 
é possível também, caso 
seja necessário, compar-
tilhar esse material pelos 
aplicativos de mensagens 
instantâneas. Nas apre-
sentações presenciais, os 
grupos organizam um 
grande painel na sala uti-
lizando materiais impres-
sos e/ou recicláveis. Ao 
finalizar esta aula, o ideal 
é propor uma roda de con-
versa para orientar e ouvir 
os estudantes sobre como 
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os estudantes deem con-
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os colegas do grupo, de 
modo que, no próximo 
encontro, o material co-
letado possa ser compar-
tilhado. Informe que, na 
próxima aula, eles devem 
permanecer nos mesmos 
grupos, com a finalidade 
de organizar o mural lite-
rário. Oriente-os também 
para que leiam as instru-
ções da Aula 4, uma vez 
que realizarão autoavalia-
ções e avaliações do mural 
literário coletivo.
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AULA 4 – É A HORA 
DA CRIAÇÃO: MURAL 
LITERÁRIO COLETIVO!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar a 
turma em duplas ou trios, 
de maneira que se possa, 
remotamente ou presen-
cialmente, organizar as 
apresentações dos painéis 
para a construção do mu-
ral literário coletivo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante. No 
caso de ensino remoto e 
híbrido, disponibilizar a 
plataforma de acesso a ser 
usada pelos estudantes 
ou criar grupos em apli-
cativos de mensagens ins-
tantâneas em celulares. 
Se possível, videoaulas 
do professor para expor 
orientações para as aulas 
remotas ou presenciais. 
INICIANDO
O mural literário é um 
espaço para a criação 
de elementos multimi-
diáticos e semióticos, a 
partir de um tema que 
permite a divulgação de 
pesquisas que resultam 
em sínteses biográficas 
e autorais de figuras ilus-
tres ou que contribuíram 
para a cultura nacional e 
internacional. É possível 
também coletar imagens, 
ilustrações, fotos dentre 
outras possibilidades para 
que o público-alvo acesse 
conhecimentos provavel-
mente desconhecidos. 
Nesta aula, o mural a ser 
construído tem por temá-
tica mulheres escritoras 
africanas e afro-brasileiras 
que se destacaram por 
suas obras literárias. 

DESENVOLVENDO
É importante iniciar com a leitura do objetivo da aula e, posteriormente, organizar 
os grupos para que apresentem os painéis literários, conforme orientações da aula 
anterior. Caso essa atividade seja realizada pelo sistema digital, sugerimos que a 
turma escolha alguns estudantes que irão organizar os materiais das equipes e 
enviá-los para um mural digital literário, por meio de aplicativos gratuitos que 
viabilizam a criação de painéis colaborativos, com diversos formatos de registros, 
inclusive, sínteses de textos escritos, conforme modelo de painel na Aula 3, e inser-
ção de quadros colaborativos, permitindo um visual atrativo e de fácil navegação 
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pelos estudantes. Se as apresentações forem pelo sistema presencial, é possível 
reunir os materiais impressos de sínteses de textos, imagens, ilustrações, fotogra-
fias entre outros para serem colados em painéis feitos com materiais reciclados. Ao 
final desta aula, é importante que os estudantes realizem as autoavaliações e as ava-
liações da construção dos murais respondendo “sim” ou “não” ao roteiro proposto.
FINALIZANDO
Ao término das apresentações, sugerimos que o professor instigue a turma a respon-
der às duas avaliações. Se possível, abra um espaço para comentar sobre a realiza-
ção dos trabalhos e avalie se os estudantes assimilaram habilidades que permitem 

a exposição de biografias 
e obras literárias de auto-
ras africanas e afrodescen-
dentes brasileiras, utili- 
zando-se de murais lite- 
rários colaborativos. Apro-
veite para elogiar os es-
tudantes ou acrescentar 
críticas construtivas, além 
de ouvi-los, perguntando-
-lhes se este conjunto de 
atividades contribuiu para 
a construção de novos co-
nhecimentos em relação 
às diversidades culturais 
africanas. Questione acer-
ca de outros temas que 
podem ser pertinentes para 
o enfrentamento das reali-
dades de cada um deles. 

AULA 5 – LITERATURA 
INDÍGENA: LENDAS!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, haverá um 
conjunto de atividades a 
serem trabalhadas, utili-
zando-se a Metodologia 
Ativa Rotação por Esta-
ções. Para isso, haverá três 
estações, e a quantidade 
de elementos por grupos 
dependerá do número de 
estudantes da turma. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante. No 
caso de ensino remoto e/
ou híbrido, disponibilizar 
a plataforma de acesso a 
ser usada pelos estudan-
tes ou orientá-los para a 
possibilidade de o ensino 
ser híbrido ou presencial.  
INICIANDO
Na Aula 5, há um texto 
expositivo que explica a 
origem do gênero literário 
conto popular,  comumen-
te chamado de lenda. O 
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enviá-los para um mural digital literário, por meio de aplicativos gratuitos que 
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pelos estudantes. Se as apresentações forem pelo sistema presencial, é possível 
reunir os materiais impressos de sínteses de textos, imagens, ilustrações, fotogra-
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texto literário indígena foi 
extraído do livro Contos 
Populares, de Sílvio Ro-
mero. E em razão das ca-
racterísticas predominan-
tes de A Raposa e A Onça 
a trataremos como lenda 
indígena. Essa é uma nar- 
rativa curta, de poucas 
personagens com caracte-
rísticas humanas, mas re-
presentadas por animais 
que sentem medo, criam 
meios para se defender 
dos perigos, característi-
cas muito comuns em len-
das populares. 
DESENVOLVENDO
Professor, para o plane-
jamento desta aula é 
preciso conhecer a Meto-
dologia Ativa Rotação por 
Estações, que pode ser 
encontrada no Centro de 
Mídias, conforme ende-
reço eletrônico em “Refe-
rências”. Nesse ambiente, 
o caminho para acessar é: 
<Materiais de Orienta-
ção>, <Materiais de Par-
ceiros>, <E-book para 
professores>, <Metodo-
logias Ativas: Estratégias 
pedagógicas on-line>. 
Para a realização desta 
aula, sugerimos três esta-
ções, em que os estudan-
tes selecionados, por você, 
fazem as tarefas, em torno 
de 10 minutos. O tempo 
e as orientações, profes-
sor, ficam a seu critério, 
uma vez que você será o 
mediador e incentivador 
para o cumprimento das 
atividades. O ideal é que 
na seleção da turma para 
as estações, haja estudan-
tes com variados graus de 
conhecimento, pois aque-
les que dominam as habi-

lidades necessárias podem colaborativamente ajudar aos que sentem dificuldade 
no campo da leitura, na identificação de recursos linguísticos e efeitos de sentido.  
Antes de iniciar a Atividade 2, Rotação por Estações, sugerimos a leitura dos objeti-
vos e, em seguida, do texto 1, Um pouco sobre lendas indígenas, para contextualizar 
a origem desse gênero literário, bem como desenvolver habilidades de reconhe- 
cimento e de identificação da estrutura formal e as principais características desses 
tipos de textos. Depois, sugere-se realizar uma leitura, inicialmente, silenciosa do 
texto literário indígena A Raposa e a Onça para depois incentivar a dois estudan-
tes que dramatizem o texto, enfatizando na oralidade a interpretação dos diálogos. 
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Sugere-se que para iniciar a Estação 1 – Leitura e Construção de Sentidos na Lite- 
ratura Indígena, os estudantes devem ler as orientações gerais e responder ao 
que se pede em relação ao texto 1. Assim que o estudante finalizar essa atividade, 
dirige-se à segunda estação e assim sucessivamente até o encerramento da 3ª 
Estação. Na Estação 2, é preciso responder na Coluna 2 as perguntas da Coluna 1, 
relativas à estrutura formal de uma narrativa curta, com poucas personagens, em 
determinado espaço e tempo, entre outros. Para isso, professor, seria interessante 
preparar material impresso e/ou digital sobre tipos de narrador, personagens, tempo, 
espaço, tipos de discursos (direto, indireto e direto-livre), verbos dicendi (do dizer). 

Na Estação 3, A constru-
ção dos sentidos, é pri- 
mordial averiguar se os 
estudantes sabem o que 
é enredo, complicação 
ou conflito, clímax e des-
fecho. Em razão disso, a 
turma deve ter contato 
com variados gêneros de 
conto popular ou lenda 
para compreender que o 
enredo é a parte da nar-
rativa, em que ocorrem 
incidentes que condu-
zem ao(s) conflito(s). Em 
meio a essa complicação, 
surge o clímax, ou seja, o 
ponto máximo da trama 
cujo momento de tensão 
conduz ao ápice da narra-
tiva, por meio do qual se 
desencadeia o desfecho. 
O desfecho é basicamente 
a solução do(s) conflito(s), 
podendo ocorrer um final 
esperado ou inesperado 
pelo leitor. O final da nar-
rativa pode ser trágico, 
feliz e, até mesmo, surpre-
endente, desde que pren-
da a atenção dos leitores. 
Nesse sentido, sugere-se 
a produção de material 
expositivo a ser disponi-
bilizado para a turma em 
sala de aula ou por siste-
ma remoto.
FINALIZANDO
Em Finalizando as Etapas, 
os estudantes comentam, 
oralmente, em quais es-
tações houve mais facili-
dade ou dificuldade para 
desenvolver habilidades 
que reconhecem a im-
portância da literatura in-
dígena para a sociedade 
contemporânea cujas tra-
dições e conhecimentos 
da natureza predominam 
até os dias de hoje; além 
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de identificar elementos 
estruturais do gênero li-
terário lendas que contri-
buem para a construção 
de sentidos, de maneira a 
apropriarem-se da leitura 
e da escrita. Sugerimos 
que ao final seja realiza-
do um fechamento para 
a concretização do apren-
dizado, aproveitando-se a 
Atividade 3, Finalizando 
as Etapas, para interna-
lizar conhecimentos pro-
duzidos ou aprofundar 
naqueles ainda não aces-
sados. Provavelmente, por serem oralizadas pelos indígenas de geração a geração, só ficaram conhecidas 

quando passaram a ser transcritas pelos estudiosos não indígenas. E, somente por volta da década de 
1990, indígenas alfabetizados passaram a registrá-las por escrito.

A leitura das lendas indígenas surpreende o leitor pela forma didática de ensinar, por meio de narrativas 
orais, valores morais, comportamentais e de atitudes respeitosas em relação à comunidade indígena. 
Além de encantar por meio de histórias envoltas em mistérios e fantasias. 

13caderno do professor

A Raposa, a onça e a mulher

Não

3ª pessoa

O poço em um rio seco.

Predomina o discurso direto.
(1) — “Agora sim; pilho a raposa, porque vou fazer-
lhe esperar no poço da água.” 
(2) — Sou o bicho folha-seca.

São verbos que orientam as ações das personagens. 
Predomina a forma verbal “disse”.
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Nessa narrativa, há dois momentos de tensão. 
O primeiro ocorre quando a raposa vai ao 
poço do rio seco para beber água e, quando 
vê a onça a espreitá-la, foge desesperada. No 
segundo, a raposa cobre o corpo de mel, que 
estava na sacola da mulher que a ajudou a 
esconder-se. Em seguida, deita-se nas folhas 
verdes para camuflar-se e enganar a onça, 
mas ao entrar no poço, as folhas desgrudam e 
o seu disfarce é revelado. Assim, teve de fugir 
novamente.

Nesse conto, o desfecho ocorre quando a 
raposa usa uma resina da aroeira para grudar 
as folhas em seu corpo, camuflando-se de 
“bicho folha-seca”. Assim, conseguiu enganar a 
raposa e pôde beber água no poço do rio seco.

Resposta livre. Os estudantes devem identificar as habilidades de maior ou menor dificuldade quanto à 
leitura, à identificação de elementos formais estruturais do gênero literário e à construção de sentidos 
na apropriação da leitura e da escrita.

15caderno do professor

AULAS 6 e 7 – O ROMANCE E O ILUSTRE AFRODESCENDENTE 
MACHADO DE ASSIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar a turma de maneira que as atividades sejam individuais tanto 
em ambientes virtuais quanto presencialmente, cujos estudos terão por enfoque 
um capítulo do romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante. No 
caso de ensino remoto e 
híbrido, disponibilizar a 
plataforma de acesso a ser 
usada pelos estudantes 
ou orientá-los para a pos-
sibilidade de o ensino ser 
híbrido ou presencial.  
INICIANDO
Nesta aula, há um excerto 
da obra Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas, por 
ser uma das narrativas em 
que Machado de Assis dá 
voz ao narrador defunto 
Brás Cubas, que livre das 
convenções sociais narra 
não só a própria vida, mas 
também revela a hipocri-
sia das relações humanas 
e sociais de seu tempo. 
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula, 
trataremos da contextua-
lização histórica e social 
da obra machadiana Me-
mórias Póstumas de Brás 
Cubas sob a ótica precon-
ceituosa e racista daque-
les que defendiam a per-
manência da escravidão, 
em pleno século XIX, no 
auge do movimento abo-
licionista brasileiro que 
culminou com a assina- 
tura da Lei Áurea em 13 
de maio de 1888. Vale es-
clarecer que esse episódio 
ocorreu como resultado 
do envolvimento popular 
com a causa da abolição 
e, principalmente, pela 
resistência de africanos 
escravizados em território 
brasileiro. Professor, para 
aprofundar nessa temá-
tica, sugerimos acessar a 
Enciclopédia Itaú Cultural, 
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Realismo, cujo endereço 
de acesso encontra-se em 
“Referências” deste cader-
no. Nesse ambiente virtual, 
há um resumo do Realis-
mo e de autores, inclusive 
Machado de Assis, que se 
engajaram em questões 
da realidade social, mar-
cadas pela oposição ao 
governo central, que não 
atendia mais aos anseios 
da sociedade brasileira 
daquele contexto históri-
co. Para a realização destes 
exercícios, na Atividade 1, 
sugere-se ler, além dos 
objetivos destas aulas, o 
texto 1 que contextualiza a 
biografia e alguns estudos 
relativos ao olhar crítico 
de Machado de Assis, que 
em muitas de suas obras, 
se posicionou, com ironia 
e perspicácia, em defesa 
das causas abolicionistas. 
Na Atividade 2, há ques-
tões de abordagens diag-
nósticas e reflexivas para 
que os estudantes possam 
autonomamente posicio-
nar-se em relação a essa 
temática. Na Atividade 3, 
faz-se referência a estu-
dos da obra Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 
com enfoque no Capítulo 
LXVIII, O Vergalho, cujas 
proposições permitem ao 
estudante reconhecer os 
elementos constitutivos 
do gênero romance, além 
de relacionar essa obra 
literária, do século XIX, 
com questões relativas à 
escravidão e ao preconcei-
to contra povos africanos. 
Para finalizar a aula, no 
Momento de Produção 
Escrita, a turma individual- 

mente produz um parágrafo argumentativo posicionando-se favoravelmente ou 
opondo-se à proposição de que Machado de Assis defendia o fim da escravidão. A  
forma de apresentação, professor, pode ser por escrito em folha de caderno, em caso 
de aula presencial, ou digitada e enviada pelas mídias virtuais já conhecidas. 
Sugere-se que haja um encontro virtual ou uma discussão verbal em sala para que 
os estudantes sintetizem oralmente os pontos de vista defendidos.

17caderno do professor

FINALIZANDO
A relevância desta aula é desmistificar análises equivocadas de que Machado de 
Assis, neto de africanos, não se preocupou com as injustiças sofridas pelos seus 
descendentes africanos. Professor, convide a turma para socializar as respostas das 
atividades propostas nestas aulas. Nesse momento, você, professor, poderá reto- 
mar habilidades que não foram bem assimiladas. E, se possível, eleja alguns 
estudantes para que leiam os parágrafos da Atividade 3, Momentos de produção 
escrita, e abra uma discussão para que a turma se posicione contra ou a favor à 

proposição de que “Ma-
chado de Assis era contra 
a escravidão”. O ideal é 
orientá-los a reler o texto 
1 para refletirem sobre 
as atividades realizadas 
nestas aulas, uma vez que 
poderão ter subsídios em 
suas argumentações.

Resposta pessoal e relevante para você, professor, avaliar se deve aprofundar-se na exposição de 
conteúdos sobre Machado de Assis.

Resposta pessoal. O ideal é que o estudante reconheça que esse autor preocupou-se com as causas 
abolicionistas em defesa da liberdade dos homens negros. 
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X

A atitude de Prudêncio em subjugar seu cativo é compreendida por Brás Cubas como uma forma de se vingar do que sofreu quando escravo.

O termo “póstumas” é um adjetivo que tem várias acepções, mas a que se encaixa em relação ao conto 
refere-se ao que acontece após a morte de alguém.

“Valongo” significa o local, onde se comercializava a venda de escravos na época escravagista, e 
“vergalho”, em relação ao texto, é um chicote. Ambas se referem a Prudêncio, o ex-escravizado alforriado, 
que também chicoteou um homem negro assim como os seus senhores fizeram com ele.

19caderno do professor

AULA 8 – SINTETIZANDO AS CONTRIBUIÇÕES CULTURAIS AFRICANAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar a turma de maneira a formar duplas ou trios para a criação da 
atividade “nuvens de palavras”. No sistema presencial, deve-se respeitar o distancia-
mento social. Nos sistemas híbrido ou remoto, os estudantes devem formar grupos 
em aplicativos de mensagens instantâneas para dar prosseguimento às orientações 
do professor.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante. No 
caso de ensino remoto e 
híbrido, disponibilizar a 
plataforma de acesso a 
ser usada pelos estudan-
tes ou orientá-los para a 
possibilidade de o ensino 
ser híbrido ou presencial. 
Indicar aplicativos para a 
criação de “nuvens de pa-
lavras”. 
INICIANDO
Nesta aula, o enfoque será 
a síntese dos temas pro-
postos nesta Sequência 
de Atividades. Para isso, 
o recurso será “Nuvem de 
palavras”, que permite a 
postagem de palavras ou 
sínteses de textos que ex-
pressam os pontos de vis-
ta dos estudantes, a partir 
de um roteiro proposto 
nesta aula. Vale destacar 
que a frequência de pala-
vras ou textos curtos deve 
aparecer em diversas fon-
tes, tamanhos e cores di-
ferentes para destacar o 
que se considera mais ou 
menos importante. 
DESENVOLVENDO
Na Aula 8, o enfoque será 
o recurso “nuvens de pa-
lavras” que sintetiza o 
conjunto destas oito au-
las, por meio do qual os 
estudantes expressam a 
valorização da diversida-
de cultural africana como 
influência e contribuição 
para a cultura brasileira. 
Nesse sentido, sugerimos 
um roteiro, com temas de-
senvolvidos nesta sequên-
cia de atividades, para de-
senvolver nos estudantes 
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habilidades de relacionar as literaturas africana com a brasileira, bem como expressar a capacidade de sintetizar 
ideias por meio de palavras ou textos curtos. A partir de um roteiro de perguntas, os estudantes devem refletir e 
expressar em poucas palavras os pontos de vista relativos aos temas propostos no roteiro. Sugerimos, professor, no 
sistema presencial ou remoto, mediar juntamente com a turma as perguntas dos roteiros da seguinte forma: 1. no 
sistema presencial, deve-se ler o primeiro questionamento, em seguida, sugerir que os estudantes escrevam no 
caderno algumas palavras ou pequenos textos para posteriormente criar um painel, na sala de aula, com as pala-
vras ou sínteses de suas ideias; 2. no sistema remoto, por meio de plataformas virtuais, em que os estudantes res-
pondem oralmente, anotam ou digitam os seus textos e palavras para criar painéis virtuais a serem enviados nos 
grupos pelos aplicativos de mensagens instantâneas. Destaca-se que esse procedimento deve ocorrer da mesma 
forma para todos os questionamentos do roteiro desta aula. Assim, o conjunto de todos os textos curtos e palavras 
são organizados para a criação de painéis físicos ou virtuais. Ao final, sugere-se, professor, incentivar os estudantes 
a responderem a autoavaliação proposta e, posteriormente, organizar uma roda de conversa on-line ou presencial, 
de maneira que a turma possa expressar oralmente se a atividade “nuvem de palavras” contribuiu para desenvol-
ver as habilidades de criatividade e de síntese de ideias que representam o posicionamento dos estudantes.
FINALIZANDO
Esta aula é a concretização desta sequência de atividades que sintetiza de forma criativa os posicionamentos dos 
estudantes em relação às temáticas sobre as contribuições das culturas africanas e indígenas para a formação cul-
tural da sociedade brasileira. Para isso, a proposta nesta aula é uma forma lúdica em que os estudantes, por meio 
da concisão de ideias, expõem o que pensam acerca de variados temas sobre a diversidade étnico-racial. Por isso, 
professor, é importante organizar a sala virtual ou presencialmente, de maneira que todos compreendam como 
realizar esses painéis. Caso seja impossível o uso de aplicativos próprios para a criação de “nuvens de palavras”, 
oriente-os a utilizar outros recursos como apresentações que possam ser projetadas ou enviadas por aplicativos de 
mensagens instantâneas.
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3ª SÉRIE – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento Intencionalidade comunicativa, organização da in-
formação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos contextos de leitura. Para tanto, está embasada numa 
habilidade central que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habilidades suporte, de modo 
que o conjunto todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja trabalhada juntamente com o 
material do São Paulo Faz Escola/Currículo em Ação. Observe o quadro abaixo para analisar as propostas de aprofundamento: 

HABILIDADE ESSENCIAL ■ Considerar indícios de valores presentes na contemporaneidade 
manifestos na tessitura de um texto.

HABILIDADES SUPORTE ■ Analisar criticamente as relações entre a poesia da modernidade 
e a construção do mundo atual;

■ Relacionar a produção textual presente à herança cultural 
acumulada pela língua portuguesa nos processos de continuidade 
e ruptura; 

■ Confrontar um texto produzido antes do século XX com outros 
textos, opiniões e informações, posicionando-se criticamente, 
levando em conta os diferentes modos de ver o mundo presente;

■ Relacionar diferentes produções artísticas e culturais 
contemporâneas com outras obras do passado, procurando 
aproximações de tema e sentido.

INDICADORES POR HABILIDADE ■ Reconhecer características do mundo atual presentes em 
poemas narrativos sociais;

■	 Inferir	significados	referentes	aos	contextos	sociais	de	épocas	
diferentes, apoiando-se em pistas presentes nos poemas;

■ Analisar textos literários de épocas diferentes para confrontar 
valores	sociais	e	refletir	sobre	as	influências	dessas	heranças	no	
mundo atual.

ENTRELAÇAMENTO COM O CURRÍCULO EM AÇÃO ■ 2ª série – 2º bimestre.

■ 2ª série – 3º bimestre. 

■ 3ª série – 1º bimestre.

■ 3ª série – 3º bimestre.
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: considerar indícios de valores presentes na contemporaneidade manifestos na tessitura de um texto.

AULA(S) DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min A CONSTRUÇÃO DOS SENTIDOS EM MORTE E VIDA SEVERINA

2 e 3 90 min PLANEJANDO O SEMINÁRIO: AS MÚLTIPLAS FACES DE MORTE E VIDA SEVERINA

4 45 min AFINAL, O QUE É UM SEMINÁRIO? ORGANIZAÇÃO PARA EXPOSIÇÕES ORAIS

5 e 6 90 min COMO SE APRESENTAR NO SEMINÁRIO

7 45 min REVISÃO E ENSAIO DA EXPOSIÇÃO ORAL

8 45 min APRESENTAÇÕES ORAIS E AVALIAÇÃO DO SEMINÁRIO

3caderno do professor

AULA 1 – A CONSTRUÇÃO DOS SENTIDOS EM MORTE E VIDA SEVERINA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar as atividades desta aula, no sistema presencial, de forma in- 
dividual, respeitando o protocolo de distanciamento, conforme orientações das au-
toridades da saúde. Caso seja aula remota e ou híbrida, explicar para os estudantes 
que sigam as orientações dadas pelo professor, por intermédio de grupos formados 
por aplicativos de mensagens instantâneas ou por plataformas de encontros.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
no caso de ensino remoto 
ou híbrido, aplicativo de 
videoconferência disponi-
bilizado pela escola ou de 
mensagens instantâneas 
em celulares. Se for pos-
sível, videoaulas do pro-
fessor para expor como 
acompanhar as aulas re-
motas ou presenciais. 
INICIANDO
Esta aula tem como foco a 
construção dos sentidos, 
a partir da leitura de um 
fragmento do poema Mor-
te e Vida Severina, de João 
Cabral de Melo Neto. As 
atividades pretendem de-
senvolver habilidades de 
reconhecimento das prin-
cipais características des- 
se gênero literário, de ca-
ráter social, bem como as 
marcas linguísticas que 
promovem	a	identificação	
de sentidos e de inferên-
cias, por meio de pistas 
implícitas e explícitas no 
poema.
DESENVOLVENDO
Esta aula é um direcio- 
namento para o gênero 
oral seminário, que será 
apresentado na última 
aula desta Sequência de 
Atividades. É fundamen- 
tal, de antemão, a leitu-
ra dos objetivos e, a se-
guir, informe a turma de 
que haverá exposições 
orais, a partir de pesqui-
sas para a apresentação 
de resultados acerca do 
tema as múltiplas faces 
de Morte e Vida Severina. 
Esses estudos serão me- 
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lhor orientados nas aulas 
2 e 3, Planejando o Semi- 
nário: as múltiplas faces 
de Morte e Vida Severina. 
Assim, para a aula Cons-
trução dos sentidos em 
Morte e Vida Severina, 
sugerimos fazer a leitura 
dos objetivos e, poste-
riormente, a leitura com-
partilhada do texto 1, que 
contextualiza a vida e obra 
de João Cabral de Melo 
Neto. Sugere-se também 
preparar um material com 
detalhes mais aprofunda-
dos, bem como disponibi-
lizar, na íntegra, o poema 
Morte e Vida Severina que 
tem como subtítulo Auto 
de Natal pernambucano, 
por ser uma obra escrita 
em redondilha maior para 
ser encenada como peça 
teatral em Pernambuco. 
É possível encontrar estu- 
dos dessa obra no site 
Domínio Público, indica- 
do em “Referências” deste 
material. Vale contextua- 
lizar que esse poema per-
tence à literatura regiona-
lista brasileira e foi escrita 
entre 1954 e 1955, ou 
seja, faz parte da terceira 
fase do Modernismo. Pro-
fessor, caso queira apro-
fundar-se, há vários livros 
de literatura que tratam 
do assunto, assim como 
muitos sites na internet. 
Após a leitura da biogra-
fia	 e	 a	 contextualização	
da obra citada, solicite aos 
estudantes que, individu-
almente, realizem a Ativi-
dade	 2	 e,	 ao	 final,	 faça	 a	
correção de cada uma das 
questões, ouvindo-os pri-
meiramente, tanto na aula 

presencial quanto remotamente. O importante é que as respostas sejam socializadas 
e aprofundadas por você, professor.
FINALIZANDO
Ao	final	desta	aula,	sugere-se	socializar	as	respostas	da	turma	de	modo	que	alguns	
estudantes possam ler as suas respostas.  Além disso, seria interessante instigá-los 
a	refletir	se	essa	obra	publicada	em	1955,	cuja	temática	refere-se	ao	sofrimento	dos	
sertanejos por causa do descaso em relação à miséria e à fome no sertão nordestino, 

5caderno do professor

ainda é uma realidade presente na sociedade brasileira e quais sugestões poderiam 
dar para diminuir essa grave situação brasileira. O ideal é enfatizar que esse con- 
junto de atividades é importante para ser usado nas exposições orais no seminário 
a ser apresentado na Aula 8 desta SA2.

No Dicionário Academia Brasileira de Letras (2008, p.213), esse termo é um s.m. 1. Descrição da vida 
de alguma pessoa ou personagem. 2. A obra (livro, filme, peça teatral etc.) constitui uma biografia.

X

No trecho, percebe-se a presença de um narrador de nome Severino, personagem que conta a história 
como narrador em 1ª pessoa; há também o uso de travessão que caracteriza o diálogo de Severino com 
o seu leitor. Outra característica é a presença de elementos descritivos na narrativa.
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AULAS 2 E 3 – 
PLANEJANDO O 
SEMINÁRIO: AS 
MÚLTIPLAS FACES 
DE MORTE E VIDA 
SEVERINA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos organizar a 
turma em grupos para os 
três temas indicados nes-
ta aula. Dependendo da 
quantidade de estudan-
tes, sugere-se formar mais 
de um grupo para cada 
tema, de maneira que não 
haja mais de 4 elementos 
por equipe. A formação de 
grupos deverá ser a mes-
ma para aulas no sistema 
híbrido ou remoto. Deve-
-se, em caso de aula pre-
sencial, observar os proto-
colos de saúde em relação 
ao distanciamento social.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
no caso de ensino remoto 
ou híbrido, aplicativo de 
videoconferência disponi-
bilizado pela escola ou de 
mensagens instantâneas 
em celulares. Se for pos-
sível, videoaulas do pro-
fessor para expor como 
acompanhar as aulas re-
motas ou presenciais. 
INICIANDO
Estas aulas têm como foco 
o planejamento para a 
preparação do seminário. 
Trata-se de uma organiza-
ção prévia, que envolve 
algumas etapas, por isso 
iniciaremos aqui a apre-
sentação de três temas 
que dialogam com a obra 
Morte e Vida Severina, de 
João Cabral de Melo Neto. 
A intertextualidade aqui 
tratada refere-se à pintura 

Os Retirantes, de Cândido Portinari, as ilustrações para HQ de Miguel Falcão que 
inspiraram a produção do Vídeo animado Morte e Vida Severina, e a música adapta-
da, por Chico Buarque de Holanda, do poema para ser trilha da peça teatral Morte e 
Vida Severina. Esse conjunto de temas será material de pesquisa para o preparo das 
exposições orais no seminário. 
DESENVOLVENDO 
Professor, as Aulas 2 e 3 foram divididas em duas etapas. Na primeira, Aula 2, sugeri-
mos abrir com uma roda de conversa para que os estudantes apresentem os conhe-
cimentos prévios em relação ao que sabem acerca do gênero seminário. As respostas 

Resposta provável. O narrador afirma ter o nome de Severino por ter recebido esse nome e não outro. 
O termo “pia” pode referir-se à pia batismal, uma espécie de tanque no qual uma criança é ungida 
com água para receber o nome de batismo segundo a tradição católica. E ficou conhecido por “Severino 
de Maria”, porque Severino é santo de romaria e como há muitas pessoas com o mesmo nome, ficou 
conhecido por aquele nome.

Pode-se inferir que essa metáfora foi usada para comparar a expressão “vida severina” com a dura 
realidade de Severino, que se apresenta como muitos, ou seja, para ele a sua individualidade não existe 
e o seu nome passa a ser um adjetivo e não mais um substantivo.

Severino descreve-se como igual a tantos outros “Severinos” que têm a “cabeça grande” que dificulta 
equilibrar-se. É uma forma de expor seu estado de sofrimento. A personagem descreve-se sofridamente.
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são	livres,	mas	ao	final,	recomenda-se	que	comente,	em	linhas	gerais,	que	um	se-
minário é um gênero textual oral que só se concretiza por meio de exposições orais, 
interagindo com determinado público-alvo. Na Aula 4, há um texto que expõe, mais 
detalhadamente, sobre esse gênero oral, que só se realiza a partir de pesquisas, 
resumos e coleta de materiais para fundamentar e ilustrar as exposições dos grupos. 
Nestas duas aulas, a organização dos temas tem roteiros que orientam os grupos 
para a realização das pesquisas e produções escritas, além disso, em “Conversando 
com o professor”, há dicas para serem comentadas depois das respostas da turma. 
Sugerimos, professor, demonstrar que a participação e o envolvimento da turma 

são de suma importância, 
pois o seminário desen-
volve não só a habilidade 
de falar em público, mas 
também amplia a capaci-
dade crítica ao analisar o 
dialogismo entre variadas 
expressões culturais e ar-
tísticas. Na segunda par-
te, Aula 3, há orientações 
a serem seguidas pelos 
grupos de maneira a orga-
nizar como as pesquisas 
serão realizadas, que re-
cursos e estratégias serão 
usados para as exposições 
orais, bem como a divisão 
de responsabilidades para 
cada um dos integrantes 
dos grupos. Vale destacar 
que as pesquisas dos te-
mas não se resumem ape-
nas ao momento da aula, 
mas requer que sejam fei-
tas em outros momentos, 
por meio de encontros vir-
tuais entre os elementos 
de cada grupo ou por con-
versas em aplicativos de 
mensagens instantâneas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, nesta roda de 
conversa, é importante ou-
vir os pontos de vista dos 
estudantes em relação ao 
dialogismo entre o poema 
Morte e Vida Severina, de 
João Cabral de Melo Neto 
e a série de obras de arte 
Os Retirantes, de Portinari, 
as ilustrações de Miguel 
Falcão e a música de Chico 
Buarque, citadas nos três 
temas. No tema 1, vale 
destacar que, o fragmento 
do poema de João Cabral 
tenta explicar quem é Se-
verino e, para isso, foge do 
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AULAS 2 E 3 – 
PLANEJANDO O 
SEMINÁRIO: AS 
MÚLTIPLAS FACES 
DE MORTE E VIDA 
SEVERINA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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turma em grupos para os 
três temas indicados nes-
ta aula. Dependendo da 
quantidade de estudan-
tes, sugere-se formar mais 
de um grupo para cada 
tema, de maneira que não 
haja mais de 4 elementos 
por equipe. A formação de 
grupos deverá ser a mes-
ma para aulas no sistema 
híbrido ou remoto. Deve-
-se, em caso de aula pre-
sencial, observar os proto-
colos de saúde em relação 
ao distanciamento social.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
no caso de ensino remoto 
ou híbrido, aplicativo de 
videoconferência disponi-
bilizado pela escola ou de 
mensagens instantâneas 
em celulares. Se for pos-
sível, videoaulas do pro-
fessor para expor como 
acompanhar as aulas re-
motas ou presenciais. 
INICIANDO
Estas aulas têm como foco 
o planejamento para a 
preparação do seminário. 
Trata-se de uma organiza-
ção prévia, que envolve 
algumas etapas, por isso 
iniciaremos aqui a apre-
sentação de três temas 
que dialogam com a obra 
Morte e Vida Severina, de 
João Cabral de Melo Neto. 
A intertextualidade aqui 
tratada refere-se à pintura 

Os Retirantes, de Cândido Portinari, as ilustrações para HQ de Miguel Falcão que 
inspiraram a produção do Vídeo animado Morte e Vida Severina, e a música adapta-
da, por Chico Buarque de Holanda, do poema para ser trilha da peça teatral Morte e 
Vida Severina. Esse conjunto de temas será material de pesquisa para o preparo das 
exposições orais no seminário. 
DESENVOLVENDO 
Professor, as Aulas 2 e 3 foram divididas em duas etapas. Na primeira, Aula 2, sugeri-
mos abrir com uma roda de conversa para que os estudantes apresentem os conhe-
cimentos prévios em relação ao que sabem acerca do gênero seminário. As respostas 

Resposta provável. O narrador afirma ter o nome de Severino por ter recebido esse nome e não outro. 
O termo “pia” pode referir-se à pia batismal, uma espécie de tanque no qual uma criança é ungida 
com água para receber o nome de batismo segundo a tradição católica. E ficou conhecido por “Severino 
de Maria”, porque Severino é santo de romaria e como há muitas pessoas com o mesmo nome, ficou 
conhecido por aquele nome.

Pode-se inferir que essa metáfora foi usada para comparar a expressão “vida severina” com a dura 
realidade de Severino, que se apresenta como muitos, ou seja, para ele a sua individualidade não existe 
e o seu nome passa a ser um adjetivo e não mais um substantivo.

Severino descreve-se como igual a tantos outros “Severinos” que têm a “cabeça grande” que dificulta 
equilibrar-se. É uma forma de expor seu estado de sofrimento. A personagem descreve-se sofridamente.
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são	livres,	mas	ao	final,	recomenda-se	que	comente,	em	linhas	gerais,	que	um	se-
minário é um gênero textual oral que só se concretiza por meio de exposições orais, 
interagindo com determinado público-alvo. Na Aula 4, há um texto que expõe, mais 
detalhadamente, sobre esse gênero oral, que só se realiza a partir de pesquisas, 
resumos e coleta de materiais para fundamentar e ilustrar as exposições dos grupos. 
Nestas duas aulas, a organização dos temas tem roteiros que orientam os grupos 
para a realização das pesquisas e produções escritas, além disso, em “Conversando 
com o professor”, há dicas para serem comentadas depois das respostas da turma. 
Sugerimos, professor, demonstrar que a participação e o envolvimento da turma 
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orais, bem como a divisão 
de responsabilidades para 
cada um dos integrantes 
dos grupos. Vale destacar 
que as pesquisas dos te-
mas não se resumem ape-
nas ao momento da aula, 
mas requer que sejam fei-
tas em outros momentos, 
por meio de encontros vir-
tuais entre os elementos 
de cada grupo ou por con-
versas em aplicativos de 
mensagens instantâneas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, nesta roda de 
conversa, é importante ou-
vir os pontos de vista dos 
estudantes em relação ao 
dialogismo entre o poema 
Morte e Vida Severina, de 
João Cabral de Melo Neto 
e a série de obras de arte 
Os Retirantes, de Portinari, 
as ilustrações de Miguel 
Falcão e a música de Chico 
Buarque, citadas nos três 
temas. No tema 1, vale 
destacar que, o fragmento 
do poema de João Cabral 
tenta explicar quem é Se-
verino e, para isso, foge do 
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individual e parte para o 
coletivo, pois a revelação 
de Severino só se concre-
tiza quando se revelam 
todos os outros que vivem 
na mesma condição social 
de fugitivos da cruel seca, 
em busca de trabalho e 
sobrevivência dignos. Em 
Portinari, os retirantes são 
retratados igualmente aos 
próprios “Severinos” que, 
além de excluídos, são es-
quecidos pelas autorida-
des e desconhecidos por 
uma parcela da sociedade. 
No tema 2, destacam-se 
as ilustrações de Miguel 
Falcão que reproduziu, nas 
histórias em quadrinhos, a 
obra Morte e Vida Severina 
que, posteriormente, ga-
nhou movimentos em um 
desenho animado apre- 
sentado em um vídeo 
da TV Escola. No tema 3, 
Chico Buarque transforma 
os versos do poema em 
uma música para ser tema 
da peça de teatro Morte 
e Vida Severina. Dessa 
forma, a intertextualidade 
desses autores contextua- 
liza e contribui para se 
ter novos olhares sobre o 
poema, escrito em 1954 e 
publicado em 1955, pos-
to que atualiza a mesma 
realidade do sertão brasi- 
leiro. Portanto, todos es-
ses gêneros mostraram 
que a arte é um ato de 
consciência crítica que 
tem a função não só de 
mostrar aspectos da reali-
dade, mas também varia-

das interpretações, de acordo com o contexto social, o que permite a construção de 
sentidos e uma releitura da obra, instigando uma tomada de consciência dos leito-
res acerca dessa temática tão atual.
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FINALIZANDO 
Este conjunto de aulas é um planejamento que prepara os estudantes para as ex-
posições	orais	dos	grupos	 como	produto	final	que	é	o	 seminário.	Trata-se	de	um	
momento em que se deve orientar a turma em como pesquisar, disponibilizando os 
endereços eletrônicos a serem acessados para os estudos, incluindo-se os sugeridos 
neste material. Vale destacar sobre a relevância de os estudantes fazerem anotações, 
resumos e coleta de materiais impressos ou digitais como fontes de estudos e de 
resultados para serem apresentados no dia do seminário.
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posições	orais	dos	grupos	 como	produto	final	que	é	o	 seminário.	Trata-se	de	um	
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endereços eletrônicos a serem acessados para os estudos, incluindo-se os sugeridos 
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resultados para serem apresentados no dia do seminário.
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AULA 4 – AFINAL O 
QUE É UM SEMINÁRIO? 
ORGANIZAÇÃO PARA 
EXPOSIÇÕES ORAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, nesta 
aula, seja mantida a mes-
ma formação dos grupos 
já organizados na aula an-
terior, tanto para o siste-
ma remoto, quanto para o 
híbrido. Deve-se, em caso 
de aula presencial, obser-
var os protocolos de saúde 
em relação ao distancia-
mento social.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
no caso de ensino re-
moto e híbrido, disponi-
bilizar a plataforma de 
acesso a ser usada pelos 
estudantes ou orientá-
-los a formarem grupos 
via mensagens instantâ-
neas em celulares para 
que recebam as orienta- 
ções das aulas. Se for pos-
sível, videoaulas do pro-
fessor para expor como 
acompanhar as aulas re-
motas ou presenciais.
INICIANDO
Nesta aula, os grupos de-
verão ter acesso ao con-
ceito de Seminário para 
que possam sugerir um 
nome para esse evento, 
posto que, nele, haverá as 
exposições orais dos gru-
pos, a partir de cada tema 
selecionado. Caso a turma 
nunca tenha realizado um 
seminário, é possível in-
dicar, por exemplo, I SE-
MINÁRIO AS MÚLTIPLAS 
FACES DE MORTE E VIDA 
SEVERINA. Nesta aula, os 
materiais impressos ou 
virtuais são coletados, 

pensando na preparação dos grupos para as exposições orais que serão apresen-
tadas	na	Aula	8.	Nesta	aula,	será	preciso	definir	o	tempo	que	cada	grupo	terá	para	
esses eventos, bem como quais recursos tecnológicos e materiais necessários.
DESENVOLVENDO
Professor, sugere-se, além da leitura dos objetivos, que os estudantes tenham con-
tato com o texto O que é Seminário, posto que é chegado o momento de dar um 
nome a esse evento. A nossa sugestão está em “Iniciando”, mas é possível que os 
estudantes escolham outro sob a sua orientação. Após a leitura desse texto, há um 
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conjunto de orientações para auxiliar no planejamento do formato das apresen- 
tações,	se	serão	on-line	ou	presencial.	É	importante	definir	as	funções	e	tarefas	de-
signadas a cada integrante dos grupos, além de, juntamente com você, professor, 
a duração do tempo das exposições orais que só poderá ser demarcada após a de- 
finição	da	quantidade	de	grupos,	considerando-se	a	duração	da	Aula	8	em	torno	de	
45	minutos.	 Posteriormente	 às	 leituras	 e	 às	definições	propostas	na	Atividade	2, 
os grupos devem se reunir para executar as produções textuais e organizar os ma- 
teriais a serem apresentados na última aula desta sequência de atividades.

FINALIZANDO
Esta etapa de preparação 
e construção do Seminário 
é muito relevante, porque 
exige que os estudantes 
sejam protagonistas de 
suas próprias pesquisas 
e	 definam,	 em	 conjun-
to, o nome a ser dado ao 
evento e de que maneira 
será divulgado para a co-
munidade escolar. Para 
avaliar a participação dos 
estudantes nesta aula, 
recomenda-se que, no 
sistema presencial, o pro-
fessor circule por entre os 
grupos e oriente-os em 
relação às pesquisas que 
podem ser feitas por meio 
de celulares ou, caso haja 
na escola, no laboratório 
de informática. No siste-
ma remoto ou híbrido, é 
necessário que existam 
momentos de questiona- 
mentos em relação às di-
ficuldades	 de	 acessar	 os	
ambientes virtuais indica-
dos. Sugere-se, professor, 
a possibilidade de enviar 
material impresso, caso 
haja alguém sem acesso 
à internet. O envio pode-
rá ser feito para o grupo 
da sala, observando-se as 
indicações de pesquisas 
citadas nos roteiros. Esses 
materiais: o poema Morte 
e Vida Severina, de João 
Cabral de Melo Neto; a 
imagem da pintura Os Re-
tirantes, de Portinari; as 
ilustrações de Miguel Fal-
cão; a música adaptada de 
Chico Buarque e resenhas 
do teatro podem ser coleta-
dos em um único arquivo e 
enviados para o grupo da 
sala, via aplicativo de men-
sagens instantâneas.
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esses eventos, bem como quais recursos tecnológicos e materiais necessários.
DESENVOLVENDO
Professor, sugere-se, além da leitura dos objetivos, que os estudantes tenham con-
tato com o texto O que é Seminário, posto que é chegado o momento de dar um 
nome a esse evento. A nossa sugestão está em “Iniciando”, mas é possível que os 
estudantes escolham outro sob a sua orientação. Após a leitura desse texto, há um 
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conjunto de orientações para auxiliar no planejamento do formato das apresen- 
tações,	se	serão	on-line	ou	presencial.	É	importante	definir	as	funções	e	tarefas	de-
signadas a cada integrante dos grupos, além de, juntamente com você, professor, 
a duração do tempo das exposições orais que só poderá ser demarcada após a de- 
finição	da	quantidade	de	grupos,	considerando-se	a	duração	da	Aula	8	em	torno	de	
45	minutos.	 Posteriormente	 às	 leituras	 e	 às	definições	propostas	na	Atividade	2, 
os grupos devem se reunir para executar as produções textuais e organizar os ma- 
teriais a serem apresentados na última aula desta sequência de atividades.

FINALIZANDO
Esta etapa de preparação 
e construção do Seminário 
é muito relevante, porque 
exige que os estudantes 
sejam protagonistas de 
suas próprias pesquisas 
e	 definam,	 em	 conjun-
to, o nome a ser dado ao 
evento e de que maneira 
será divulgado para a co-
munidade escolar. Para 
avaliar a participação dos 
estudantes nesta aula, 
recomenda-se que, no 
sistema presencial, o pro-
fessor circule por entre os 
grupos e oriente-os em 
relação às pesquisas que 
podem ser feitas por meio 
de celulares ou, caso haja 
na escola, no laboratório 
de informática. No siste-
ma remoto ou híbrido, é 
necessário que existam 
momentos de questiona- 
mentos em relação às di-
ficuldades	 de	 acessar	 os	
ambientes virtuais indica-
dos. Sugere-se, professor, 
a possibilidade de enviar 
material impresso, caso 
haja alguém sem acesso 
à internet. O envio pode-
rá ser feito para o grupo 
da sala, observando-se as 
indicações de pesquisas 
citadas nos roteiros. Esses 
materiais: o poema Morte 
e Vida Severina, de João 
Cabral de Melo Neto; a 
imagem da pintura Os Re-
tirantes, de Portinari; as 
ilustrações de Miguel Fal-
cão; a música adaptada de 
Chico Buarque e resenhas 
do teatro podem ser coleta-
dos em um único arquivo e 
enviados para o grupo da 
sala, via aplicativo de men-
sagens instantâneas.
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AULAS 5 E 6 – COMO 
SE APRESENTAR NO 
SEMINÁRIO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, nestas 
aulas, seja mantida a mes-
ma formação dos grupos 
já organizados nas aulas 
anteriores. Essa divisão 
deverá ser a mesma para 
aulas pelo sistema híbrido 
ou remoto. Deve-se, em 
caso de aula presencial, 
observar os protocolos de 
saúde em relação ao dis-
tanciamento social.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
no caso de ensino remoto 
e híbrido, disponibilizar a 
plataforma de acesso a ser 
usada pelos estudantes 
ou orientá-los a formarem 
grupos via mensagens 
rápidas em celulares para 
que recebam as orien-
tações das aulas.  Se for 
possível, videoaulas do 
professor para expor como 
acompanhar as aulas re-
motas ou presenciais.
INICIANDO
Estas aulas orientam os 
estudantes a organizarem 
os dados e informações 
já coletados durante as 
suas pesquisas, levando-
-se em conta o contexto 
de produção dos gêneros 
textuais apresentados em 
cada um dos temas já dis-
ponibilizados aos grupos. 
Nas aulas, há orientações 
em relação aos elementos 
formais que se estruturam 
desde as exposições orais 
até os linguísticos, pau-
tados na formalidade da 
língua materna.

DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos a leitura dos objetivos das aulas. As Aulas 5 e 6 foram divididas 
em duas partes. Na primeira, os estudantes devem observar se em suas sínteses 
ou textos de apresentação foram citadas as fontes de suas pesquisas, os nomes dos 
artistas e autores, bem como a elaboração de esquemas orientativos das falas e a 
seleção de recursos que realmente serão usados nas apresentações. Esses recursos 
já estão sugeridos na própria atividade, mas caso queira inserir outros formatos, será 
de grande valor para os estudantes, que podem também opinar a esse respeito. 
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Na segunda parte, Aula 6, na atividade A ESTRUTURA COMPOSICIONAL DAS EXPO- 
SIÇÕES ORAIS, há orientações para que se respeite a estrutura das apresenta- 
ções, apresentando-se, inclusive, elementos linguísticos, paralinguísticos e ciné- 
sicos, com sugestões de expressões possíveis de serem usadas nas exposições orais. 
Para isso, professor, sugerimos que leia, juntamente com os estudantes, as ativida-
des, de maneira a discutir com eles que um Seminário é uma atividade que requer 
o uso da formalidade.

FINALIZANDO
Professor, estas aulas, 
além de promoverem a 
autonomia dos estudan-
tes, devem prepará-los 
para perceber que, em 
determinadas situações 
comunicativas, faz-se ne-
cessário o uso da norma-
-padrão da língua. Além 
disso, os posicionamentos 
dos estudantes, constru-
ídos a partir da temática 
de cada grupo, permitirá a 
ampliação do modo como 
podem ver as realidades 
brasileiras.
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rápidas em celulares para 
que recebam as orien-
tações das aulas.  Se for 
possível, videoaulas do 
professor para expor como 
acompanhar as aulas re-
motas ou presenciais.
INICIANDO
Estas aulas orientam os 
estudantes a organizarem 
os dados e informações 
já coletados durante as 
suas pesquisas, levando-
-se em conta o contexto 
de produção dos gêneros 
textuais apresentados em 
cada um dos temas já dis-
ponibilizados aos grupos. 
Nas aulas, há orientações 
em relação aos elementos 
formais que se estruturam 
desde as exposições orais 
até os linguísticos, pau-
tados na formalidade da 
língua materna.

DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos a leitura dos objetivos das aulas. As Aulas 5 e 6 foram divididas 
em duas partes. Na primeira, os estudantes devem observar se em suas sínteses 
ou textos de apresentação foram citadas as fontes de suas pesquisas, os nomes dos 
artistas e autores, bem como a elaboração de esquemas orientativos das falas e a 
seleção de recursos que realmente serão usados nas apresentações. Esses recursos 
já estão sugeridos na própria atividade, mas caso queira inserir outros formatos, será 
de grande valor para os estudantes, que podem também opinar a esse respeito. 
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Na segunda parte, Aula 6, na atividade A ESTRUTURA COMPOSICIONAL DAS EXPO- 
SIÇÕES ORAIS, há orientações para que se respeite a estrutura das apresenta- 
ções, apresentando-se, inclusive, elementos linguísticos, paralinguísticos e ciné- 
sicos, com sugestões de expressões possíveis de serem usadas nas exposições orais. 
Para isso, professor, sugerimos que leia, juntamente com os estudantes, as ativida-
des, de maneira a discutir com eles que um Seminário é uma atividade que requer 
o uso da formalidade.

FINALIZANDO
Professor, estas aulas, 
além de promoverem a 
autonomia dos estudan-
tes, devem prepará-los 
para perceber que, em 
determinadas situações 
comunicativas, faz-se ne-
cessário o uso da norma-
-padrão da língua. Além 
disso, os posicionamentos 
dos estudantes, constru-
ídos a partir da temática 
de cada grupo, permitirá a 
ampliação do modo como 
podem ver as realidades 
brasileiras.
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AULA 7 – REVISÃO E 
ENSAIO DA EXPOSIÇÃO 
ORAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, nestas 
aulas, seja mantida a mes-
ma formação dos grupos 
já organizados nas aulas 
anteriores. Essa divisão 
deverá ser a mesma para 
aulas pelo sistema híbrido 
ou remoto. Deve-se, em 
caso de aula presencial, 
observar os protocolos de 
saúde em relação ao dis-
tanciamento social.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
no caso de ensino remoto 
e híbrido, disponibilizar a 
plataforma de acesso a ser 
usada pelos estudantes 
ou orientá-los a formarem 
grupos via mensagens 
rápidas em celulares para 
que recebam as orien-
tações das aulas.  Se for 
possível, videoaulas do 
professor para expor como 
acompanhar as aulas re-
motas ou presenciais.
INICIANDO
Esta	aula	tem	a	finalidade	
de revisar os conteúdos 
preparados em aulas an-
teriores e que serão obje-
tos das apresentações no 
dia do seminário, além de 
promover a possibilidade 
de os estudantes ensaia-
rem o que prepararam 
para a exposição oral.
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula, su-
gerimos que os grupos se 
mantenham com o propó-
sito de revisar o material 
já produzido em aulas 
anteriores para a apresen-

tação no seminário da Aula 8. Há, nesta aula, sugestões de elementos visuais que 
podem facilitar a síntese das ideias no momento de expor os conteúdos temáticos, 
tais	como:	mapas	mentais,	painéis	de	apresentações,	dentre	outros,	além	da	verifi-
cação do tamanho da fonte digitada, de maneira que a parte escrita possa ser visua-
lizada até mesmo em celulares. Posteriormente, sugerimos que os grupos realizem 
um	ensaio	 para	 verificar	 as	 possíveis	 falhas	 ou	 acertos.	 Para	 isso,	 sugerimos	 que	
além da leitura desses itens, coordene os trabalhos de maneira a incentivá-los a se 
prepararem com antecedência para o dia do seminário.
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FINALIZANDO
Nesta aula, o foco é a revisão e a reescrita, habilidades necessárias para que o ensino 
da língua portuguesa normativa tenha sentido para os estudantes. Por isso, profes-
sor,	ao	final	desta	aula,	propomos	que	discuta	com	os	estudantes	se	compreende-
ram o processo para a realização do seminário, que exige além do planejamento, as 
pesquisas, a elaboração de resumos, resenhas, criar formas de apresentações por 
meio	de	recursos	audiovisuais,	cartazes,	vídeos,	músicas,	a	fim	de	tornar	o	evento	
mais	significativo	para	todos	os	envolvidos.
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AULA 8 – 
APRESENTAÇÕES 
ORAIS E AVALIAÇÃO 
DO SEMINÁRIO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que, nestas 
aulas, seja mantida a mes-
ma formação dos grupos 
já organizados nas aulas 
anteriores. Essa divisão 
deverá ser a mesma para 
aulas pelo sistema híbrido 
ou remoto. Deve-se, em 
caso de aula presencial, 
observar os protocolos de 
saúde em relação ao dis-
tanciamento social.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
no caso de ensino remoto 
e híbrido, disponibilizar a 
plataforma de acesso a ser 
usada pelos estudantes 
para que possam realizar 
as exposições orais. Caso 
as apresentações sejam 
no sistema presencial, 
é preciso disponibilizar 
projetor com áudio para 
músicas	 e	 filmes	 ou	 ma-
teriais para montagem 
de cartazes, painéis etc.   
Se for possível, gravar as 
exposições orais para que 
a	filmagem	possa	ser	vei-
culada para os estudantes 
que não participaram do 
evento.
INICIANDO
Nesta aula, haverá a apre-
sentação oral dos estudan-
tes após todo o processo 
de elaboração do semi-
nário. Para isso, é preciso 
orientar os estudantes 
para que respeitem as 
orientações dadas ao lon-
go de todas as aulas desta 
sequência de atividades. 

DESENVOLVENDO
Professor,	esta	aula	finaliza	todo	o	processo	de	preparação	para	a	realização	de	um	
seminário, cujas exposições orais já foram planejadas, escritas e revisadas, tendo por 
foco o poema Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, sob a perspectiva 
de essa obra ser perpetuada por meio de outros gêneros textuais, como  pintura, ilus-
trações, música e teatro. Além disso, vale acrescentar que, apesar de ter sido publica-
do em 1955, os estudantes poderão perceber a atualidade desse tema na realidade 
brasileira e, nesse sentido, tomar consciência dos problemas sociais existentes no seu 

Resposta livre. Os estudantes devem responder se o(s) expositor(es) seguiu/seguiram as orientações 
relativas à postura e ao uso da linguagem, conforme Aula 7 desta sequência.
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próprio país para possibilitar-lhes posicionamentos críticos que construam outras 
formas de encarar as adversidades da vida. Professor, como já sugerimos boa parte 
do processo das atividades, cabe organizar os grupos para que possam realizar as 
apresentações. Para isso, sugere-se que, no sistema de aula presencial, a turma seja 
organizada em um semicírculo, atendendo os protocolos de distanciamento social 
e, em caso de sistema remoto, é preciso orientar os estudantes para que fechem 
os	seus	microfones,	ficando	aberto	somente	daquele	que	está	expondo	o	tema.	Se	
possível, habilitar o uso de imagens e de painéis de apresentações para os exposi-

tores de cada grupo. Se a 
plataforma permitir, o ide-
al é que sejam gravadas 
as apresentações orais. A 
avaliação, nesta aula, é di-
recionada aos estudantes, 
mas sugerimos que avalie 
a participação dos grupos, 
a partir das contribuições 
de seus integrantes e do 
envolvimento de cada um 
no momento das apresen-
tações dos trabalhos.  Pro-
pomos também um deba-
te na Atividade 3, de suma 
importância para que os 
estudantes resgatem sen-
timentos de solidariedade 
e humanidade, a partir 
não só do poema de João 
Cabral, mas também das 
obras de artistas diversos 
que dialogam e atualizam 
situações graves vivencia-
das desde 1945 até dias 
atuais. Sugere-se, profes-
sor, que a dinâmica dessa 
atividade seja oral e que 
os comentários dos estu-
dantes sejam respeitados 
desde que não infrinjam 
os valores humanitários 
e de empatia em relação 
aos que vivem em situa-
ções precárias. A leitura ou 
a indicação para os estu-
dantes do artigo Intertex-
tualidade e a Arte Sequen-
cial: Um Estudo Semiótico 
sobre Quadrinhos “Morte 
e Vida Severina e a anima-
ção “Vida Maria” (maiores 
detalhes consultar “Refe-
rências”) poderá contri-
buir para a compreensão 
dessa atividade.

Resposta livre. Neste item, os estudantes devem analisar se os grupos identificaram qual foi o tema 
selecionado e apresentado no seminário.

Resposta livre. A turma deve apontar algumas inconsistências em relação à fala e ao tom de voz durante 
a exposição oral dos grupos.

Resposta livre. As respostas devem demonstrar o domínio quanto ao uso dos recursos tecnológicos ou 
aos materiais impressos, neste caso, para a sala de aula presencial.

Resposta livre. Espera-se que expressem se os temas do seminário ampliaram os conhecimentos prévios 
deles e se as exposições construíram sentidos para os seus aprendizados.
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Resposta livre. Os estudantes devem responder se o(s) expositor(es) seguiu/seguiram as orientações 
relativas à postura e ao uso da linguagem, conforme Aula 7 desta sequência.
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FINALIZANDO
Professor, após as apre-
sentações orais, o ideal é 
fazer comentários constru-
tivos a respeito da organi-
zação dos grupos, do uso 
da linguagem, apontan-
do outras possibilidades, 
caso encontre alguma ex-
pressão não adequada à 
situação comunicativa de 
um seminário. Sugerimos 
ressaltar para os estudan-
tes que essa atividade 
permite desenvolver habi-
lidades não só necessárias 
para o emprego formal, 
mas também em ativida-
des	 profissionais	 liberais	
que exijam a habilidade 
de falar em público e que 
a oportunidade de treina-
rem na escola é o primeiro 
desafio	 a	 ser	 enfrentado	
na vida de cada um.  Além 
disso, a Atividade 3 busca 
estabelecer relações críti-
cas entre as atividades do 
conjunto de aulas desta 
Sequência de Atividades. 
Nesse sentido, o debate 
permite que os estudan-
tes	 possam	 refletir	 acerca	
do poema modernista e 
relacionar os diálogos de 
outros artistas com a obra 
em questão e construir 
novos olhares para a reali-
dade do mundo atual.
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3ª SÉRIE – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades trata do objeto de conhecimento Estruturação da atividade escrita: planejamento, projeto de 
texto, intencionalidade comunicativa, construção do texto e revisão. Para tanto, está embasada numa habilidade central 
que, para ser contemplada e explorada, faz-se necessário olhar para outras habilidades de suporte, de modo que o conjunto 
todo fará parte dos estudos. Sugerimos que esta Sequência de Atividades seja trabalhada juntamente com o material do São 
Paulo Faz Escola/Currículo em Ação. 

HABILIDADE ESSENCIAL ■ Organizar adequadamente os parágrafos de um texto, visando 
atingir a proposta enunciativa.

HABILIDADES SUPORTE ■ Elaborar a revisão de texto produzido seguindo procedimentos 
aprendidos na série;

■ Resolver problemas de oralidade na produção do texto escrito, 
visando adequar o texto à intencionalidade comunicativa; 

■ Adequar o registro escrito e oral a situações formais de uso 
da linguagem;

■ Analisar e revisar o próprio texto em função dos objetivos 
estabelecidos, da intenção comunicativa e do leitor a que se 
destina;

■ Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo 
uso dos elementos de linguagem (preposição e conectivos) em 
textos variados;

■ Usar adequadamente os conectores na construção coesiva 
de um texto.

INDICADORES POR HABILIDADE ■ Proceder à elaboração e à revisão de produções escritas, de 
forma consciente, ajustando a linguagem à finalidade do gênero 
textual e ao público-alvo;

■ Usar a norma-padrão em gêneros textuais que a requerem, 
de forma a atender aos propósitos comunicativos;

■ Revisar os textos produzidos de acordo com as características 
discursivas e linguísticas do gênero textual em questão.

ENTRELAÇAMENTO COM  
SÃO PAULO FAZ ESCOLA/CURRÍCULO EM AÇÃO

■ 2ª série – 3º bimestre.

■ 3ª série – 3º bimestre. 
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AULA 1 – O QUE SÃO VARIEDADES LINGUÍSTICAS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize esta aula, tanto no sistema remoto, quanto no presencial 
ou híbrido de forma individualizada, com especial atenção ao distanciamento social 
orientado pelos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, em sala de aula, projetor para expor as diferenças de diversos 
gêneros textuais que tratam da oralidade e da escrita. Em caso do sistema remoto, 

disponibilize videoaulas 
com esse mesmo material.  
INICIANDO
A finalidade é oferecer aos 
estudantes perspectivas de 
leituras de variados gêne- 
ros textuais para que pos- 
sam compreender as va- 
riedades linguísticas des- 
de a produção de textos 
orais, aos escritos, sempre 
observando a adequação 
do texto à intencionalida-
de comunicativa. 
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos a 
leitura dos objetivos des-
ta aula antes de iniciar 
as atividades. Caso a aula 
seja no sistema presencial, 
é fundamental a leitura 
compartilhada e dialoga-
da do texto 1, “Variedades 
Linguísticas”, e, posterior-
mente, a projeção do qua-
dro do texto 2, “As diferen-
ças entre a oralidade e a 
escrita”, além de apresen-
tar textos que tratem da 
oralidade, como as histó-
rias em quadrinhos, as tiri-
nhas, charges, músicas re-
gionais e poemas em que 
predominem a linguagem 
coloquial da língua portu-
guesa. Caso o sistema seja 
híbrido ou remoto, é pos-
sível enviar as orientações 
por meio de mensagens 
de áudios ou vídeos para 
aplicativos de mensagens 
instantâneas ou em pla-
taformas de ensino utili- 
zadas pela escola. Na Ati-
vidade 2, sugere-se que 
haja um momento de es-
cuta em relação à variação 
que eles mais usam coti-
dianamente, que prova- 
velmente será a colo- 
quial, pois ela nasce no 

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL: Organizar adequadamente os parágrafos de um texto, visando atingir a proposta enunciativa.

AULA(S) DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min O QUE SÃO VARIEDADES LINGUÍSTICAS?

2 e 3 90 min A CONSTRUÇÃO DO TEXTO E AS VARIEDADES LINGUÍSTICAS

4 45 min AS VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS NA MÚSICA SERTANEJA E NA LITERATURA DE CORDEL

5 45 min A LINGUAGEM FORMAL VERSUS A LINGUAGEM INFORMAL

6 45 min PRODUZINDO CARTA DE LEITORES

7 45 min PRODUÇÃO E REVISÃO DA CARTA DE LEITOR

8 45 min REESCRITA E PUBLICAÇÃO DA CARTA DE LEITOR

172 caderno do professor



3caderno do professor

AULA 1 – O QUE SÃO VARIEDADES LINGUÍSTICAS?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize esta aula, tanto no sistema remoto, quanto no presencial 
ou híbrido de forma individualizada, com especial atenção ao distanciamento social 
orientado pelos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, em sala de aula, projetor para expor as diferenças de diversos 
gêneros textuais que tratam da oralidade e da escrita. Em caso do sistema remoto, 

disponibilize videoaulas 
com esse mesmo material.  
INICIANDO
A finalidade é oferecer aos 
estudantes perspectivas de 
leituras de variados gêne- 
ros textuais para que pos- 
sam compreender as va- 
riedades linguísticas des- 
de a produção de textos 
orais, aos escritos, sempre 
observando a adequação 
do texto à intencionalida-
de comunicativa. 
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos a 
leitura dos objetivos des-
ta aula antes de iniciar 
as atividades. Caso a aula 
seja no sistema presencial, 
é fundamental a leitura 
compartilhada e dialoga-
da do texto 1, “Variedades 
Linguísticas”, e, posterior-
mente, a projeção do qua-
dro do texto 2, “As diferen-
ças entre a oralidade e a 
escrita”, além de apresen-
tar textos que tratem da 
oralidade, como as histó-
rias em quadrinhos, as tiri-
nhas, charges, músicas re-
gionais e poemas em que 
predominem a linguagem 
coloquial da língua portu-
guesa. Caso o sistema seja 
híbrido ou remoto, é pos-
sível enviar as orientações 
por meio de mensagens 
de áudios ou vídeos para 
aplicativos de mensagens 
instantâneas ou em pla-
taformas de ensino utili- 
zadas pela escola. Na Ati-
vidade 2, sugere-se que 
haja um momento de es-
cuta em relação à variação 
que eles mais usam coti-
dianamente, que prova- 
velmente será a colo- 
quial, pois ela nasce no 

173caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 37



4 caderno do professor

ambiente familiar e se 
estende para as demais 
áreas de convivência dos 
jovens. Muitas vezes, o 
primeiro contato de mui-
tos deles com a norma-
-padrão ocorre somente 
na escola, momento em 
que começam a refletir 
sobre as outras possibili-
dades de uso de sua pró-
pria língua e, a partir dis-
so, passam a reconhecer 
que há situações em que 
o domínio da linguagem 
formal também faz parte 
do pertencimento de um 
falante da língua mater-
na. Sugere-se, professor, 
que os incentive a refletir 
sobre a expressão “ser 
poliglota da própria lín-
gua”, de Evanildo Bechara, 
propondo-lhes a pensar 
que o domínio de todas 
as variações da língua 
portuguesa é um direito 
de todos. A seguir, na Ati-
vidade 3, a turma deve 
adequar o registro escrito 
e oral a situações formais 
de uso da linguagem. Na 
Atividade 4, o estudante 
deve assinalar com um “X” 
se as proposições relativas 
à língua falada e escrita 
são falsas ou verdadeiras. 
E, por último, na Ativi- 
dade 5, sugerimos que 
essa atividade seja dialo-
gada para saber o posicio-
namento dos estudantes 
sobre a existência de algu-
ma região brasileira onde 
se fala mais adequada-
mente a língua portugue-
sa e se já sofreram algum 
tipo de preconceito lin-
guístico em razão de como 
se expressam oralmente 
ou por escrito. Sugere-se 

também analisar os conhecimentos prévios da turma sobre a relevância ou não do 
domínio da gramática normativa. Para isso, observe as respostas  de cada atividade, 
pois lhe servirão como subsídios para complementar os seus próprios conhecimen-
tos a respeito dessa temática.
FINALIZANDO
Nesta aula, as atividades predominantemente trabalham com a avaliação de conhe-
cimentos prévios dos estudantes e têm por tarefa possibilitar-lhes a participação de 
práticas que utilizam habilidades de leitura, escrita e oralidade, com a finalidade 

5caderno do professor

de inseri-los nas diversas esferas de interação. Na Atividade 5, o ideal é que os 
estudantes reconheçam que a norma-padrão é também uma variação importante 
para que possam transitar em todos os segmentos sociais, educacionais e políticos, 
além de terem a liberdade de escolhas linguísticas em suas práticas comunicativas 
na sociedade. 

O antropólogo José Pereira, ao realizar pesquisas na tribo dos Kaiowá, descobriu que pistoleiros eram 
violentos e matavam muitos desses indígenas e, em razão disso, resolveu denunciá-los, afirmando ser 
necessário ter muita coragem e sensibilidade para ganhar essa luta.

X

X

X

X
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AULAS 2 E 3 – A 
CONSTRUÇÃO DO 
TEXTO E AS 
VARIEDADES 
LINGUÍSTICAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize a 
turma em duplas ou trios, 
tanto no sistema remo-
to, quanto no presencial 
ou híbrido, com especial 
atenção ao distanciamen-
to social orientado pelos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor para expor 
histórias em quadrinhos, 
tirinhas e charges. Em 
caso do sistema remoto, 
disponibilize videoaulas, 
com esse mesmo mate-
rial, por meio de aplica-
tivos de mensagens ins-
tantâneas ou plataformas 
para encontros síncronos 
ou assíncronos entre pro-
fessor e estudantes.   
INICIANDO
Estas aulas têm a finalida-
de de apresentar a cons-
trução de textos verbais e 
não verbais para trabalhar 
as variedades linguísti-
cas formais e informais 
em gênero multimodal e 
multissemiótico conheci-
do por tirinhas. Para isso, 
os estudantes devem ser 
convidados a ler esses tex-
tos e refletir sobre as in-
tencionalidades dos auto- 
res quanto ao uso da for-
malidade e da coloquia-
lidade com ênfase em 
gírias, possibilitando-lhes 
desenvolver habilidades 

de compreensão e de construção de sentidos, além de adequar o registro escrito e 
oral a situações formais de uso da linguagem.
DESENVOLVENDO
Na Aula 2, parte 1, sugerimos a leitura dos objetivos das aulas e, em seguida, pro-
pomos que os estudantes, individualmente, respondam oralmente os seus conhe-
cimentos prévios acerca de um conjunto de questões que abordam temas sobre 
as diferenças entre histórias em quadrinhos e tirinhas. Propõem-se também que 

7caderno do professor

identifiquem em que meios de comunicação esses gêneros textuais podem circular 
(jornais, revistas, plataformas virtuais, blogs etc.). No planejamento dessas aulas, 
o ideal é preparar material com variados gêneros multimodais e multissemióticos, 
tendo por enfoque as estruturas formais e linguísticas predominantes nas narra-
tivas. Vale destacar os tipos de diálogos entre as personagens, o que é facilmente 
encontrado em pesquisas como “uso dos balões para a construção de sentido”. É 
interessante observar que os balões em linhas contínuas representam uma conver-

sa normal; em formato de 
nuvem, pensamentos ou 
sonhos; pontilhados, ex-
pressam sussurros; linha 
contínua em formato de 
um raio, pode ser uma fala 
ao telefone ou uma men-
sagem eletrônica; com 
várias pontas, pode indi-
car a conversa simultânea 
entre mais de uma per-
sonagem; e com formas 
pontiagudas, expressam 
irritação ou gritos. Além 
dessas formas, sugere-se 
apresentar aos estudantes 
as onomatopeias, como 
por exemplo: tic-tac (som 
de relógio); au-au (latido); 
sniff-sniff (choro); entre 
outros. Na parte 2, Aula 
3, há um conjunto de ati-
vidades, tendo por base 
uma tirinha cujos diálo-
gos entre dois jovens de-
correm do uso da lingua-
gem formal e a coloquial 
com gírias. Professor, as 
respostas sugeridas neste 
Caderno são contribuições 
que se somam aos seus 
conhecimentos teóricos. 
Além disso, sugere-se, ao 
final das aulas, abrir uma 
roda de conversa em caso 
de aula presencial ou um 
espaço para discussões 
em plataformas de encon-
tros síncronos ou assín- 
cronos.
FINALIZANDO
As atividades propostas 
nestas aulas são instru-
mentos avaliativos que 
permitem a você, profes-
sor, observar se os estu-
dantes atingiram as habi-
lidades necessárias para 
a identificação de temas, 

Predominância das linguagens verbais e não verbais, a fim de construir consciência crítica por meio do 
humor, entre outras. As intencionalidades do autor podem indicar que, na fala entre amigos, o uso da 
coloquialidade é o que dá o tom de intimidade, de amizade e de despreocupação com a norma-padrão.
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marcas estruturais e lin-
guísticas de gêneros mul-
timodais e multissemióti-
cos, como, por exemplo, as 
tirinhas. Assim, destaca-se 
a importância de disponi-
bilizar uma diversidade 
de gêneros textuais que 
tratam da oralidade, por 
meio da linguagem verbal 
e não verbal, para que os 
estudantes compreendam 
a dinamicidade da língua, 
cuja evolução modifica as 
formas de se comunicar 
sempre de acordo com o 
contexto comunicativo e 
as necessidades dos fa-
lantes em suas interações 
sociais.

As personagens são Maria e Júlio César da Silva.

O discurso direto é representado por meio de balões.

O discurso direto é representado por meio de balões.

9caderno do professor

Provavelmente, os estudantes reconhecerão a maioria dessas gírias. E de acordo com as pesquisas 
na internet, os significados são: “vixi”, conforme o dicionário Michaelis denota surpresa, espanto e, 
também, pode ser escrita “vige”, daí acreditar-se que deriva da forma reduzida da exclamação católica 
“Virgem Maria!”; “mano”, irmão; “pode pá”, certamente; “tô ligado”, estou sabendo; “faz a missão”, faça 
o seguinte; “toda vida”, vá em frente até o final; “firmeza?”, tudo bem? ou compreendeu?

Resposta livre. Provavelmente, os estudantes saberão que essa linguagem é comum na linguagem 
informal e que deve ser usada em situações comunicativas que não exigem a formalidade da língua 
portuguesa.

Resposta livre. O ideal é que o estudante reconheça que o preconceito linguístico está muito presente 
ainda na sociedade brasileira, pois há quem afirme equivocadamente que a gíria é uma espécie de 
código pertencente somente a falantes de classes sociais menos privilegiadas, sem ou com pouca 
escolaridade.

Resposta livre. Preconceituosamente, ainda se vincula o falante que usa gírias à ideia de marginalidade, 
quando na realidade são apenas formas de comunicação em determinados contextos socioculturais e, 
muitas vezes, pedagógicos, por se encontrarem em materiais de estudos sobre variedades linguísticas. 
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AULA 4 – AS VARIAÇÕES 
LINGUÍSTICAS NA 
MÚSICA SERTANEJA 
E NA LITERATURA DE 
CORDEL 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize a 
turma em duplas ou trios, 
tanto no sistema remo-
to, quanto no presencial 
ou híbrido, com especial 
atenção ao distanciamen-
to social orientado pelos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
se possível, em sala de 
aula, projetor e/ou apa-
relho de som para expor 
variados poemas de cor-
del musicado e músicas 
regionais. Em caso do sis-
tema remoto, disponibi-
lize videoaulas, com esse 
mesmo material, por apli-
cativos de mensagens ins-
tantâneas ou plataformas 
para encontros síncronos 
ou assíncronos.   
INICIANDO
A finalidade desta aula é 
analisar, juntamente com 
os estudantes, as varia-
ções linguísticas em duas 
composições: o poema 
cordel “O Poeta da Roça”, 
de Patativa do Assaré, que 
foi musicado, e a música 
sertaneja “Chico Minei-
ro”, de Tonico e Francis-
co Ribeiro. As variantes 
linguísticas sertanejas e 
nordestinas representam 
a identidade de falantes 
específicos de uma comu-
nidade ou região. 
DESENVOLVENDO
Esta aula contempla tre-
chos de duas composições: 

o poema cordel O Poeta da Roça, de Patativa do Assaré, e a letra da música Chico 
Mineiro, de Tonico e Francisco Ribeiro. Recomenda-se que, antes de iniciar as ati- 
vidades, os estudantes possam ter acesso às duas obras na íntegra, as quais são 
facilmente encontradas em pesquisas na internet ou nas fontes indicadas nas re-
ferências deste Caderno. Professor, em seu planejamento, o ideal é preparar um 
material bem variado sobre a literatura de cordel e a biografia do poeta Patativa do 
Assaré, de músicas sertanejas e dos autores Tonico e Francisco Ribeiro, que preser-
vam em suas obras a linguagem coloquial de raiz. Isso permite que os estudantes 
não somente reconheçam a variação linguística do “falar nordestino e sertanejo”, 
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mas também compreendam que não há valores hierárquicos entre as diversas varia-
ções linguísticas. No entanto, eles devem reconhecer que a gramática normativa é 
mais uma, dentre as variações linguísticas possíveis de serem usadas dependendo 
da situação comunicativa. Após as exposições e as pesquisas dos estudantes, na Ati-
vidade 1, há uma avaliação diagnóstica cuja proposta é colocar os estudantes como 
protagonistas, pois devem se posicionar em relação ao fato de os poemas de cordel 
e de músicas sertanejas, em sua maioria, serem escritos usando a linguagem colo-
quial regional. Vale esclarecer que, muitas vezes, as letras têm a intencionalidade de 
instaurar a fala predominante entre falantes de determinadas regiões, como preser-

vação do patrimônio cul-
tural. É importante in-
centivar os estudantes a 
respeitar o modo como 
cada indivíduo fala ou es-
creve. A segunda proposta 
direciona a turma a refletir 
se a norma-padrão deve 
ser considerada a forma 
ideal de uso. As Ativida-
des 2 e 3 desenvolvem 
as habilidades de análise 
das variações fonéticas, 
lexicais e sintáticas, consi-
derando-se a transposição 
para o registro escrito e 
oral em situações formais 
de uso da linguagem.
FINALIZANDO
Professor, na socialização 
das correções das ativi-
dades aqui propostas, 
sugerimos que para cada 
questão, um dos inte-
grantes do grupo leia a 
resposta dada, e nesse 
processo, procure sugerir 
adequações caso sejam 
necessárias. É interessan-
te incentivar os estudan-
tes a debaterem sobre o 
que compreenderam em 
relação ao preconceito lin-
guístico. Assim, você ava- 
lia se a turma alcançou as 
habilidades necessárias 
para reconhecer não so-
mente o uso da norma-
-padrão, mas também de 
outras variedades linguís-
ticas em diferentes situa-
ções de uso social da lín-
gua. Sugerimos pedir que 
os estudantes pesquisem, 
para a próxima aula, sobre 
a poesia falada, conhecida 
por Slam, que será objeto 
de estudo.

Patativa do Assaré é conhecido como o poeta do sertão. Foi um homem simples, mas com uma habilidade 
incrível para a escrita de poemas geralmente musicados em que predomina a variante linguística 
regional. As suas poesias se misturam entre a experiência de um sertanejo com a vida de um escritor, 
que afirma que a literatura precisa sair de seu pedestal e aproximar-se do povo.

As pistas são o título O Poeta da Roça e as expressões ou palavras “fio das mata”, “cantô”, “Trabaio”, 
“chupana”, “tapada” e “cigarro de paia de mio”.

Não é uma forma de preconceito, mas sim a de apresentar os registros linguísticos de falantes de 
determinadas regiões nordestinas brasileiras, indicando o falar do sertanejo com pouca ou nenhuma 
escolaridade.
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Sim, para muitas pessoas, a linguagem oral escrita em músicas sertanejas é desqualificada em razão 
de afastar-se da normatividade da língua portuguesa, quando na verdade, trata-se de uma variação 
linguística cuja marca identitária pertence a uma comunidade ou região.

V

F

V

As palavras são: “me alembro”, “das viagem”, “que nois fazia” e “alembrando”. Esse vocabulário indica 
a simplicidade da vida rural; logo, não há uma variante linguística melhor ou pior, mas sim aquela 
pertencente a determinados grupos sociais, de várias regiões, com ou sem escolaridade, em contextos 
variados e intencionalidades diferentes, mas que se comunicam perfeitamente. 
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AULA 5 – A LINGUAGEM FORMAL VERSUS A LINGUAGEM INFORMAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize a turma em duplas ou trios, tanto no sistema remoto, 
quanto no presencial ou híbrido, com especial atenção ao distanciamento social 
orientado pelos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, se possível, em sala de aula, projetor para expor material 
sobre o gênero literário slam, uma poesia falada. Em caso do sistema remoto, dispo-

nibilize videoaulas, com 
esse mesmo material, por 
aplicativos de mensagens 
instantâneas ou platafor-
mas para encontros sín-
cronos ou assíncronos en-
tre professor e estudantes.   
INICIANDO
Esta aula tem por finali-
dade permitir que o estu-
dante reconheça efeitos 
de sentido decorrentes do 
uso de variações linguísti-
cas da linguagem formal 
e informal, mas também 
de prepará-lo a produzir 
carta de leitor, tendo por 
base matérias jornalísti-
cas, como um artigo de 
opinião com o assunto 
slam, cuja temática iden-
tifica essa poesia como 
sendo de identidade e de 
resistência de poetas con-
temporâneos.   
DESENVOLVENDO
Sugerimos a leitura dos 
objetivos desta aula e, em 
seguida, explique que o 
conjunto de atividades 
aqui proposto será um en-
caminhamento para a pro-
dução do gênero textual 
carta de leitor, a partir da 
leitura de matérias jorna-
lísticas como reportagens, 
editoriais, artigos de opi-
nião, entre outros. O ideal 
é informar que, antes da 
produção do gênero carta, 
haverá um processo de 
planejamento, revisão e 
reescrita textual coletiva 
ao longo das próximas au-
las. Além disso, sugerimos 
que realize com os estu-
dantes a avaliação diag-
nóstica para analisar se 
eles sabem o que é slam 
(poesia falada). Para isso, 
em seu planejamento, o 
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ideal é preparar um ma-
terial sobre essa temática, 
que deverá ser disponibi-
lizado por meio de proje-
ções em aula presencial 
ou vídeo a ser encaminha-
do por aplicativos de men-
sagens instantâneas ou 
compartilhadas por plata-
formas em aulas síncronas 
ou assíncronas. Recomen-
da-se, em suas pesquisas, 
digitar a expressão “slam, 
poesia falada”, pois haverá 
uma gama de materiais 
que podem ser indicados 
tanto para os estudantes 
em suas pesquisas, quan-
to para a preparação de 
sua aula. Posteriormente, 
sugere-se a leitura do tex-
to 1, um artigo de opinião, 
orientando-os a responde-
rem as questões da Ativi-
dade 2, e, em seguida, 
realize a leitura do texto 
2, uma carta de leitor em 
que predomina a lingua-
gem coloquial com gírias. 
Há uma sugestão de rees-
crita desse texto, em razão 
de ele ser veiculado em 
um jornal de grande cir-
culação para um público 
leitor variado. Por isso, os 
estudantes são convida-
dos a elaborar a revisão 
do texto de maneira a ade-
quar o registro oral escrito 
à formalidade da língua 
portuguesa, visando aten-
der aos objetivos comuni-
cativos do jornal, que será 
o destinatário da carta de 
leitor. 

FINALIZANDO
Professor, incentive os estudantes a comentarem sobre a carta de leitor de Mário 
M.T. de 17 anos, que foi escrita em linguagem coloquial com gírias e reescrita para o 
registro formal, a fim de atender às exigências do jornal em questão e do leitor a que 
se destina. Vale ressaltar a intertextualidade dessas atividades e também ressocia- 
lizar as respostas dos alunos, seja no sistema presencial, seja no remoto.

O título é “‘Slam’ é a voz de identidade e resistência dos poetas contemporâneos”, e a partir dele, o leitor 
precisa saber o que significa “slam” para que os sentidos sejam construídos, ou seja, a compreensão do 
texto dependerá do conhecimento prévio e do interesse pela temática por parte do leitor.

A figura de linguagem para explicar o significado do termo slam é a onomatopeia, uma vez que representa 
o som de uma “batida” de porta ou janela, “algo próximo ao nosso ‘pá!’ em língua portuguesa”’.
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O público-alvo são os jovens e os leitores interessados nessa temática, e a publicação deveria ser realizada 
no veículo de comunicação em que o texto original foi publicado, ou seja, no Jornal da USP.
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AULA 6 – PLANEJANDO 
A ESCRITA DE CARTA DE 
LEITOR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que organize a 
turma em duplas ou trios, 
tanto no sistema remo-
to, quanto no presencial 
ou híbrido, com especial 
atenção ao distanciamen-
to social orientado pelos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e, 
se possível, uso de tecno-
logias para as pesquisas 
que deverão ser utilizadas 
tanto em sistema de aula 
presencial ou híbrido, 
quanto em remoto.   
INICIANDO
Nesta aula, há um proces-
so de planejamento para 
a produção autoral do gê-
nero carta de leitor, com a 
finalidade de desenvolver 
habilidades de seleção de 
matérias jornalísticas, ten-
do-se por enfoque artigos 
de opinião publicados em 
jornais e revistas. 
DESENVOLVENDO
Professor, na Atividade 1, 
há um modelo de carta de 
leitor, extraída do Jornal 
Joca para, em seguida, ser 
realizada uma avaliação 
diagnóstica que determi- 
nará os conhecimentos pré- 
vios dos estudantes. Suge-
re-se realizar uma leitura 
compartilhada e comenta-
da acerca do conjunto de 
atividades proposto, para 
que a turma identifique 
de que maneira esse gê-
nero textual se organiza 
a partir de sua intencio-
nalidade e situação de 
uso e formalidade da lín- 

gua portuguesa. Na Atividade 2, inicia-se o processo de seleção do texto jorna- 
lístico e do veículo de comunicação a ser pesquisado. Acreditamos que essa ativida-
de deva ser de livre escolha dos estudantes, incentivando-os a buscar as matérias 
jornalísticas em jornais e revistas de menor circulação das próprias comunidades 
cujos temas aproximam-se das realidades de cada um deles. Em seguida, compar-
tilhe a leitura do roteiro que orienta os estudantes a serem protagonistas de suas 
pesquisas e da seleção de material jornalístico. Deve-se propor também que se pla-
neje como as cartas de leitor chegarão aos seus destinatários. Muito provavelmente, 
esses jornais já têm colunas específicas para publicar esse tipo de correspondência, 

A transcrição para a norma-padrão atende não somente às normas de escrita do jornal que exige a 
formalidade da língua portuguesa, mas também à inserção de elementos que identifiquem a fonte em 
que o artigo foi postado, a data de sua publicação, a autora do artigo e um título coerente para a carta 
de leitor. A transposição da coloquialidade para a formalidade da carta não prejudicou as informações 
e o posicionamento do estudante.

A expressão “Nesse texto” retoma a palavra “artigo” da frase anterior.

jornalista

professora

slammer
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conforme indicado na Atividade 2, item “c”. Antes da produção do gênero textual 
carta de opinião, os estudantes devem realizar uma roda de conversa para comen-
tar por escrito ou oralmente as questões indicadas na Atividade 3. Se for em sala 
de aula, deve-se respeitar o distanciamento social; caso seja realizada por meio de 
plataformas de encontros síncronos ou assíncrono, sugere-se enviar orientações por 
meio de variadas tecnologias, como videoaulas, áudios, arquivos digitados, bem 
como este Caderno do Estudante. 

FINALIZANDO
E para finalizar, a Ativi-
dade 3 permite a você, 
professor, não somente 
avaliar o processo de pro-
dução, bem como verificar 
se a turma alcançou as ha-
bilidades necessárias para 
atender às necessidades 
de escrita dos estudantes. 
Sugere-se que incentive 
os estudantes a pesquisa-
rem os textos não somen-
te nos jornais ou revistas 
de grande circulação, mas 
que também privilegia 
as mídias de seus bairros 
por tratarem de temas 
muito próximos às reali-
dades dos estudantes.

A carta do leitor é um texto em que a leitora escreveu para o jornal Joca para elogiar a matéria “Como 
lidar com a ansiedade durante a quarentena?”.

O gênero textual a que a carta de leitor se refere é uma notícia que tem por tema a “ansiedade durante a 
quarentena”. A carta de leitor foi publicada no Jornal Joca.
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AULA 6 – PLANEJANDO 
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LEITOR
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presencial ou híbrido, 
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compartilhada e comenta-
da acerca do conjunto de 
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que a turma identifique 
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nero textual se organiza 
a partir de sua intencio-
nalidade e situação de 
uso e formalidade da lín- 

gua portuguesa. Na Atividade 2, inicia-se o processo de seleção do texto jorna- 
lístico e do veículo de comunicação a ser pesquisado. Acreditamos que essa ativida-
de deva ser de livre escolha dos estudantes, incentivando-os a buscar as matérias 
jornalísticas em jornais e revistas de menor circulação das próprias comunidades 
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neje como as cartas de leitor chegarão aos seus destinatários. Muito provavelmente, 
esses jornais já têm colunas específicas para publicar esse tipo de correspondência, 

A transcrição para a norma-padrão atende não somente às normas de escrita do jornal que exige a 
formalidade da língua portuguesa, mas também à inserção de elementos que identifiquem a fonte em 
que o artigo foi postado, a data de sua publicação, a autora do artigo e um título coerente para a carta 
de leitor. A transposição da coloquialidade para a formalidade da carta não prejudicou as informações 
e o posicionamento do estudante.

A expressão “Nesse texto” retoma a palavra “artigo” da frase anterior.
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Os elementos estruturais da carta de leitor são: local e data, Birigui, São Paulo, 5 de maio de 2020; 
vocativo, “Prezados editores do jornal Joca”; corpo do texto, com três parágrafos; saudação final, 
“Atenciosamente”; e assinatura da leitora, “Ana Clara C., 14 anos”. A carta de leitor foi publicada em 
15 de maio de 2020, em “Carta dos leitores, edição 149”.

19caderno do professor

AULA 7 – PRODUÇÃO E REVISÃO DA CARTA DE LEITOR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a organização da formação dos grupos mantenha-se conforme as 
aulas anteriores, tanto no sistema remoto, quanto no presencial ou híbrido, com 
especial atenção ao distanciamento social orientado pelos órgãos de saúde.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante e 
as matérias jornalísticas 
selecionadas pelos estu-
dantes para serem utiliza-
dos tanto em sistema de 
aula presencial ou híbrido 
e remoto.   
INICIANDO
Esta aula destina-se basica-
mente à produção do gê-
nero textual carta de leitor, 
a partir dos textos jornalís-
ticos previamente selecio-
nados pelos estudantes. 
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos que 
proceda à leitura do rotei-
ro de produção da carta de 
leitor e juntamente com a 
turma realize a mediação e 
orientações para que o pro-
cesso de escrita se inicie. 
Caso a aula seja presencial, 
oriente os estudantes a se 
reunirem respeitando-se o 
distanciamento social. Se a 
aula for remota, sugere-se 
o uso de plataformas de 
encontros síncronos/assín-
cronos ou o envio de video- 
aulas com orientações por 
aplicativos de comunica-
ção instantâneas. Nesse 
caso, os estudantes preci-
sam organizar grupos nes-
ses aplicativos para a reali-
zação das cartas de leitor, 
indicando se concordam 
ou não com o autor do tex-
to original e quais serão 
os argumentos utilizados 
por eles para a defesa de 
pontos de vista em relação 
à temática escolhida pelo 
grupo.
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FINALIZANDO
O mais importante nesta 
aula é garantir que os es-
tudantes tenham acesso 
ao material desta aula para 
que possam ser mobiliza-
dos a produzir as cartas de 
opinião, conforme roteiro 
aqui proposto. Ao final da 
produção dos textos, é fun-
damental que a turma leia 
as suas cartas entre os seus 
pares e anotem as suges-
tões e acatem as suas cor-
reções, professor, para pos-
teriormente reescreverem 
ou digitarem as produções 
autorais.

AULA 8 – REESCRITA E PUBLICAÇÃO DA CARTA DE LEITOR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugerimos que a organização da formação dos grupos mantenha-se conforme as 
aulas anteriores, tanto no sistema remoto, quanto no presencial ou híbrido, com 
especial atenção ao distanciamento social orientado pelos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, as matérias jornalísticas selecionadas e as cartas de leitores 
produzidas pelos estudantes.   

21caderno do professor

INICIANDO
Esta aula encerra um conjunto de atividades que culminou com a produção do gênero textual carta de leitor, por 
meio de um planejamento mediado pelo professor, considerando-se a situação comunicativa, os interlocutores, ou 
seja, quem escreve e para quem se escreve, e quais argumentos fundamentam os pontos de vista.
DESENVOLVENDO
Esta aula é uma continuidade das aulas anteriores em que a produção autoral das cartas de leitor deverá passar 
pelo processo da reescrita. Trata-se de um momento de reflexão, pois permite ao estudante compreender que a 
reescrita de sua produção autoral indica que todo texto é um produto inacabado, ou seja, pode ser revisto e reescri-
to quantas vezes forem necessárias para a adequação das regras de composição desse gênero textual. Sugerimos 
que ao encerrar a reescrita, incentive os estudantes a decidirem em que suporte (impresso ou digital) as edições 
da versão final dos textos serão publicadas. O ideal seria encaminhá-los para os jornais ou revistas que originaram 
as matérias jornalísticas que foram objetos de escrita das cartas do leitor. Geralmente, nos sites desses veículos de 
comunicação, constam os endereços eletrônicos, conforme orientações dadas no item “c” da Atividade 2 da Aula 
6, Planejando a escrita de carta de leitor. Por último, sugerimos a Atividade 3, em que os estudantes são colocados 
como protagonistas de suas produções textuais e, para isso, devem refletir sobre os processos cognitivos de leitura, 
seleção, identificação, interpretação, planejamento, escrita, revisão e reescrita. As respostas são livres e ajudam 
você, professor, a analisar se os estudantes atingiram as habilidades necessárias propostas nesta Sequência de 
Atividades. 
FINALIZANDO
Professor, para encerrar este conjunto de atividades, é importante elogiar o esforço da turma na execução dos 
trabalhos e, caso seja necessário, comentar pontos importantes para que as habilidades necessárias sejam comple-
mentadas na aprendizagem dos estudantes. Talvez seja bom realizar perguntas do tipo: “Quais atividades foram 
mais fáceis ou difíceis de serem realizadas? Para vocês, todo o processo de produção da escrita da carta de leitor, 
desde o planejamento até a publicação do texto, foi importante? Como vocês viram os resultados de suas produ-
ções textuais? Os temas escolhidos foram relevantes para a construção de novos olhares sobre as realidades em 
que vivem?”. Tais questionamentos e outros que você, professor, achar necessário, são instrumentos avaliativos de 
todo o processo dessa Sequência de Atividades. 
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